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SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Çomissões Perma.nentes 
Diretora 

I .. 

"poJonJo sanes .-. Presl<lente. 
ytv&Jdo Lima - 1.• Seoreté.rtO, 
J'reJtaa. cavaJcant1. - a.o ekeretâr!o 
CarLos Llndemberg - 8." Seere1:tr1o , 
KergznaJao CavaJcantl - f.ó Se· 

cretárto. 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
J!rtsco àCiS santos - a.u SupJer:!e. 

Comrssao ele Fmanças. 

ComiSsão de ConstitUição 
e Justiça 

CUnha Mello - Preatdenta. 
A.rgemlro de Figueiredo- Vice-Pre-

aulente. 
OUt>erto Marinho. 
Benedicto Valladares 

Gaspar VeÚoso. 
Rui carnello. 
LourtvaJ ·Fontes. 

Lima Gwmaraes 
Daniel Krteger. 
Att1llo Viv~cqua. 
Moura Andra~e. 

Alvaro Adolfo - Prestdente. Secretário - João Aureao aavasos 
. CJezar Vergueiro - Vi~·Pres-idente de Andrade. 

Ary Vianna. 
Alberto PaB<;Unlinl {!) • 

onotre Gome:. 

:PaUlo .Fernandes C2J. 
VictorJno Freire 13J. 

Matlllas Olympto. 

Mourão ~teira. 

Fausto CabraJ, 
Daniel Krleger, 

Juracy Magalhães <4). 

Othon Mãder. 
JU!lo Leite. 

Novaes· Fliho. 
DomingOS v:e!asev. 
L1no de Mattoa. 

Sn'DlenteJ 

Mendonça Clark. 

Lima QUJmaráea:. 

Reuniões 
horas. 

Terças·feira, àS 14 

Comissão de Economia 
Juracy Ma.galhâ.es - Prestdent~ 11), 
JUlio Leite - Vice.~tMlàeDte. 

Sá Ttnoc:o. 
Se~astliio Arcber 
Llma Teixeira. 
Carlos Sabola · (2) • 

TarclBto Mlra.naa. 
UJ Substltu!do teinporárlamente por 

Ov!dlo Teixeira. 

(2> SUbStlttUdo por Fernandes· TA· 
vora. 

Secretário ArOldo More1ra. 
ReUnlôes - Terças·lelra, àl 16 

noraa. 

C.omissão de Educaçao 
e Cultura 

m Substltntdo pelo Sr. prim!o 1 ..:.. L<lurival Fontes ~ Presidente. 
Beck .. 2 - Jarbas Maranhão -- VIce-Pre· 

sidente. 
C2l SubSt!tllldo pelo Sr Gasna• 

· ~ .. 3 - Ezechia.s da ROCha . 
Vetoso. . 

<S) Sub8tltUido pelo Sr. Pedro LU· 4 - Gilberto Marinho, 
dovico. 5- Mem de Sã. 

W SUbstl\Uldo pelo Sr. João Ar· 6- Molirlio VIeira. 
' IUda. 7 - Reginaldo .Fernandes. 

Comissão de Legislação Social Comissão de Sailde Publica 
Lima Telxetra - Prestdente. Sylvio curvo - ?residente. 
Ruy Ca·.n:ell'o - \'"ice·PreSJQente. 

Sebastião Archer, 
Lima GU!mBrães. 
Llno de Mattos. 
João Arruela. 

Pedro- LUdoVico - VtCe·Ptesidentra. 

Mendonça CJark. 

Sa:uJo Ramos. 
Fausto CabraL 

·Secretária - Nathércta Sá Leitão. 
Paulo .Fernand~ fl). Reuniões - Quintas.fe·mJ.s, an 11 
(!.) ·subStitui<do temporàrlatnente hOraa. 

oor Fra.ncisco oallott!. 

Seoretó.rlo - Pedro de carvaibo 
Reuniões 

l.loru. 

Comissão de Redação 
1 - Euchias da Rocha - pres1· 

dente. . · · 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomea - Pres1dr:nta, 

Ca.iaao ae castro - vu::e·t1 r9J: ... 
<Jer·J.ro 

Arv Vtacna. 
Fraoci.sco Gallott1 13). 

Aleocastro Gutmarãea. 
Sylvlo CurVo 

2 - Ga.spa.r- Velloso - Vice-PreE1· . 

3 - JoA.o VU!IU!.bOaa n l • 

Mayuara Gomes. 
{2) SUb..~itUldo temporàrlamente pe­

Jo sr. Pauto ~~'llandes. 
4 - Ruy Carneiro. 

ó - Saulo Rllm<ls .• 

(1) Substitufdo temporâ.ri-amente p~·· 

lo Sr, Mgenuro de .FigueiredO. 
Martms. 

1 

Reuniões - Terças-retra, u llt 
horas. 

Secretária - Cecilia de· Rezenãe 

Comissão de Relações 
: Exteriores 

Georg!no 'Avellno Pre&!dente. 

João VWasbOas - Vl~~Presldente. 

Gilberto Marinho. 

Benedtdo Valladaru. 

Lourival FOntes: . ,.. . . 
Gomes de ouve!ra. 
RUI Palmeira. 
Bernardes Filho. 

Secretá.r:to - RomUda ouarte. 
Reuntôe& QUlntas·leua, u Jl 

noras. 

-
Co!'lissão de Serviço Público 

Civil 

Prlsco dos Santos - Prealdente, 
GUberto Marinho _ Vtce-PtesH1en\t. 
<\ry VIanna. 

Cai!~ dO de C&6tro. 
Mem de 84. · 
Mathlas Olymplo. 
Sá Tinoco. 
Secretário - Julíeta ftthelro- doi 

Santos. 

~eun16es - QuJnres-fetra.s. 

Comissão &e Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas Secretário - Francisco ·Sea.re.s 
Secretario - ttenato Chermont. ruda. 

Ar- Mour~ Andrade-. 
SecretArio ;;.. J, B. castelo Branco .. 1- NovaM. Pilho'-. Presidente. 

Reuni6es - Aa Sextas ... felta, as 10 . Reuniões - , Q?intás .. feiras, 
Jrat e 30 mJnut-o.s. " hOraa·. · AI 15 - -R · · · · 2-Neves da P.:och - -m ft..... eun16f's: quartas-feiras, ~~· ltl bs, l sidentt. ~. a. - v·C!~""r'""" 
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I -:-- r<'r:tnciscn GnHott1. 

t: G;t~par VellOS0_. 

I .~ C::J!mb:a JlU!)nD. 

Secreláriu - Ftan.crsco sm.rrs ~t,.r~ 
tuda. 

Reuniões 
~oras. 

· Quint:íls-femu;; ãs 

Comissões Esperiais 

De Re~lsão do Codlgo 
de Processo Civil 

Joilo Vi)loshôas - !?I~<!<nte. 

At~o Vlvacqua - aelat~r .. 
li'!llnto Mll!ler. 

Comissão ·Mista de Revisão da 
Consolidação· das leis do 
T raballio. · 

Senaaoru 
Llmti Teb.eirã - Presldente. 
RUv Carnetro. 
Fillnto. MUller, 

nanclsco aanott!. 
Saulo Ramos. 
Argen~iro de~ Figueiredo.;_ 
Othon Ml.der. 

KeN!nalda caratcanU. 
Júlio LE-:te; 

-·Deputadas 

Er-n:tni s.ttlro ;;,_ Vloe-Pre&dente. 

Aarão. Steinl>Ttlcb -· .Relator o-erat I 

'I'arso·outra. ·~ 
Jetterson -A$ufar. 
cunna Mello - Presldenh 
Mourv Ferna.ntM .. 
L1_~i.irgo ·Leite. 

liUvto Sanson. 

Lourlvaide Alm•ida 
Jlalmundo .Br!tô. 

I 

Comíl!sões de Hiquérito 
'\ .. ·. . . 
~;omissão de Inquérito para 

apurar fatos relativos a li·' 
bl\ràção da Qullnlcâ Bayer 
limitada. · 

Alvaro Adoipho - Vtee-PrOll!den(t 
pedrô Lttdovlco. 

Argemlro de Figueiredo. · 

· lt.ergtnaldo Ca?v.aJCa.ritl. 

' ·., .... "'.'·'. !,• 

OlÃRIO' 00 CONGRESSO NACIONAL fScção·ll) 
.. -'· ... .--. ' . . '. 

EX P ED··I.·E N TE· 
DEF MHAMErhd DE IMI"RENSA NACtONAtL 

-au••YOl'll c«AA_ .. , . 

ALeERTO ··oE BRITO PEREIRA 

sará a.; 3. o e referente à ~b-e-~:m-a. \h 
créd.lto. 

Apõs: ligeiros debates, . e o _pa.red.l. 
aprovado P9r Ul).a~lJllü~ae. . : 

. M der.esseis nora.s; · nada mai.s llil · 

a preóente· ata·que •. ~ .. · . 
CM~"'tl •0 ..... VIÇO •• ~U-l.lf:Atp6 .. _,.... •• -41J;I.O • .- "ir.Íl.A..lO 

Wfi!Jll. i!Slft ll RIU UI!' 

. ,yendo .iz.u~.tr~tax, ·o sr.-'Pre.sHte-nt.e t:n• 
cena.· a.. rewuão,· lavrando eu, Cecua 
·<i•R<ii<n~ MartÍJJ§,.~eerer:.m .. ~---

• .,.. ai;oina4a pelo sr:_~*,~/ll:ov... . . " 
Comiuão de .Legislação';f~~" ·~j MUW.ILQ 'F2RREIR"" "-L VES 

OIÃRIO DC) CC)N~RESSO NACIONAJ., . 
\10.~~o -REUNl..i\0, REALIZADA E..\f 3~'--

·1 DE JULHO DE 191i6J ~ - :::0 
' Nunia.- das. &alas- do-ljenado Feder?1. 
reune-"-se ~ta·~. sOb-a-.Pl:eS_!~ 
dêneW:· d0 sr: Senador .Lima ''l·eí.Xei~ 

nu"OI'I<:IIIat llo .,.,•rtamanló n llllprlnu I'IIC!tnat 

AVENIDA RODRIGUES AL \IES, t' . 
ra.. prtaentes· os- Sr.s~ SeDado-:es Ruy 
carne.iro Lima. Guimarã..e:l:, beba!!otJ..'\(. 
Ar.c:~ é aamentes, com~ causas ju.sn~ 

· llC.:tu ... , OS Sl'S.· SenadOres Lin·;) ' d.t _____________________ _. _______ ... Mah~, Fralleisco Ga.llQttl e J-oãO -Al·~ 

ru<l&. 
A ·I I 1.11 ~ T 11 li A I Lid~ e, sem alterações, .aproytada. t· 

ata. -da rewüã.o .ant.e:dor, o Sr. -Pre-

r

' !tE·l'.I.~TlÇ6~ t l'à.llTIClll. ·~F.!'~ i'IJKClQIUIIOI ~ti' pro~ à. oeg~te di>trlbut· 
.. - ao- Sr. Senador Lima. Quima­

Capitd a f-"~'" ,. . :. I•Jital a.laC.rl•r rãeo, o i>roielo de Lei da Câroaxa nu­
mero 137, ·oe !95e, que TeVit;ílra pt,.r 3(l 

Sem•$tr4 ••••••• , ••... Cl$- H.GO. !~MMtr• --•-••" ,... Cr$· ·u.fi· dias o prazo concedido no ij 7.o do a.:r-
'·A.IJio .• - .... ·•··•••••••••· Cri ·fi:. ,§&1J,iua ........ .,. ............ rüt. 7f,UO trgo 6.

0 da Lei n.a 2.,.93, de 9 de mar-
-t ç-o de ~ (Dlspõe sObre- a. ·esecução 

l JSxttrfGr-- dos ~!erviços }a. ca.rgo da., Superinten-. E1tarlor dência. das Emprêsas lnc:rporadas a•; 
· · · · Patrimônio Nacional) ; · 

:tno - ......... u ....... ~ ill~ttiJ..ne .............. , ...... ik$ iOCf,OO _ao -sr. ~nador LiDo êe~Matto.s.,.:; 
Projeto de ~ da C~a.ra. n.~> ,139, dt 
195ti, que OOWlQere. empregados Q~ 

. - -Exc•t»;~:tfu 11 J.lin • •~Urlor. :4f1l8 aerlo -HJI!.lln- eautta, u traba).hadore.s autônomoo para. · o:.­

. u.dnata.ras !L-t~ILel~t•-lo hJM.ii, ••. tYalqa.u 6,poca.. gpr uia -aun efeit--os da legl~l:lça•:> do tra.ba.lhiJ e dú . 
outras proVidên::.ias; " . · 

ou sm ano· · ·Projeto "de :uel da. Cfi.Dlara nU~ ·-
.- j ffm -,._i• ·penl)flitar I rt.t411a ·4t Ytlertl lilCODJJ)IDh,dO$ (e mero 156, de 1954, que modifiCa._ o a,r .. 

· e~lt.reci.mentot 4l·oant.G. • ••• a)llcaçlo. colicita.mos dêem pi-eterluciôl- tigo- 'Lo do. Decreto~ lei n.O ·12.·229
1 

dt 
i rUDessa -p-or aefe' •• • ._,,a• o.u .-ale postal, •mitld41 .- favor i!.&- 22 de abril' de 1943. ' .· 
TuoureH'O do DeP,aiuui·nto ·à• lm_prenn -.lhcional. · A seg\li.t, o sr-. Presidente concedE·· 

- 01 euplemeatoa la -eifc;les •a.-- brgioa oficiais tlrfo rofntc:Idai a.. palavra. ao Sr~ Sena.l~ Ruy cn-:~­
aoa Ulinal'lte~ aô.mta\e llltcliante &olidtaçio. . nei.to que lê seu parecer, escla.reoend.:· 

. . -.:.o crrf;t.o. do aâmero a• ..... oado aorA· aCnscldo ti.• Cr•. ",18 e, "ftor. a dúvida. levaJ1tada em pleu.â.rio, sõ-· - ...--. • v , bre· o seu primeiro pronunciamento·. 
uercie1o ·~e~~orrtdo. cobrar-se-lo Jllaie Cr$ e.ao. ~. ~. ·' ,.. · . 'ne::ft~ órgão, sôl:lre o Projeto de ~1.··-

Secret-ârto - seuasuâo V"el&? 
RcUploe~ - QwntaS·lt:lra.. 

.:omissão. Espcctal de· t:studos 
·da Valomação·dos· R1os To· 
~;.antins e Parnaiba ... .-.-

M-a.thlá.B O"-;•mpJo - Presldente. 
Uunungoa VeJ.asco - Vlee-Pre.shl'!nte' 
Mendonça Clarr: - ~elator. 
Rem v· ·Archer·. ~ 
Parsttftt ·Barroso, 
Cmmnra su~no. 

da. c,âmara n.o 104, de 1955, que acres- : 
o auxilio de Cr$ 5-0C.UOO,oo à·nioc~e centa. par:ág:rafo único-ao -art. 202 do 
de.·· Petrollna. no. Estado de Pernaill.. Decreto-lei n.·u 7 .036, de 10-11-4-4 .. {Rel:, 

bucó, ·por oca&ão das fesUvidades 00!" ~~ . a. Lei de _!t--_c~den-::.e's à:.a • na-:.. 
memorativa.s de seu jUbileu· de prata . A~ COmi..."-São ap:rova. ainda C6 Sf- "· 
e .dã. outras .providéncia.s; o -Projeto . . 
de Lei da, Cdmara n:o 128, de 1956, qut: guintes pareceres: 
estende aos cursos de-' ciências eoonô.. · - do Sr · Sella.d-or L4na GUim~ ... 

··micas contábeis .e atuariais 0 dispos!-0 iãe"S, pela rejeição cto -Projeto de Lt1 
no ~.rt. 61, do ~DeCreto-lei n .. o 8.195, -do senado n.Q 10~ de '1955,, que dispõe 
de 20 de novembro de 1945; . - . sô~ A o paga~ento d_as ~vidal!. , dnL'i': 

- ao Sr. ~as da. Rocha, 0 Pro... emp:;-esas , particu,1tlU.s pa-ra. o:mt c~ 
feto de Let da C(imara -n.o 138~· de 1956. ,inst~tutos. "de· prevldê~a;_ ·_ 
que inclui -o. ·Faculdade de Fll,osofia e. . · ~ apres-ep?ndq ~Ose!tuti1·o · ao · 
a. Escola Politétn!ca· da. Universidade Projeto de Lel .. do Seliado n.~ 1 85, de 
Católica de Pernambuco~ entre· oa eco-. 19M, que torna segUradós ob:rlga.tório.s . szecmas· da ·Rocha. 

-Secret~rlO - )OS-e~ Suare~ de. OI!.· tnbelecimentos subvencionados pelir ·&) 
1
I; 'A. --·p, C •. ,.as ma.nicura8,_ O& 

Govêrno ~eral. , - ca.llstas e ma~i.stas que tratalhem li'eJ.ra. 
, aeumões 
aorna. 

sextas~te~.r;~., ··ts.~-20 Concede, a seguir, a.palavra'tto-Se· .. poi- conta própria; , 

. Atas das Comis!!ões 

nhor Mem de Sá, que P"""" A'•lelturli · ,.-, d<> Sr. senador Bebast!ão ~-· · 
de seu. parecer· sôbre··o _Projeto ~ Lei 'Cher,- pela· aprovação do PrOjeto d~ 
ãa Câmara -1';0 115. de ·-1956, que Cri!'! Lei. da -Câ.tllara n.Q 51, de 1955. que 
uma Escola de IJ!!claçOO Agrjcola.· em .détermlna. a -In c!~ d~ ~--

. Com'ts' s·a"o ·~e. Educa~a-·o Burltl, Estado de Golf.s, • ,di> outrao ção,.de· engenhf>.rc l!ll'lital:lst:> ,... enu-
'1 p~vidbçias. _ . .- . · · · meração .do, crt. · 1-6 do Decr~to.,.let 

C lt · ll!sclareee, o relator, tm ·seu m1n11· n.o: 8.620 de 10Rr:46; · 
C U Ura ciOSO parecer. & n ...... lOa<Je premeilW :.,;..~ .. aprovaçáo,dÇ·:PzoJei<Hie ~ 

~·s.• REUN!AO,~EM 26 ó:E JUi.HO .". de •erem m_ult1pU~dos, tm nosso pa.~. dsdCâtnara nP-85, d~: 195S,· que. mo­
. DE 1955 " os eatabeledmentoa de ensino agrl!lo!a dlt!cà <> art.'$8, e ..US_ pat'i~Çaf<lil, 

.ÀB dezeSBeis horas e trlnta-inlnut.Js, :de_ ~!J~e a,_S':la ·"JU;~Bridtu;l.~ ou ine- titUlo lii, seção V, ~··rev'Oi'a. o al'ti· 
·dO d!!i- vinte e seiS de Julho, do' ailO de· xiatêl;l~a.··~nstltuL~-.das tnaia ClB~ l(o '24-i e -Seus pa.ri\grat'~ ào -I:>ecreto­
m.U _novecent~?s e cinqüenta,e·aeia, n"l m~-lac~-d&: .org4'Dlz!le:fi.o .jJ:er&l lei 1 n."-5.~2, de 1.'? de·:mato doe 19-+3 
Sala d .. COmissões, reune-•e a Oo· do ensino e CIO deJienV<!Ivlmf1ll.to ""!>" (Cimsolld&çáo.dM. Leia do Tiaba.!hol.c 
missão de ·Educnçâó ~ CUltuni .sob a. n~mico ~."J. maior~. ilreas do llO&.Yl ~ente, encerrando .,$ trabã.-

Eze~na~ da Roeha. PfeSldênct.a. do Sr. senador r..Ourtv:u hm~erland!. . llià:s.da. Com!Ss!o. 0 St~-5ena®r. RU'.f 
Secretário _ i.n~clo dOs sant41 &a-~ ~~tes, achadondo~se presentes o.s Se~ . . Acha. enttêtanto, o ·foe1á.tor que a Capieiro- Pe_d~· e .obtém v!sta õo pro .. ~ j 

d.rade. 
n~l'Jres Sena rea Jarbaa Maranhão, ·mlclativa..- da. Ioca.lizàção das ·escolaS jeto· _de' Le1 da. <J.mn.ra..:.._·n.0 25tt d-t•• 
Etecluas da Rocha, Gill>erto Marinho criadaS é · ati1buto do ExecutJ.vo ca.- 19~, que. modifica, na_ pttrle ~e-rente 

Rtuniõr~ -~ ~ M~lll de .Sá.. ~ . - ~~o ao Legiálntivo •.• · ape'nã.ít á cua à: Jil.~t;taoliB: .Q.15~~ da~ Lei 
M l!Ulnt~- eiras, "AI l' ·. Deixam~ de compa~oer,, P!>r. motl~~.t' ~1ação._ Apr~ta. Por tsso, três emen;;. n.0: 593,. de 24: ·d-e d~bro· de 1948 

horB!iJ. justificado, os Senh~re.s Senadotl!S -das, a. primeira da& quaJs" autoriZa n.. (R.iesta.ura a aposentadoria. para.:· . .os 
Mourão Vieira e Regina.Ido l'~erna.n· . criação ,de ''uma EScOla. 'de Iilicia.Çã.o rettoviârlos aos tr1n~ e- cinCO · ànos 
à"":··· . · . . · . Agrlcola, no _E'3tado de . .-Golàs"; dei_.. de: zerviçO e .dá otrtrM pr-ovidências).' 
~ llda e, s.em a.lternçôes apiovada ~ xando.'.ao ·cr~tério do~ ~tstério. d~ ~ettando, '_desta. forma. de_ ser apre~ 

De Mudança da Capital 
Coimbra BUeno - · l'1'UI4~nie. ata da reum~o nnterlor. . . .Agricultura a.- sua: local!zaçfi.o· ·a.· se· eiado o parecer do ·sr. Benad•:lr -Se .. 
Paulo FernandeS ,... Vtce' .. Premd'C:te. Havendo numero .legal 'O ,Sr · ·. ~1• gundo." mandando- súprtm'il" o P.rt. S. 'i baStião Archer. · · 

dente declara lntr.na~a-;& Lre~?l~o f.:. ~o_proj~to,·_qt~~~eitipula_o praZo de 90 ~Nàda.-mais·-hnvéndo- a tratar. en-AttHiO VJVBCQUa :-, Relator. 
· Aloerto p~squnllnl. 

LJno de Mittol', 

anuncia n seguinte dmtribuiçáo: d!m; a parttt· -d.a. data•,dn pubifcaçao eerra.-fle·.a reuniã-o; Jav.rando eu.oPe.- -
-ao Sr ... Mem ~e. Sé., o, Pro-Jeta :ri~ p:-.ra- o cumprJmento do dis1){)$itivo i~ dro de Càrvalbo Mnller, S<!~"?tõ.r~~-· a. 

Leito~~ Cdmara,. n. 1Q4l de- 1956, !Jl~·~ _gi'l e. f\ tercetra_modi!ioando. setn a!:. presente at~ que,_tfma. vez a·n·ot·a.da, 
au 1

. o Pod~. Ex:ecut.vo a. conce...t--:.!' ~ tçra-, .a ~eda.çáo do a1-t •. 4. o <"1ue- p . .,s.. .:erá ~ssinada pelo sr. Pres!(1en<.e. 
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., -:ÁT .-\ nÀ 94:_ sEsSÃO, DA 2: sESSÃO LEGISLATiVA; DA a.· .LEGISL~T!JRA, EM. 30 DE JULno DE I!lõG: 
. . ... . --- . -

PRESID~NCIA DOS SRS. VIVA L[)O LIMÂ E. CÁRLOS Ll~fDEM BERC 

§UJ!ARIU 

.;~@JETOs DE LEI CIIEGADDS DA CA.J1L4RA ~lderatões em tó.r:r.Ó de .moviment<r subver.siru 0...1-" N-.Cl 424, do Sr. Gilbert.<J ~tarinlKl, toli:!lt:n·r1o 

.- DOS DEPUTADOS· 'lmunista no Paraná. '- · n01r.ea;ão.de uma cOmissão 'rep..ce~entariva ào 
. Senador Othon Müd[;r ~- Justificação de_ emend'a Senado às· solenida-des comemo!·ativ~s do· !.0 c.!.C~ 

N.e _!44, de, 1955, (na Câmara dos Deputndcs~ ao Projeto de ltei -do Senado· n.o. 65~-· de "1956, qUJ tenário da tn<l:-te d~ &n'l.(l: Ignácio <h: Loyu~a • 
.l.446, a~ 1956J, que abre ao POde!-Lfegislativo- dispõe .sôbre a fixaÇão das taxas-e anuidade.<;. de <AprovadoJ, · · · 
Câmara dos Deputados -- o crédito s~l-ementar vidas aos conselhos de Engenh&ta e· Arquitetara ... 

·d.e C~ 520.?00,00, po.1u re!ôrço de_ ctota.çoes orça~ Semtdor Freitas ·cavalcanti - Quest~ ~de orõ:en. 
;nentá.rias YJgentes. · • em tõrno da tramitação, hesta Casa, do Projeto 

N.o 14-5, de 1956, (na Câmara dos. Deputados:· de Lei do 5enado n.o- 30, de-·.1956. ~ . 
) .467, de 195{)), que alt.era o quadro do pe~'-<l:l.l Gà Sen.adci' Mem de_ Sá ..:_ ·eon'ientário ·SÔbre· crõnfca 
Sem-eta.:ria do Tribunal Regional Eleitoral do Pa~ publicada el'n matutino· loeal, ·da- autoria do jQmu­

Recrc.ção nnàt dO Projeto de Re.wlu;-úo tl.11 22. 
de 1955, que pô~ â dístxisíção do ·Instituto Bra~ 
si:eu-o à<e Geografia é Estati'itica o Offcial Legu.­
lativo, Dyrno Jurqndyr Pi.."'es Fcrreii'a. 1.1\prr.va-
ct-o). . . 

ta.ná e- dá outras providências. lista «AU Rigth'.!.. . ~ · · · . . ,· Redação fin..·l.J do Projeio de R€soluçâ.o t\.n n.. de 
· NP l.W, de 1955, (na Câmera dos Deputados~ SenadoreS Filinto· Müller,: A.ràemiro de··Rigueir!do;· 1956, que cria, na &_cretaria do Seua.clo f'cd::!ra.J, o 
4.-573, de 1954), que estende aos motoristas de car .. Mem de Sá,_ Ruy ... Palmeira~.er 'Npva~s .. F;ilho,.-o-_ :S~viço de Coor:eraçao. ~(Aprovado). 
ros particulares as vantagens asseguradas pela· Encaminhamento da Votação ·'do · Reqtiêri~ent.o Projetos de Reso!-uçao: ~ 
}egisl.ação trabalhista. d 
· ..,..... n.0 425, de 1SD6.~de urgência 1J!U'3 ·a· eme_~da n N.o 19 de 195Q, 'que aposenta cOm9ui~ot·iam~i1te, 

DiSCURSOS PROFERIDOS Cã.mara. dOs· Deputados ao ·Pro;~to de-Lel.~dn .SO;:-~ 'O .Auxiliar de Portaria Paulo da Sih·a Ca1'nell-o. 
Senador Gilberto Marinho .. - O transcurso do 'n.m· nado n.o 30• de 1956 · · ' '· ~ · ·• · · · (Apr~vado! . 
yersário dn. R{l.dio Continental e do 4.0 centenário MA TERIAS l'OTA:DAS • · ·· ~ ·• N." 20, .de ·l!l:56; que reconhece, ~orno set-viço de 
Çl& morte de Sant.o Ignácio de Loyola. -Requerimentos: . ~:. cooperação· interpa.rlamentar, o oru1;>o Bra;::!!eiro 

. ,Senadores FraiciS.co Gallotti, Ruy Ptllmeira, Mem ,_, ... , " ·.. . ·~ .filiado à As.<;cdaçã.o Interparla.mentar do Tutis-
de·Sá e Kerginaldo cavazcantt- .Congratulaçõe.:, N.0 425, do Sr. Lima Teixcixa/e outro..c;.Srs. S"ê!- mo, com sede, em Gênova, Itália. (Aprot•actcJ. 
(:Om' a_ imprensa. pelo 31.0 aniversário do vcspeJ.i'ino nadares, de urgéncia . (§ 4:01 I?Rta a em.enda. ·da 
·"0· Globo". Câmara dos Deputados ao Proj-eto-~ de Uf.·oo· se:~·· com.parimento: 
ifernzdores Othon Mtfder e Ga.spar Velloso· - Con~ nadO no 30, de 1956', ·(Aprovado) ... ·· ..... · ....._ 5.() Srs.· Senaçlorcs. 

) As l4 horas e -30 ~utos achaiii- OFíCIOS •·. , i)- GrUpo B'rasiléi~~.d; ·Uniã.} Inter- Parágrafo umco Os motorista.! 
. AS e pre..c:e.nt.es o.s Srs. 8enadores -: Da Câm~.:ra dos ·Deputados. Sob' nú: parlamentar·-'-· :I :-0()0. ooo· · ·: ~ .. de carros partic-ulares despeÓid;)s Belll 

Vivaldo Lima.~ - .Mourão Vieira. rueros 1.475• 1465 e 1.461 , encami- 'a)":Divers'oa -~ ·t.ooo.ooo - jl.lS'ta, , causa, com maiS ele IO.~.(dez} 
..._Alvaro Ad.olpha.- Remy A.raher; Ilhando autógrafos dos·seguinte$ .· 2.000.000:-·2.;000.000.· · anos de trabalho l)ara 0 mesmo f:ffi• 
._ Vlctorino Freire. - Arê(l Leão. _ ainda da CA-mara dos Depu· pregador, fazem jús à uma indeniza· 
...- Mathias Olympio, - Leonidas tados, sob .n:;. 1. 479 ·e 1. 497, como 9.520.000.--. ção na ba...c:e de 2 (dois) mest's cr. 
!llello.- Onofre Gomes.·- Fernan .. segue Art. 'i.o_Q. crédito d.'e qUe trata 0 trabalho para cada ano de servlçc. 
fies Távora. - J{ergiMldo Cavaz.. - Art 2 o ·n-v~ant se as d!.spo ! ""• art. ·1.0 Será. a,~tomáticamente regis~ · · .J."\<Ç "'ó. - s ç'f"-"1 

~
nti. - Ru11 Carneiro. - Argemlro N. 0 1.479 trado :pelo ;TribUna'f de contas, .cfis- em contrário. . 
. Figueiredo. - Novaes Ftlho. - Em 26 de jUlho de 1956 trtbUid'o .tio TeBotiro•Nacional, dispen. ; As Comissões de Legislaç6o So. 

arbas Maranhlio. - Ezechta.s da- Senhor Primeiro. Secretário. ·sà.das.,. a.B.:.Yigên.Cla.G_; dó\,art. 93 do ·Có· . ·cial e de F!nan:ças. . 
~f.:!~ra--:- !_r~Tfo ~:~a~IMayn~~d deT=t~~~da l<!ol:pei.o<la ~~~ digo de Contabllidade Pública. , .· O _SR, BILAC PINTO (Para um_a 
Gomes. - Lourival Fontes . ...,.. Ne .. Bilac Pinto na semão de hoje da Art::, 3.~ '.~ta·,..J~····e~~r~· en,l'·:.vlgor· .qucstao de onlem. _Sem t'eotslJo de 
iJBB da Rocha~ - ovidin Tei:teira. - Câmara. dos Deputa.dos sôbre 0 pro-- na. data.'óe sua publicaçao, ·revogndas f"~dor) ~_Sr.· .Prestdente, Sr.s. Depu· 
Carlos Ltndemberg • ..:!. AttUio, Vf .. Jeto de lei n-.o 3(), de 1956,·no·Senado; as .. P~ç~es,.·e~.:·~n~râriO. -·~. · a/..Qs, -pedma a V. Exa. que mt! en; 
vacqua, - Aft Viana. -Sá Tino- e n.o·1.605, de 1956, nesta Ql$a; qUe. __ : ... ·, .,-,._·~~~- · ;:·· vfasse os autógrafos do Senado, para 
oo .. - Paul<J Fernandes. - TaTclsio altera o art. 14 ·;~a Lei n.• 2.370, de Projeto ·de-. Lei· da Camara hásear n minha questãHe-ordem, ·que 
'l!liranda. · - Alencastro Guimaraea. 9. de derembro de 1954. solicito m- . . :n . 145 ·-de l956 .. ·. se fundamenta no art. !53 § 11 do 
c:- Catado de castro. -Gilberto Ma .. !Ol1Jlaçôes sôbre o ·a.saunto na .mes- 1 -::_;, •._ ,- ''· ·. , .· · "· Regimento. 
ti-nho, - Behedlto ValadareS:~ ...:.. ~ua. focalizado. (N, , L467.~A: Çe 1956,.--rla. Câmara Antes de formular a questão-de~ 
~ima Q-uimarãu. - Pedro Ludovt- Aproveito a oportutúdade para re: dos Deputado~~;· _ . , ... , ~ . . ordem, e para que V. Exa. possa in-
Co. - Sylvio Curvo • ...:.... Filinto Maz .. . novar a Vossa Excelên~a OS protes... · Alter_a/} _quf!4i? do nessoa.l da tejrar~se ·~e todos os pormenores, faret 
~ir. - Othon !4ãder. - ~r VeZ- tos de minha estima. e dis~lnta _oon 

0 
Secretarza. clp TNb1.Ln.Q.l Rt!flional rápido histôrico da tramitação

1 
no Se.-

foso. - Francisco Gallottf. - Prf .. sideraçt\c;'• - Leonardo !Ja_rblen, 1. Eleitoral f do Estad{Ju:fu .Par.arut, e nado Federal do Projeto que 6H tomou 
!nf-o Beck, - Mem de Sá. ~ (44). Secretário em exercício. · àá outra$ prauidênci&. ,j • . • • 

' -- O Congjoesso N clonai~·decreta: Q -?· 30. A: êle fo1 apresC'Iltado su~su ... 
. O ·SR. PRESIDENTE: P · t d L · d Câmara Art. ·1.0, :o Qua~rO do ·_Pe-sSoal · da !ativo, pubhcado no q:Diár1o do C.on .. roJe O e el a . SecretiuiaRégiónru.'d(j:'Estailo''do·"Pa.::: ~resso>._ Seção do Senado de 18 de 

r- ·A lista. de ~en.ça, MWl& o -com: 
[jarecimento de 44 SrS .. Senadores. 
aavendo númer-o legal, está. aberta 

n. 144, de 1956. · -·' raná pa&sa .a )U\egT!lr-·o:grupa <•D:', JUlho deste· ano, aproVado em J.O dfs­
(N. "1.-446.:.A, de 1956, na Câmara. criado peJa 'Lei n·. 486 -'de 14 de nO" cussão, Quando, porém, se fez a ~ .. 

dOB .Deputados). · · . ... . . vembro de 1948~·-. ·com as ,alterações dap ção final para a 2.• di&cussão do ~ seosão. ··- ctUe se fizerem _ n~ârias à sua rojeto, esta apresentou--se em têrmos. 
Abr• ao -Poder · Legi.slatit'O - adaptação a ~ ·grupo, . que diver.gem inteiramente do tuto 

C4,..,.a <lo$. Deputa<los - o crt- ·~ FI p·• Elt ti · dito BUPlementar de-Cr$ •••.•••• A.l·li·_ 2.
0

. ca.o~~ "fU~· ~cu.vo ~~u~ aprovado em 1.• dlscussao, seta 

Vai ger lida a. ato.. 
\ o Sr. 1. 0 . s~plente, servtndo 

de 2. o SecretáriO,- procede 4 lei­
tura. da- ata ,dQ Sessão··anterior, 

. que posta em dtscruslio, t:! ::em 
7 .520.000,00, para retôrco 'ae do- toriza:do a al;U'Ir··ao 'Póder· .. Jud}.clá.rio em~ndas. . 
taç. õeâ orça.men.td.rias Vigentes .. . Ttibunal.Reg~l ·~eitor~J -00 Esta.. Vou ler para que V. Exa. possa 

-d'ebate aprovado. , 
. o. Sr. a.o Secfetário, servindo 
df L". M o ~eguínte 

o Cong:resso NactonaJ decreta: 
Art. 1.• E' aberto ao P<>der Legis­

lativo - Cllma.ra doa Deputado, o 

E d. t c tMlto suplementar .no total de •••• xpe ten .e crs g,s20.ooo;oo <nove m!lb6es, qUI-
MENSAGENS nhento.s e vinte mU cruzeiros), em 

· ·· retOrço da Verba 1.0.00- CUsteio-
Do sr. Presidente da Repni>W~ do subanexo 2.01, do Anexo 2, cons­
- llS, 213 e 214, ~tltuJndO aiJtó- tante AC Q~amen'" vf-te na•& 

&ro.fi>S · dos seguintes ·ProJetos dé Lei atender~ a dê$pe.,as das s':."íiUuitea '1f.-
i'la Cilnl<l.ra. Já sariclonadOII : . br~as: . . · 
· - u.• 100. de 1956, QUe autoriza Conslgnaçã<l: 1.1.00 .-:Pessoal OI-' i! Poder Ex<cutiVo' a abrir ao Poder v11: _. 

tudlciá.rlo - supremo Tr!buno.I Fe- 1.1.02 _ sub,slqfoa e representaçõeil 
I' era! - o erédlto ,especlal de ... ••• _ 6.000.000. 

r$'4.733.823.80, para atender ê.s dea• 1.1.17 _ Gratl!lcaçAo 8 funçlo -
l\lOsWO com o pagamento das dlferen• 120.000. · 

c,i)OB ~'in~n~lm:~• ~~~= 1.1.19 - Qratl!icaçAo pela presta-
·~ e ~ e ...., çl\o de sel"VIço extraordlnárlo. -

rua " Mlnlstroa e funclonãrloo 1) Secretaria - 2.000.000. 
~uele Tribunal; e _. 2l . Diretoria do· Servi~ de Orç&• 

- n.• 240, de 19/lS. que concede a mento- 400.000- 2,400;000 · 
u.são da Y.soola de SOciologia a COnslgnaçAo - 1.6.00 -- E!ndarsos 
tlca de Sã.o Paulo entre os es· -Diversos. • 

beleclmen$06 subven<>!<>nadoo pelo · .1.6.14 - Exposições •. Congre...,o• e 
êrno ~ral. · · Oon!erências. -

do do Paraná ~- o· OZ:.éf!lpo especial .de .'3entir a diferença entre- o t xt d Crt 1.885.200,00· • (Un>"· m!lh!O,-·Olto- . . · e 0 O 
centos e oitenta e cinco mil e duzen- substitutivo.··. (Pausa). 
tos 'cruzeiros> para ate~er. no· exer- . 0 S(. Baíista Jlamos - Sr. Pre~ 
-ciclo de 1956 -ás· deSpesas resUltantes Sid-cnte, peço a palavra para uma 
desta Ie!. '. - . p. . _. .9-u.e~~fto~df!.-otdem1 com permissão do 
; Art. 3.{.\- ESta··Ief.elltià;rá·,·em:vigor orador, '<:t fim de ser descontado o 
na data de sua publ!ca.Q!o; revogadas tempo. 
as d!.spoo!eõeg> em Contrârlo. o s o 
. A. 'Com!ssDB• de· àervli!o Pilbll~ R. PRESI ENTE.- Está com 

oo CI!Jil e di F!nançll3. · a palavra o nobre Deputado Bjlaç .. 
Pinto para levantar uma que.Sta:o-de~ 

Projeto de Lei tlã Câmara 
11. 146, dé 1956 . . 

(N. 4.573•B de ·1954, ·na da.mara 
doa DepUtado,).. _ . . ' , 

Estende. aoa motoriatas de · car• 
ros parltcrila~. as Nntau•ns· ·as· 
86!1Ura.dos pela" Leg!slaç8o Traba-
lhW... . . '. . . : 

O Congresso Nae!orial dectetai · 
Art. 1.0 Aos "'lll.otorJstas de carl'OB 

particulares sAo . extensivas tôd.a.S as 
vantagens asseguradas pela Legls1a­
o4o Tra-balhista, eoru. ·exceção da f'~:_, 
tabll!da<!• 

ordem, .. . - :. .· '.: 
O Sr~ &dista Ramo.s. - Desejava. 

sab~r. Sr. Presidente, de quantos nu .. 
nu tos dí.spGe o o"rador que . está na · ·. · · 
tribuna para leyantar uma ·questão-de .. 
ordem. . , ·· . . 

.. 0 SR. PRESIDENTE' - Com· a 
palaVra o nobre Deputado Bilac Pinto .. 

O SR. BILAC PINTO c... Senhor · 
Presidente, no q:Oiârlo do CongresSo~. 
Seção do Senado, de 2() de julho, p;l> 
glna 1, 906, figura o seguinte texto: 

· ot:O 1~mite de• perm<\nênci? na 
iltiva ·e c-onstqiíc:-~te tran.~fer'cncia 
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r-róprio <:Diãrto do Congresso». que, 
sem ucnimmà cmend'-1, o texto <~pro­
vado {'m -primeira discussãÓ, ao ser 
submetido à segunda discUss(io, sÓfréu 

de qt:alqucr oficial ·'tlcncral . das' 
Fõn,a~ Ann'"das PM.::l a re.•ocn•a re~ 
n.uncri:da pc<lcrã ser acliuda 
quando, <t cl"itériu do Presidente da 
1\.cpublica, S-.! i:oreto th.'Cessários os 
;<;eus serviços. O Ddiamcnto será 
feito J'or Dcc::reto, sem prcíuízo da 

. vnga que dessa transferência de· 
-~·cria -transcorrer». 

1-..l'esse mesmo ~~:Diário qo Congresso», 
Sr. Preslclente, V. EX.11 eneomran\, a 
p<lgina l. 909, a aprovação dêSte pro~ 
jeto ·com esta redac;io e nas segunda 
-e tcn.eira .:alunas da mesma página· 
lê~se o seguintC: 

• utcraç5o pÓr parte da Comissão de· 
Kcda.ção, altcraçao essa de fundo, re~ 
queiro a V. Exa .• nos têrmos do Re­
gimeyto, a devolução do projCto. ao 
Senudo, não apenas para correção. do 
nutógrufo, mas _para que o proíeto seja, 
·de novo, submetido à segunda dis­
cussão, porque o texto redigido para 
segunda dis-cussão, não confere com a 
redação .:~provada em primeira díscussão. 

fo~ ~ncamiti.hadÕ a êste Tribunal <iual~ 
quer processo de tomada de contas· da 
aplicação das sôbre-t3xas de câmbio a 
que'" se referem a Lei' 2 .145, de 1953, 
artigo 9.9

, § 4.9 e Decreto. n.o 35.702 • 
de 23 de. junho de J 954, artigo 8, § 3.·. 

Sôbre o assunto, cumpre~mé ponderar 
a V assa Excelência , que esta Presidên­
cia em exposição feita ao Senhor Pre­
sidente da .,RepUblica em Aviso· nú­
mero 916. de H de março do corrente 
ano, encareceu as providências Para o 
cumprimento do disposto no § -4.9 do 
art. 9.• da Lei 2. H5.53 <" § 3.". art. 8, 
de Decreto 35.702-5-4:, citados .• r 

<tProjeto de Lei D." 30.56 do 
Senado: 

Era esta a questão-de-orQcm. (Muito 
bem~· muito bem J • 

Tunte-sc ao processo do' Projeto 
de Lei do Senado n,9 30, de 1956. 
N.' !.-197: 

Reitero a Vossa Excelência os pro~ 
testos de minha ·elevada estima e dis .. 
tinta consideração. -- ]onquim Henrique 
Coutinho~ Ministro Presidente. 

A transferência de qualqUer ofi· 
cial general das l'ôrças Armadas 
para a reserva remunerada poderá 
ser adiada. , . » .. 

Rio de Janeiro, 29 de ·julho de 1956 .... Ao Requerente. 

'O Sr. Pereira da Si! v a - Vossa 
E.xa. está entrándo ·no mérito do Pro~ 
jcto, V. Exa. não está Ícvantando 
Questão-de-ordem. Protesto! 

O ·sR: BILAC' PINTO - Peço a 
atenção de .V. Exa., Sr. Presidente, 
pará a ·diferença que· vemos nas pala­
vras iniciais~. O texto submetido, a vo­
tm;ão do Senado dizia: . 

-eO limite de p~rmmiência · na 
ativa c conseqüente transferência · 
óe qualquer ofici<\l _general das 
Fôrças Armadas· ·para a· restrva 
remunera. da ..•. » 

Senhor Secretário: 
T cnhó a -honra de encaminhar a 

Vo~sa Excelência, a fim d~ que se 
dign·e de submetê-la ao p:onunciamento­
dessa Casa do COngresso Nacional, 
a emenda substitutiva do Projeto de- Lei 
n <>. 1. 605-C de 1956, que altera o ar­
tigo 14 da Lei n.9 2.370, de 9- de de­
zembro de 1954, e dá outras pl-ovi." 

-dências. · . 
Aproveito o ensejo para r-eiterar a 

Vossa Excelência os meus prÕtestos de 
elevada estima e distinta consideração, 
- Leonardo Barbieri, Segundo Sccre­
~ário. . ser":indo como primeiro. 

e ·o que figura como sendo aProvado 
~;, · . "EMENDA"SUBSTITUTIVA DACA· 

~A transferência de qualqu('t MARA DOS DEPUTADOS AO 
ofict~l general das Fõrças· Arma- PROJETO DE LEI DO SENADO 
dali·. para a rescrvíl poderá 'ser_ N. 9 30, DE 1956. 
adiada a;é o "lim:te de- permanCntal Emenda substitúfiv.l da Câmara. 
tlà EJC!V<l». , • d }) d . 

Coma V. Ex a, . verifica, unma das • os eputa os ao projeto núme:-o 
1.605, de 1956, dõ Senado·Federal, 

. l'f'Ut~~ôes, na que foi !>ubme-tida âo .. que altera 0 art; 14 da . Le, m:~ 
!~<!nado em seuunda discussãO: o q·ue I -mero 2-370. de 9 de dezembro de· 
:!t.- adiava er:... .. a permauencia ~li.a ati~a, J .-1954, e dá outras providências, 
ptnrrogando-.sc essa permanência além Substitua-se .0 ·projeto pelo seguinte: 
oc. limite de idade,~ isto é, sem nenhum Art. 1." Acrescente-se ·ao. art. H 
lunitc .. No te;ito êlado como aprova'do da Lei n. 9 2.370; de 9 ·de dezembro 
pe1o Senado, Sr. Presidente,. êsse adia- de. 1954. 0 Seguinte parágrafo úÍlico: 
Jll('uto tem, cõmo limite, a idade de «Art.. 14 •. ~ .... ; .. ·'· .......•. 
.JPl'rma.t?-éncia na ativa· · Parágrafo dnicO. A transferên-cia de 

Há ·mais, Sr •. Prc:;idcnte · V tÚifito qualquer oficial-general das Fôrças Ar-· 
Que o autógrafo enviado peló .Senado nmdas para a Reserva remunerada 
nà.; coincide com a redação final apro- d • d d 
"'é!Ja, que dcdaz:a 0 segUinte; . .Po era ser a ia a até o limite de per-

De~:~~~~o~it~~g~t~n~=i p~o Cãl_ e;:a~= •l~o,.; ::~~~~js~d:n~e a~:~· R~~~~~~. a f~:ité~!~ 
r~ cessária a continuação dos seus . ser-

. ( rilgin~ 1. 909, -tDiário do Congresso» · 0 d 
ele 20_ de julho de 1956) .• O autó- Viços. a iamento será feito por~_De-
IJrafo remetido à. Câmara não corres- t:reto e não , prejudiqtrá a vaga . que 

· dessa transferência deveria decorrer». 

E' LIDO E VAI A IMPRil\IIR O 
SEGUINTE PARECER: 

Parecer n. 668, de 1956 
Da Comissão de - F inânças 

sôbre o Projeto de Lei da Câmara 
n.v 140, de 1956, que· autoriza o 
POder E.wcutivo a abrir, pelo M i­
nistério da Educação e C..ulturat- o 
crédito especial de Cr$ •••••••• 
3_.000.0<J9.00 para atender ao' pa .. 
gamento, no exercício de 1956,. da 
.subvenção conccdídfJ pela Lei tiú­
mcro 2.737, de'18 de fevereiro de 
1956. à Faculdade de Filosofia do 
Recife da _Universidade do Rec4e, · 

Relator: Sr. Novaes Filho. 
P•la Ler n.9 2. 73?-; de fs de .. feve .. 

rciro do corrente a~lO, a Faculdade de 
F1lcsoíia do Hecife foi indulda entre 
os e~>~abelecimentos beneficiados pelo 
art. Ib da' Lei n." 1.254, de i de de .. 
~embro de 1950, Coin G. subvcnçfio ·anual 
de Cr$ 3..000.000.00. 

Omitiu a referida. lei, entretanto. a 
autorização para abertura do crédito 
especía1 indispensável ao· ~eu cumpri­
men~o. no~ primeir-o ano, sabida que, a 
parhr de 1957, a .5;ubvenção concedida 
deve co~star dos futuros Orçamentos, 

Daí o presente projeto, de àutoria- do 
im~tre Deputado Oscar Carneiro, au­
tonzand.a o Poc\er Executivo a abrir 
pelo l\:finistério da Educação e Cultura: 
~ crédito especial de Cr$ 3.000.000.00, 
aes~nad~ ao pagamento. da· su_bvenÇ~o 
dev~da a Faculdade de Filosofia de 
Recife no corrente exercício • 

~ulho d~. 1956 

O SR; PRESIDENTE: 

Atendendo ao requeiimen~- d' 
Pr-esidente 6~ exercicio da CJmi~á(] 
ie .Constituiçãv e ,T istiça, dest!r.Q .ti 
r.obre Senador Rui Palmeira. para 
~ubstítuir o nobre Senador Daniel 
Krieger .. · no seu impedimento.-

Cúnt1nua. a hora õo expedientt:. 
Tern a palavra c nobre senad lr Li­

!!() de Mattos, primeiro orad:>r .ins-
crito. (Pausa}. · 

Não está presente. 
Tem a palavra 0 

Gilberto Ma1inho. 
inscrito. 

nobre Senador 
segundo o.rador 

O SR. GILBERTO MARIIIHO: 

<Não jot revisto pDl Dr:llàor) _ St> 
nhor Presidente, antes de apreciar 
prõprir...fnente,. a ·matéria objeto cte 
minha 'inscrição, devo encaminhar à 
Mesa requerimento subscrito 'por nu­
merosqs eminentes comDanhe1roe, no 
.sePtido. d-e Que se dirija o senado lt. 
Râdio Continental congratulando-se 
com ~ueia grande em!SS0-m pela 
Passagem do seu 8 o ánlversârio. 

O Sr: Argemiro de Figuetreda -· Per­
mite V. Ex.&: um aparte? 

O SR. GILBERTO MARINHO 
Com muita· honra. . ;. 

O Sr. Arg~iro de Figueiredo. - A· 
Emissora. Continental, ou -c;eja, a. Or- ~ 
g~nização Rubem Berardo, 'tem ra·- - _ 
zao.de·.estar contente e: até. orgulh0-
8a pela passa-gem do s.o .- aniversário :: 
de sua fundação. Vem~. preenchendo . 
verdadeiramente, seus. objetivos con.: -­
ver:tendo·&e, D.ã.o 56 . em ínstrillu:"!'lt0 -
de diyu~gação -. coisa natural- em 
uma etruSsora, - como, sobretudo enl 
órgão .d-e :educação no meio social· e 
politieo em que vivemoS. Solida.ri?JO-
me. ass)m, calor(),.';aptente corri a- no- .. 
menag_em que V.. Ex.a. lhe presta , 
neste Instante.. : 

O !jR. GILBERTO MARINHO ~'· 
Obnga~o a V. Ex:.a. . . .: .. 
O Sr_. Filinto Miiller - Perni.1ie-

V · Ex! a um aparte? , ._. 
O SR. GILBERTO MARINHO ._:;. 

Com imenSo Prazer. - . · .. 
O Sr. Filinto Müllet' _ Solld'arizo. 

me, com as ~omenagens 'que V. l!:x.• . 
está ·- pr~an-dó à Rádio Continental ... : 
eleJ?le.ç.to de progre&;o . na. vida . bra­
sílel_!a. · e exténdo . .mJnh38 cv.ngratu .. ' 
laçoes ao rePl'e.Sentante da grandf 
emissora de Rubem Berardo llo se- . 
nado, o jornai~ta Argollo de Sá cuj<l _; 
talento,. e dinamismo concvrrem'· po:m 
que a· organização atnija ~cus objeti-
vos, ~esta Casa. · 

O SR. GILBERTO MARINHO -
Mutto grato pet0 . aparte d'!' v. Ex:.•. 

Ex
O Slêr.c!Mem fle, Sá - Permite V~a 
ce n a um aparte? . ponde .a proposição votada- pelo Se- Art. 2.9, Esta lei entrará em vigor 

~Z~do .. Hft dif~rença lundament<ll no na data de· sua publicação, revogadas 
tllcance .da medida. ... as disposições em contrário. 

O dispositivo invocado, isto ê, o ar-
ljgo 153 § 10~ diz 0 Seguinte: Às Comissões de Constituição e 

Tratando.-se de despesa decorrente de 
1e1, _a ComiSsão de Finanças opina fa .. · 
voravelmentc ao Projeto de ·Lei- da Cá ... 
mara .l\·9 HO, ·de 1956. 

Sala das Comissões, em. 27 dC julho 
de 19?J~.·-· -. Álvaro Adolpho~ Presi. 
d~nte · - Novaes Filho, Relator. _ 
_Cesar Vergue~:o. - Mathias Oiynipio. 
- Othon .Mader. - Júlio "Leite~ _ 
Fausto Ctibral. - Daniel Krieger, _ 
Mend~nça Clark. 

o·· SR. GILBERTO. MARINHO 
Com todo o Prazer. 

Ju.stiçn. de Segtzranç:J Naeicmsl' e 
-tQuando, âpó:; a aprovação· da de Finanças. 

redação final, se verificar inexati-
dão do texto: a Mesa providenciará A \i1SO 
a tespectiva correção, da qual dará · N." 1.957. dO Sr. Ministro do Tri-
conhecimWto ao plenârio e fará a- bunal de Contas, nos seguintCs têrmoS: 
devida comunicação ao Senado, se N.~ 1.957: . . _ · 

. já lhe hou:rer enviado· aut~grafo, P-56 - · 25 de julhO de 1956. _ 
ou ao Pres1dente da R~pvbhca, se · Excelentissirno Senhor P-eside t d 
o projeto já tiver subido à sançflo; Senado Federal·· . . . " . n e _ ~ 
nã~ hav~~do~:imptignações! :onsi- De Posse 'do· Aviso- n."" ~14, de 18 
derar-se-a _,.a7ett~ a. ~orre~~o.: .~m Je julho atual, dessa Casa do Coo­
cas(). · ~ontrar.o, cabera dectsao ao gresso NacionaL no qua:J, -3 requêrC 
plena~10». _ _ . menta do Senhor Scnadqr Cunha Melo, 

O§. 1J. _o que r~gulu a matcrni ora são pedidas informações: • 
!ut-.mct1da o.~ qucstao--dc.ordcm~ eSta~ 1 _ se, até 30 de junhõ dêste ·ano. 
~Ieee: · . l·O Ministério da Fazenda ramctCú .ao 

_<~:Quando a inexatidão. lapsd ou Tribunal de . Conteis· qtialguér preStâção 
!rro do . teXto se ·verificar em ilU.. de . contas- sôbrc a aplkaçãõ -da.-Sôbr'e .. ~ 
tógrafo vctadõ pelo .Senado. a Cãw taxa cambiai,.:criâda pela·Lei à."-:2.i,5,. 
.mara e devolverá a êste· para cor .. · d..!- -29 de de~embro -~~ _19q3; _.,.. ~ _ • _ .. 
reçâo;.· dr.:' qúe dará. cci!nunicaçãO Il -.se, ~té_ a ll)esma data._o- T..rip 
ao plerió.rio!>. _ . . .. · l?wml d_e_ Çont.:"ls tJeCebcu ~ illl!lou-·ãs 

f Pf()v~·da! ·Sr. _Presid~ri!~· ·a 'tnexa .. ,~e?cion!ida.s ·cQ. ritas,;- referentes aos cxer-.·· 
J(ião . ~o autógrafo, que .. niio. confere CIC1os de. 1953, J9:HI: ·c 1.?55, - - · 
..,mO táto:dO ~Di:irh-> do Congr~sso1o; h;nho a honra de· comunicar_ a .Vos::;<~ 

üinda,- Prov3da ;::oni publíc-<~ção ·nO\ Exo:-e!encia ':q~te -<1tê,a p:/s~n~é d:1t:z ni1o 

COMPARECEM MAIS OS SE-
NHOREs· SENADORES: · · 

Fausto· :.Cabra( ~ ReUi_n.aldo Fcr~a .. 
des --Joao Arruda - Coimbra Bueno 
- Da~iel Kiieg"e, :....... .(5). . . 

O ~k !'RESIDENTE, • . 

Sôbr;- a inesa ôn'cio qÚe ·\'a/ ~er.lido 
pelo Sr-.- 1.9 Secretário - ~- - · 
. , ~· lido o seguinte' 

m 0 Sr. -~em dé Sá - JUbilosamente · 
e assoei~, às homenagem: requeri­

~~à.ts~. dmto em eBPecial lu palavra.t 

Filinto ~ufi~~Es~nd~~b~eá, ~~~"co~ 
temr>o no Rio de J -menos a .R.ád · - ane1ro, . conheço 
dJ lo Continental que> seu 

gno_ representante nesta Casa· e 
só po_r êle, se outros méritos não' ti~ J:i:S ali_grande emi&sora., jul~·> j~ •. 
lhe· l?re.s~:.~ que, ~ momento; 

O (i!~: GILBERTO MARINHO -
Obrigado a V. Ex. :a.. · 

p .sr ·- EzuhiaS da Rocha - Per· · · .. 
~~te :V· ~.a um aparte? ·-

.o S~· .• SXILBERTO MAHNHO - ·. 
_ ~m t§do o praezr. - · 

OFIÓIO O Sr. Ez"eChias· da Rocha - Rencto · 
~ ....._ Igualmente, homenagens à. Rá.-di(' 
-... Senhõi- Prfside~te"·· • :-:· .· _-;,--:--. Contineútà·l;-·e a·o seu· ·digno represen~ 
. Achando-.: e lt'üsente- 'deStj_ 'cápitãl o Lante· nesta .Casa, o: jornalista. Argcllc 
Sr,: Se_p.ador DàÍliel · Kiieger.~--.;;Oliclto ,de· Sá, que não mede -es16'rÇop.- no een­
M':o. dignê- V6.ssa. Excelêricíl. de' ·-des~':" tido . de aquela importante. emt..~r~ 
n~r.-Ihe. _SubstitUtO_: tenipo~ó..ci,ó ifa':.'.eo.' _c-q~poÍlder~- io .3CU Objeti·ro_ -:iesto· 
·rl)l~?~o ·de__·constitUic.;\ãq·e· Just.~ça. ·na· Casa.: ~ 
forma .do~ disp-nsto-l'lO art. 39 !L :i"~ o SR. G .. I.~ER·· TO · · · 
d<." Rêgiménto· ·lntern-"·. •. - • ' _ : : ~ · ·. - -_ ug - . MA ~--?nrao -

A v · !1-I.&_tci -ç.elo apart.f' dto V. ·EK 1• · - • t_enc:o"!ls saadacôe.-:- À,·nP-nilr·'l·de o · 
z;o:oucircdo, . . -- 1 . " -,Sr. I,i'TJW. Teixeira. P~:.:rn.~e · _ 

\
1 E.<;.• um apJ.~ te? · 
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O SR. Oll.SEn.TO MARINHO - ·1 O SR GILBeRTO MARINH.Õ _: ·'p.orém (!e modo 'algum, o sent!do. pa~ da palaV1'a para demonstrar a nDM.. 
Com muita. homa.. Tenho sÍ<lo ateuto ouV~nte .. de- vossa:: ~ t·r~Otico áa sua oliento;;~áo, visto conlo wlid.ariedade a.s tusta;; exprc!:.~ões rltJ 

o Sr. Lima Teixeira - Desejo tam.. Excciêncm. · . . . . ~se- ~tnn credenciado. l:omo órz?,) rta júbilo pelo transcurso do :n " an.inu·. 
bém a.seociar-me às homenag~ns à . O Sr. ICergína,Zdo cavnlcantt. .,: :t--·upr-cru;a braaileira, pelo respeito de sárlo do vcspern:r.o "O Globo·'. 
Rádio Continental em meu nome e Da'f. por que me encontro · alegr~:o et :suas -opUliões e, sobretudo, pela su• Como um aos signatàriW: C.o Re ... 
no da. bancada do' Partido Tl'a~alllis· rejubilad.o nesta; da'"~a. e me ·l].:.<s-ido ~di:reção, que só honra o Brasil. .:J'Uerimento turw.~;•adu. cmlg-ratll.JO ·Inf 
ta Brasiliero, nesta CMa. Ti"ata-se às homenageP.s que· lne estã)' ~~-~do ·· O SR. FRANCISCO 3-ALLO ['1'!'- com a imprensa IJrasjleü·a por aconte~ 
de emissora que v<2m prestand·J rele.. or(;staaas. Obrigado a. V. Ex . .~~. cimento ttw rcle·.·:mte. o~ que pro· 
vantes serviços à cau.sa ·pública. Majs .J SR., GTLBF..:RTO· MARl~HO - . Sr. Presldente,. nDs apc\.":'te:; a,qUI cur€rn anaiizar, -em aprimorado sen-

'd t · S p 'd t 'f t õ e 1 · timento de justiç.1 lt !ttu:u;ão na VIda de uma vez. tenho ouv1_ o,· ;t-raves r. res1 en e, a.s· mam e-s nç ~ o~ proferidcs, os nobres co egas, .an:-('6 nacionnl dêsse pl'í:-cioso v..;o;-.:u!o de m-
d 1s transmissões d~ orgar.1zaç~-0 Ru- que eminentes represen,tantes das n1- mesmo que eu tivesse uronunc!ado ti formações, hão de reconhecer qne ,, 0 tfm Berardo, no-tw·á..,.los que llli:-~.-es.. versas correntes partidaria desta. t:a- nome do j.ornal cuja: dato ·c..:: tun- Globo" é, na ve 1·ctade; um dos seL;~ 
sam de perto, à vida nacionaL SO• sa se p;-onunciara_nf com relaç-ao d "dação hoje fe.stciat11os, _!li -~~ rctzri~ mais altos expoentes: Já em outra.! 
.\;c'arizando-me. w~sim às homc'2o.gen~ Rádi-g C;)ntinental dâ9 a:_..,exata me-: ram aô vcsrertino '"'0 Glo'.lo ' oportunidade. wn1os saiicntado essa~ 
~queridas testemunho à Rádio OJn- dida '"'do acêrto e dt> inspiração de Nette. instante, em nome dO mr-u .

1 
qu!llidn:le.S de eq•lilibrjo, de sereniCn­

. tint>-nt.ar a fé. e confian~a dv mt:u ~niciatha dõ ~eq"U-er~inent~ qu~ ó~·:i. Part1uo e no, .c.a Mmoria cte;;ta Casa, de e de autoridrJde. da que· se re-
, Partido. na ~e~te.a'l ·de que, P~~;-s'.!- St~bm~~ à dellberaçao de~te Ilu.st,re envio as mais efusiva.s sauda:-;õe.s a V:estem os altcs f justos come:1tario.! 
~wr..do no rumo traç.ado, serv~ra à ·plenáno. . êste valoroso órgão da Imprensa. bra~ daquele vespertim .. 
po;1tica, no \J(.m sent1do,. e <1..'13 m- Quando _fal~rr,os em ~M1io Cimti~ sileira recordando a fi6ura oo seu o sr. Ruy Cctrn~iro rermit() 
tPrê-S'Ses do B.ras~l. .. -~ nAental. ner.s:a:Iant<::E efetn·at•_re:It-~ _t:n saud~o fundador. Há SI anos _quorJ- V. Ex. a. um aparte? 

O SR. _GILBERTO ~:1:.-iRINHO. - t~r~os de, PQ\0 li'ia é povo, n·.r tXC:t:· do eatudan~e da. Escola PoW.ecniea, O SR. RUY PALMEIRA - Com ~ 
Mmto obriga_~ a _v. Ex. . . 1en~la. E o amor, o desvêlo, o ln- vi. aparecey- 0 p·Jmejr., número :lê.sse prazer. 
· o Sr . ..,t-tttlzo v.wacqua .~ Pernnte teresse da~ lp'andes massas 1J,.pula-- jornal no Rio de- Jãr,.ç.it·o. o Sr. Ruy carneíro - Diz VotSa 
V. Ex."' um aparte? res, cujas 1déuts se refletem no ardor Em meu uorn.e pessoal e :10 .a e ro- Execlência, com muita o~ouried:tue 

o SR. GILBER'IO MARL.'U·lO - da.s. suas campant-ha~ e na v1vacwa- dós nós, que nos solidarizamos, ne.s- · que tanto essa lo!h:-~ c.:triobl como 
Com mUito. prazc:r. .. de d?s se~ dehate~ . te mstante, salldo 0 velho s:erbert. tôda a Impreru.'rl brasileira estâ em 
· o sr. Atttlio Vtvacqua. ~-A Rd~IO O ~strito Federal inscreve- entre Meses ·grande alaVanca ·de "0 Ulo~ festa. Muito emJ.:ora "O Globo" seja 
Continental · ~ u~1 dos. gran~es- or- (t) maiOres arautos das. sua.s aspi- bo", ~ ao seu repreSentante t:esta editado no Rio G:e Janeíro, é um jor~· 
gãos de ressonânCia do~ trabalhos ~o rações e.<>sa grande emrsoor~ que Casa, ·envio um abraÇo· simbólieo d;:-s- nal ae. â.mbito n:~cion::tl, pela reper­
inestimáveis ·serviços. Eis por que ál• · apura. cada_ vez .mais os ~us s~ntl- _ ta. tribuna para ·a da Impr~nsa. cu.ssão ptibl1Ca que alcança em ·rodo 
rijo, nest-e momento. nossos eon~n-- mentes de indene-ndênfia e de hber- NossCs melhores \'Ot<ls são para que . o'"""Paí.'i. · · 
tulaçõea mais efusi~as a- Ru~m Be.. dade a fim de .. melhor serrJr os in- "0 GlobO" prossiga em defesa dos O SR. RU"i" P,'\IJ..I[ElHA - Agra .. 
tatdc e a Argo:>1o c.e- Sã. qu-e_.repre· terêsses da cole,ivldade e sua rec>:-m-- alt.oa int-erêsses nacionais e sobre .. deço o aparte de V. !!:;x 1'. 
S<!l'ta, junto a nós. a gr~nde emis- pe?Sa-~se traduz no carinho e n~ aa~ mu da liberdade dl:l todos' 05 bra- Creio que em cada capital e, tal ... 
sara. · m1raça{) ?om que ~ acompanha o ·sileiros. vez, em cada cidade do interior, ''Ó 

O Sr. OtT~on. l't-Iader - V. Ex.a per- povo can~a. Ul·lU1to bem; muito o Sr. Gilberto M"lrinho _ Pi!rmit~ Globo", que deveria cireulnr apenas 
mite um. apara te? _ bem. Palmas) . v. Ex.• um aparte? - na Capital Federal; é liüo por todos 

<.1 'SR. GILBER-TO MA~lNl{U - O_ ·Sr. Senf!-cJor Gilberto .Mati- O SR. FRANCISCO GALLOTl'l _ quantos se intereE.sam p_ela \'ida na .. 
Com muito pra.rer._· _. nho pronunc!a~ discursa que, cn- Com todo 0 prazer. cional. 

o sr. Othon -Madl'T: :-. Desejo, tregue. à revtsao do orador, serc:t o Sr. Gilberto Marinho _ P~ço ao ·Fazemos, por isso, Sr. Pre.ddente: 
Jgua~ente,_ emprestar mll1h9. s<>lida- postenormente publi~o. nobre colega que já honrou, teus justiça à .sã imprf>nsa; homenageando: 
rled~o.e- às ~anifestaÇÕes P.r?.Stadas à mnts altos postos de suadireção, a nesta oportunidaóe, uma das suar 
n.~tct10_ Continental, neste momento o SR. PRESIDENTE: Seção do DIS' tr,·•- Fede-! e do Par· mais· altas e mais valorosas vozes. (l 

t ~~- "'-' ~v vespertino "0 Globo",. tlkrtiitG J?epolS que es a _em~ora pa9SOU a · tido- Social Democrá.tjco que- :~.g-1s~re b 
aivulgar_ 0 movtm_ento ó.O s~nado. te- Contil1ua· a hora do exi>eitente. de forma especifica 08 oontimenti'ls do f:tn; imu.tta bem Palm_a!. i. 
zn<>P :venficado, ~t.ravés_ de no~ oor- Tetn a palavra o nobre Senador novo carioca, de estima e de _ reco-

O SR. MEM DE S!: r.el.btonártos do intenor; ?ue noosa Franciseo Ga.llottí, ter~iro crador nhecimento ao Globo, nobte exDr~-

Wnl~'is~_Jo o~~~~~I.n~:~~. ,o;;A~~u~~ lnscrl~. ~~ :!s~n~~n;~~ês~~~~ ~~jadih~~~ô~~~ ex~fiCa~~~ig:;~ál~ço a pal~na D~na 
não so em meu· nol!le como no do O Slt. FRANCISCO GALLOTI: representa uma fulgurante l1á~Sina de 
mel! partido, a U~ão Demo~l"àbca (Não foi revisto pelo orador) civismo e devotament-o no. b~m co- ' O SR. PRESIDENTE: 
Na?Iona.l. nosso regozlj~ por ~a·ls 'l!m Sr. Presidente, deslncumbo-me Qe mum, por sua. empenh~da d~dic·}JfãO ~ 
amversario, da Rádio com nent-.al. ml.ssão a m_ 1m conferida pelo Jider a tôdas as grande3 causas do D's- Tem a palaVra o nobre Senador 
. O SR. G~LBERTO MARINHO - , trif,:> Federal . • Mem de Sá, para explic;.F·ão p•••o•l. Obri d v E:t • do meu partido e da Maio1·ia desta · y ~ ... 

ga 0 a . ' . ' . a · Casa, o eminente Senador Filinto O SJt, FRANCISCO GALLOTTI -
O ~r. Moutdo Vi~ra- V. Ex. me MuJler. Pediu-me S. Ex.• marufes. Deliro o pedido de. V. Ex.•. e já O SR. MEM DE. SÁ: 

pe~m~~ ~.J.i:":.i:4o MARINHo::> tas.se eu nosso .1úbilo pela passagem aFOrad falo. tt.ambém em nome ·da. .se- (Para eJ:Pltcação pessoal) -Sr. Pre-
-. · ·- do aniversário de um ve.spertin.-.. da çao -o DlS rito Pe1eral do Partido Com satisfaç~o ' Soc1·al Demo · t' d ' 1 .sidente, Senhores Senadores, tal co-. · · Capital da R.et'lúC>\ica. E' sem1)re era -1co, a qua uve a 

O Sr. Mourpo_ Vtefra -.Meu uob:--e a.moadãVlel festejarmos a data nata- honra de .ser Secretê.rio. Como Se- mo o eminente colega da represen-
Iíder senador Lima Teixeira exp=- o· nad 1. ct•·•- p ~·d .__ -~ação udehista. a-la>!oana, o nobre Se~ ' ' · Iina de um :Jornal que pugna Pelas 0 =-~ Anl o es~ndo n·cu ~ 

.sou, ~m nome do :Partido Trabalhista liberdades p·ú.blicas· epelos direi.tcs dos abraça amigO a "O ·Globo", também nadol' Rui Palmeira - sem dúnda 
Bras1leiro, noaso regosljo n~ ·data do "d dA . em nome dos companheiros du Dis- uma das figuras mais relevnntes ou 
oitavo antversãl'io da Rárho

1 
Conti- Cl :ode~~. às vêz-es, discordar pai: trito. Federal. .Parlamento brasileiro - ..• 

nen~al. A ma1r. prova dos re.evantes t.idàriamente da orientação seguida Sr. Presidente, am·escnto 0 t."\!'U1n- O Sr. Filinto Müller ·- Apoiado. 
~rvtços que essa emissora ~stá. pres- .por &te ou aquêle órgao· . de pu'oli'l·- te requerimento: · ~ · o SR. MEM DE SA- ... uão qu1~ 
tando ao parai é, exatamente. o co-- "' eu trazer o nooio da_ bancada do 
mfc1o reunido em tôrno · do micro- <taáe-; mas. eomó brasileiros, devemos . Nos tér711:os do Regimento,· soli- Inl'-u Partido ao· requerirnento forrou-
fone ·ocupado por V. Ex. a. Homens render nossas home1:1agell6 a êsae,. cttamas a mserção em- Ata de um lado pelo digno e eminente Senaaor 
dt todos os partidos e mentalidades que tã.o desassombradamente e com voto de rcgosijo pelo transcurso Franclsco Gallotti .mediante sim"lt'S 
aqut &e agrupam para aparteA .. Io, tanto entusiasmo sabe· de!enàt!" os do 31. o aniversário de Jundacão aparte. Desta forma não poderia. 
unil.nimesem· deseja.r à Rá.-Uo. Gcnti- verdadeiros intEr~s~.s da nactonali do brilhante vespertino "O dZo- tradu~ir a intensidade da satisfação 
nentaJ proSJig-a em sua bi'Jlhante dade .e, com denodo, as liberdad-es bo'•. cuja orientação e posição de- com que adiro a essa homenagem. 
tra.1etór1o, ern prol do engra:J.deci- dos n~~ospatrlcios. equ.ilibrio o destacam na impren- Por cutro lado assim procedi para 
mento, da Nação. . 0 Sr. Attllio Vivacqua - Permt~ sa brasileira. não enfear a lOcução· do ilustre re-

te V: Exa um aparte? . Com estas palavrM, Sr. "Pres:ldente pre.sentnnte catraJnense com o desa-
0 .SR. Gtr "Q.~fi:TO MARI~TJO - O SR. FRANCISCO GALLOT'1'1 -- en. ceno a minha. ~quena oração, que' 

G to di .,.... ta.vio das minhas pa~nas. INão 
ra a V. Ex. a. Com todo o prazer. · · - ~ z do grande Júbilo que vai no Se- apoiado) . 
O Sr. Ruy Carneiro - Permite-me O Sr. Attilio l1ivacqua- Meu par- ~do da-República pelo 31. 0 aniversá- 0 Sr. Francisco Gallotti _v. Exa. · 

V. Ex.a. Um aparte·~ tido asooc!a-se às homenagena oorn no da vespertino "0 Globo"' 
O .SR. GILBERTO MARINHO - qu-e V. Ex.• assinala o transcurso ae (Muito bem; muito bem. Palmas). ;;ó 0ll}CS~~lll'~i:Mcc.~Eso~-~ a~rt~~Ü1to Com multo prazer. ,. . data ttlo SighU'icativa l)ara: a hhtól1a agradecido a v. Exa. 
O Sr. Ruv Carnetro - AssocJo-me da Imprensa, rende!Ído um preito O SR. RUY PALMEIRA~ Meu Partido, que disputa a qual-

às homenagens ~e V. Ex.• prest-a de admiração a todos qUe l.abut.n.Jn 
• R'dio C tin 1 h j o d 6 Sr. Presidente, peen' • pala·~• para quer uma. das grandes agremiaçõe-:5 • "' on en , que o e c m· nesse. gran e rgão de publlcldade. a ~ ·~ polft!cas a glória de se1· um êstrênuo 
pJ~ta oito anos de existência. vtto- serviÇo dcs ideais, do progres5o e da explicação pessoaL · ..t. d • 

. rioaa no Dl!trito FederaL .Em n.?me liberdade, como o nobre colega muito e inquebrant~vel . elensor da demo-
da Paraiba e dos m~ns amigos do bem Sa11entou. · O SR.. PRESIDENTE~ cra.cia; que disputa aoS maioreS n. 

glórJa de ser o ma1s antigo na Re-
Partido Social DernocH\tico, aplaudi- O SR. FRANC!Srx> GALLOTT'r ..;., Tem a palavra, o nobre Senador. pública brasileira - p::~rque- foi o 
mo~ a atJtude de V· ~ •' pois aquela Agrad'ec1d v Ex • único, ao lado do Partido Republi .. 
emissora. muito mere~e.. . O- Sr. 1-t:~ 'Tei.xêtra - Permlte O SR. RUY PALMEIRA: cano que sobreviveu ao decênio diA 

O SR. GILBERTO MAR-INHO- - V. Ex.• um aparte? . (Para explicação pessoal) _ senhor ditadura estadonoviata ~- meu Pal-
AP"·rdecido ai) nobre colega., . O SR. FRANCISCO GALLO'ITI _ Presidente •. mUita de propósito nã.o tfdo, repit-O, vê na lDlPJ'ensa. Nacio-

0 Sr. Kergtnaldo C.:~valcanti Colll toclO o praer. - quiz limitar. a manifestação do meu nal o baluarte inexpugnável das ti- ' 
. '{. Ex.• me permite 'lm aparte? O Sr •. Lima. Tef..xeira _ Ass~fo-me PartJdo a um ap3rte ao brilhante be1·dadeS e das instituições · democtá-

0 SR. 'OILBF..R.TO MARINHO às homenag-ens que v. Ex.• _pre!;ta. a discurso do nobre senador por santa ticas. Tanto quanto o Parlrunento. " 
POis nl.<l. · "O_ Glo~". jomaJ que, indis~utivei .. Catarina.. Poderia, com rápida tnter• Imprensa • o pulmio ~ue. oxigena a . 

O Sr. Kerglnaldo Cavalcantf _.. mente .. tem -d~monstrado, no .d.oreuu'!'Stl fer&ncia na -oraçio do ilustre colega, vida e a ~onscMncla_ clv1ca- dOl> .F~_yr:;. 
,Por. ma-ls· de uma vez tenho. através dêste ano. egurança e Sequêp.ela ·n'l ·exprtmlr o regosi.J<' da bancada. da Bem- .ela impossível seria: o. de_i~xu. 
da-s. Q}"l;flns tia ·RádiO Continental, ex-· t.entfdo de orientar .a. opinião. pú6uca: União, Detnocrátlca ·Nacional..- QUe• das 1nstltutç6es, d08 dlre1tos e ,<tu 
ter~ado ·minha~· modestaa manU~s- me1·cê., rnuftas. \"ê?les,' d.a dlsMrdl\n~ia rendo;. entretanto, realçar .ainda _inats, f~anq.,llias dos cidadâÇis. fazel.üú flUI!' 
t~1~o?:. do,.:,~nart-IdOI~ oolitlccs. 1\T.~c t.l!'a .Ls!'J .. o nosEo pronunchmento, preteri UJar o homem. seja,, ret~.1men1t, um:1 :ws.~ 
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; aon ,cri3da. ·. t :.tinas-em e • senieni~a· ,ficlêncta. de peSsoal, traiA a to.níe ·SAo LIDOS ·os -SEGmNTES . 
.fie. ~us e/ .J;.ó).i:tanto, c'Jaua. .doa atr~- ·e ~ wi.&eria: pro~oontia.s _pelo õe- . REQ~~S 
blÍiO&: suuerio;:es da espécie. . aemprego -e í,le!a ere~cente êru"es· 

. O·Globo. na Dnnrensa br:lBilel!'li, 0\a de V10.a. Face "" CXI"l''\<>, Requerimento n:·422; de 1956 
umii. das , .. oZes m::üs ~ áuto.ri.zadas dUS apelâm<ls, c.:ontuultes, ceroos de · · · 
e:ípressõe& ma:!$ ~lta.s: poi-Q:ue- bâ Nr- que-~ v~. l!lx:. 11 • conheCedor ·dua di- Com lundame'ato no Artigo 130. P•" 
m.aJ.s, e jorn.a.ls. · · t~cci..s.-conàições de .vtda do povo _rágtafó 2.v, do Regimento Iotuno. re .. 

A . .Imprensa, vtfculo ·dos penMamelf· <io' Ceará, J.ullRis rte1xará que à queremos a iMerç~_ ~tln Ata, de :Um 
rns, .d!\8 opiniões, d.n.s doutr_inas e .:ct1_~ desolação e a mJséria calam aO~ voto d~ congratulações com a RâdkY 
J·etdzes na.c.:ona!.s, é ma irutrumcntu b:-e c_entenas de !al-es ele humil~ Cotwinc.nt~l. por motlvo da pa!!:ag·~m 
que . todos os outros' trutos. do enge~ des .servidore6 da Uni~. Sau~ d9 8.0 a·ruverário d.e.saa popular ·Erru&-
·uho'·-hum~o,: ta~to' pode aer dirigulu dações, :--;-- !-aa) - Luiz 'Gran~ sôra .. (30~7·1956).,.. _ ' 
'}ml'a. o belP como para o- mal; tanto geiro --:- Tome JOSé _AZcantara ,-::"' Sala dás Sessões do s~.ado Fe-deral 

· · 1 "'-- 1 JOilé·Ilibamar Ferre.ra - Tfbúr- n,_ ~- J . d , ' 
_pode -fecundar como e.!J erUUNI-r; an-..o (..'iQ Coota Silva _ E:rpedito Alv.e.s 1\.10. \n:: anau·~·. 30 e iulho de ... ~9?6· 
~~ode-eU1il'alldtcer como n.mesqu.ilin:ar Siqueira _. Jot~ Uztr Mactel _ - -GII.b~rto ~srmho - Novae& Ftlh~ 
um.... pab!i. . - . Jo$é ll'eltx. FiCho ...;.. Ma-noe! E$ .. - -.Atsllo \'wacqua - Argemlt"o p, .. 

E' '~~tsO- pOi_s, destacar e· malte.. telio .. da p,mte _: José Maria cU gueire.do - Ovldio Teixdra _... Rui 
cer-.aquêle Órg:lo ·cJ.a Impre~ que a · · Sou.za L ui:." Carneiro - C.ados Lindemberg -· Ker .. 
eaohrece· f! enche de oti\llho; pela --'•-d .... t n: • la. d.1 1 ginaldo _Cavaldnti - Lima Td:ceira 
.. ~peri"""" e.- a uaç.o, ~ gn " Sr. Presldenté, a])Ó6· a leitura dÕilte - Lourival Fcmt<. - M<m de Sá -

f.7' ~~~:· ·rnanc~s~zu.e e pela. f1de- telegrama, Julgo~ me isento· de. dizer J_ú/ío Leite -~ Enchias da Rocha -
o GlobJ :Dão .é apeUas um dos sigo ma_l8. Acredito que todos oa que Mathiu Olympio - IJnoft'e Gomf.t 

-.oior~ ór•:rãos Qa lmpren.o;a nacion!ll: I1:J.e ouv:u-am hão de..._ ter !ormado Mourao Vieira - Maansrd Gome& .-.. 
r- • d jutzo _., ouanto As medidas w- ~il· M- . 
enfileirou~se sem favor, ao lado a& maãas pela c&nara êos Deputados e- - c t~o uller .- .Ruu. Pa!mtirll· -
mo.iores Organizações jomaJIBtic"" pelo Sr. Mmlstro da .VIação. Tsreiso Mi<anda ,- v.,. da Roeha -
atnericans, tanto do SUl como o.a EB · da dos lt'A TiMe().... Li-• T~---Norte· '-.. ,.ica11a pelo dinamismo. de :PelO prus, qU(: ca "-n com R ..- - .. _ .....,. .... .-. 

P-U'""" -_ ~' poneptes desta. Cusa faca um esfôrço 
aua ac;õo, ve~<>·=o com que sc.mod<r- no sentido do, ntenner ao peiiido.JUll· ·Reque·r,·men-to n. 423, d. e 1956 
n:lz:l., · ~companhando a. ;evol~çáo Ji3 Ussimo dê:isc funeíonó.rios; que . para 
Ucnica. e do pensn.znento hum~o e, nós ~~. <.M-uito _bem) ; . " 'R li · 
wbtctudo pi!ln- altitude que manttrn Noa trnnos do egimento. so a-

. nas. :suas'. cx_préssões. nas suas crun- ~ a. inaerçlo em Ata de lllll voto 
pn.nb.as e nos Seus grandes comet-1- O SR. PRESIDENTE: . ~ _reg'osijo_ pelo tranScurso do 31.' a!li-
m.entos em beJ;le11cio da coletivldad.e. 0 nobre Senaaor ... oo.otre Gomes v~:s'rio de: fundação do ·btilha~te V4!S. .. 
. o sr. .rernú.ndes Távorn - Per:inl.. enviou_ à: Mesa d!.scurso que .serâ pu- pe:rtino .. o GLOBO>, cuja ort-entaç:lo 
te ·v. Exa. um aparte?, blicado, de acô!·do com o. tl!ll"A:grafo e posi.çâo de equilibrio: o. d.stacam na· 

O,Sft. MEM.DE·SÃ·'.-:.,com mU1- 2.o. do artigo 98, do Regimento In- imprensa Orastldra. . 
to·.pra~er. teroo. Sala·das Ses~s1 em 30'ik julho ~t~ 

O.Si-. Fernandes Td~Ora.- V. Exu.. 1956. -/?.ai Palmeira -·Gdbêrto Ma· 
taz ID:ande justiça a uín órgão que DISCUR-SO SUPR-A REFERI~ rinhÓ .;_ Fill:nto Müller_·-· Franci3co 
honra scbremodo a In1p1"ensn. ·ora:>l· DO 'PELO. SR. PRESIDENTE:. GdJloti _ Mem de .Sá - Argcmito 
leira.- · · P 

O SR." MEM DE SÃ ~ A2:rad~ço •·Sr. Presidente. 'de Pigueirido - Ati!iQ dvatqua -
t i V Ex Ó !i ··l·on•l Lo•rival ·.Fontes - Ruu. 'Carneiro -c rt""Jar c c e . a. l'IJ o n........ ... P:ivndo d:t. 'l".rihuna por m~Jth·o de 

é, .iéaltnente, c não apenas carioca. mlúde, para dirigir apêlo a.OB Senho- Gaspar Vcllo.so .__Lima GuimaraM~cs _,;:_ 
Posso nteatru· que na lillllh(l. terra, n.a l'C.S' :Presidente da República, Min.is- Benedicto l' alladares. - Othon àuÇr 
minha. Pru·to ~.o\legre, de que- .Já tau~ tio d».- Viação e. Diretor d~ o .. E. ~· .- Lim.l Guimarãe-s -.S!J Tinoco; 
tas saudades tf".-nho depois de um mês· pai-a que não efet:vem corte de 39· m1~ 
aqu1 patS_sp.do, êle é dü~riamcnte dispu-. lhões na .v-a:Pa "· da Rêde _,de Viação O' SR. 'PRESID:EKTE:_ 
tado nas ba-ncas de jornais. ao la.Clp cearen.se ruis tftO inconveniente. me- _ Os re<iuerlmtntos que acabam de 
de- outros n§.o mcno.s nobres, não me- dida acuÍ:rt:u.1·:.. o d-et:emprêgo de 000 s~r lidos dP.pende-rirun de apoiaruanto da 
nos popula:res, não menos prest1g:1n.. h\Ullildcs scrviclm:es, cujas· familins . Co . . J . 

' àos d~ iDlpl'el.llia tio Distrito. FedeJ.•<.\1. serão- lançadns à tome, de vez. que Com1ss~o -d~ nstihuçâo e ushç~. 

:Julho de 1 ~56 

bôas. le.lturas. deàtnttl'fJBSadn.s. e 
~- jonia.is' e papeis que_ :t1cam 
cidos sObre a mesa. no correr ··di!.-
mana., 

Pois b2in Sr. Presidenb!l·, fot ·ntssiL 
Jnagnitiea· átmoatera. Q.ua.se e-vanjfêlic". 
do último domingo, lão . !mprópn., 
para ·mM -noticias, que li ,nos jornair. 
lnform.a..cáo SÕ})re·.' sra-ve irr~lda, .. 
de veritícada na votação e tramitaçtw 
de famOIIO proJet<> de lei nest" nlh~ 
'C .austera , caaa do Oongresos Naciu-
nal. Mas o que teria acontecido,. sr. 
~tmdente? o senadO terla ·enviado "" 
·CA.mara: dos I:>eputadO& autógr~O· de 
um projeto do lei- cu)o texto na.o cor­
resj>ondilt à JnaUrl" aqUi aprov~a. 

-ti oUtro fato amãa. a lamentar:-
nio teria lido corret*" e -fiel a apura-
çâK> <le votos ~ pela. = Q()O 
peplll<idoo em tOrno do retendo pro- ) 
jeto que visa ai o.d1.ar. a critério Qo : 
~dente da Repúblic:i, a. transt'e-: 
rêneta de oficial& gen""""' das clasol>lo \ 
annada.s' para.· a reserva remUD.erada-. / · · 

8fiD _ep.isódlos~ Sr. -.Presid~te, QU~J 
mUlto depõetn contra o· funcJ.Onamen; 
t<> do Poder ]:.egislatlw . e do pr6~ regime dem.ocràt1co em ll0880 P&ia. 

Mas fiquemos naquilo que roca . · 
próprio senado .. TOd01< ~:"'_os q .· 
pela. sistemática da OOnstitwçao bra­
sileirO., &:oonfia~ ~ .. ta Cll.lll> do Con­
gresso . àlta e espe~ffiea. m~saão na. ~ 
elaboração lq;!slativa. Muitas. si\.0 t1S ·· ' 
oovers6.riàs do regime ficnmernl .. Ale~ . \.. 
g&-Se àté que a ~ênci-s. do. 6eJJ.&d-c-: 
com . comPe~ncia.. quase. id~ntica a. dtto 
Câmara dos Deputados, represeut.cJ.. 
uma. superfetação. Penso d~ 'lllodO 
contrário: .. ·eó a oportunidade qUe se 
lhe dá· de rever a legislação tumuJ .. · 
tuAria. da outra. Casa- do Congresso 
justificari_a a :sua presença .no JiOSSO· 
regi.nle. • 

Mo.s estamos diante de grn.,·e lrre .. 
gularid9:de que preciBa ser .<l~ida.men .. 
te .~lUla e escltU"ecidn. .. no .mte .. 
rêose do :. próPrio decOro e dignidade 
d.m::. C<>sa. Mbdifioou..., -•u~ticlo · 
!llente, ao ser -envindo à CA.tp:ara. dos 
Deput.a.d-QS •. texto de um ~':'oj~:to- ·aqu1 
votado .sob calo.rosos debates. 

Espero · portanto Sr. . Pl'UldenW, : 
que V. h:.• d~ no sena<lo e à Nação 
os deyidos ~sclarecimentos .a. ·respeito 
desa& grave 1rregulõll'idaâ-e, U!utro ~ 
~!L! 

A homen:l.~em que .se prestu no .:;ua situaç:ID já. é díficílimn em de- &U!.o, poNm. subscritos pela :maiona 
... O Globo, que \"Cnce. mais uma etüpn corrênc1a do alto custo de vidn. venho, dos me~ros d~ referida Comissão,· e. 
.de vid~ Pública, nüo é :rr-..ena.s do se~ sol1c1ta.r a ·puolicação no "lJuí.rio do assim, &l acõrdo com o § 2 ... do ar .. 
naiio. mus do próprio po\'o brasileiro Congres.c.;o NaCional'', o.o pé d~8 tigo 130. do R.e:gimento Inrerno .. sern:o 
que nêle tem .um ô~ .n1!l-~3 altaneW?3 palavras, do sezumte ~legrama, P.3Xa incluidoa na Ordem do Dia da prôXJma o si 'pnE:)IDEN.TB!t-...._ 
defensores. da.~ ·ll!elhOl'e~ causas Cla que SS. EEx."', cCJnhecedor.es .da llll· seS8ão. (Pausa}. . , .>· .. 
Democracia, . dos· n1aiores interêsses 'piedosa am~aça, posgam .bem .rcsol\'er . A· Mesa· compartilha do júbilo_ qut . A indagaçA.ó ·do nobré sena:Iot- J?rel..: 
coletivos e . das' 1nai8 urgentes e lUS.. com canheCltnento de causa: P.nvôlve 0 con.çio de ctua.ntQ::; mte- tas CavcU.cantl o Pre:ilóente .-cgponde 
. ~ntes. aspli'açôea. da. No.eion~dnde. "De Fortai~ - ·c E - 2233:.,- Qram esta coletividade· do Poder !Je..· .:om a: exposição Que a segmr .f a rã. p~ra.. 
(ll!uito- bc1~1; m1.~t~o bem/ l'a!f!~as. O 225 _ 26 _ 11 ns. gisla.tivo, pt«:ipUàmcnte -e. de. q':le deu a qual pede·a atenção dos· nobres.;)r.-
oro.cl.or E cu.mvnmentadm ~ Non1e . novecentos sess-enta. - mostras 0 plmério,. atravis de palaVras. nadoNs. : . . . • ,. 

O SR. PRESIDENTJ:: 
- cont.inuà a hóra do ·f's:pM.!cnte. 

'l'clll u. palavra- o nobre se.qador 
Kerginnldo Crivnlcanti, quarto _oradOl 
ln8t'.l'ito. tPo.c..va) 

liáo .. está Presente. ' 
're.u1. . a pu.i.a vn\ o nct:-e SentnYlr 

l!"ernandes Távora, qu~nto or.a.dl.'T 
inscrito-. 

(9G01 -servidores Rêde Via'çã.o- dos~se.ús'nobres.-e- brl~antes .intép_~tes, .Em· face- 'C.!- comentários mexatos 

baCea~e:o.se·(que!per) ce~ p::;_alatnv~ formul~ndo sinceros vot9S para que formulados.: na ca.nara ~o.s Deputado.s 
" - qua -ro v, ar- .__ " o · __ 4, da Râd' Cc-.. ti. -e Dâ inip_itnsa. a. propósito da. ttaml~ 

"~ncia não permitir redução ·êste 0 ' .. ~v~nmrlo. . tç . F ~- r-· d <­
\·crba 39 milhões cruzeir.Q{I desti~, n~tal seJa. ~m fe:s~Jado, c9mo ahás, t3ç!i0, oqui, do rojdo ~ ~~ o ..-..:~ 
~ath\. nossa fenovia' 'VK . 0 que fa:. jú.s pela· sua posiç:lo de destaque: nado n.õ · 30, de ·1956, a Mt~· ju.lg;. -
vil'ia trazer desemprêgo .cfrca na mde!a ' de radio.-em.isooras -do de· Geu deVer, para restabdecer a ver-
seiscentos - (600) .;_ servidOres pais·. . dade dÓ$' i,atos, pHStar ao Se:nad.Q es-
vg todos· com muitos á.n03 serviço . _ clà~nu~ntos ponneno:Uados s6bre o 
• tanúhü.s numerosas pt Náó n.. . r Outrossim •. ~~~cia~se . à.~. rnaruf«-.~ta.. qu.f ofC..:pàs,fUU. . . < 

yogaçfio méd!dn cortando. 1: - tôes de .re:_g~lJO desta ~ ~. !JUC, -. Ea.sa propo$içlo>·d~ iniciativa do no­
(do.r,e) - m!lhóes da verb:l des- foi aut~n%ado porta-vo~ .. Q nobre. t bre Senador Caiado de Castro. tinha; ao 

O ·Slt FEf.J'ANDES TAVOl\A: tinadn nossa. ferrovia 'Vg além ·brilha_nte · Sznador _ F~c~~ .Gal?tti, st::r vpresetltada, "a seguinte ~fio:' 
iNdo 1.01 ret:is~o -...e:iJ Órador> _ Sr. criar ditfcll !dtUação. ea.ráter ad- fan.Q..!io. também, os ma.ts s.ut~tro& v~ _«Art. 1." ~cresceritcooSe .ao _artigo 

" njlnlBtratlvo !aci: .de!lclência pea- p<la f<dlldade p<ssoa~ d011 .. ~~,, d1.e-, 1'' da ,c, • • 2.370, dé 9 <I< <i>< 
P.rMideilte, inscl':tvi .. nle r,~a- n ,sessa.o -soai vu trará ·tome, ou rn1sêria · s <>- i ' ""' -
de hoje apenus para . er telegrrunu provoc~da.s pelo desemprêgo e tores e a por-· • ~c.~., um~re -c.res· ::emrp de 195i, O. al:guió.te: · 
que recebi· da pa.rte de 060 tunci<m3." crescente care.stià de vidn pt cente. do ,combativo. vespertino. <tO cj -.·a tranSfcr.!nda. .de qualquer 
rios da. Rêdc d-e Viação Cearense.- z..o Face upost& vg apelamos va GLO~-.. i~tép;tte- q~ é:, ~ favor, ofki~l ;aenual da& FOrça# Arma-
aentldo de · evlta.nnos corte de verba conf~nnte vg certos. que vg Vos- dos, mau· .~utorU:adoa da. opmUío pú- das para a R~scrva R'elnumndi. 
que irá. prejudicâ-lcs tmcnmm1~te: s.:!:ncta tg oonheeedOT dificeiB blic.a no seiO- do )otna1W:no lndigena. poderá ·se~· adiada ati 0 J.itnite da 

E' do _teor seguinte; condiçõe:; vi tia povo Ceará ja,.. COntinua a hora, do e:rpedientf' •. ~rmanfnçia na ativa, quqdq-·. il 
Em nome de nover.en.too e ses- mil.~ deinrá qtie desola.çfi.o e m.i- F d da R bli 

itmta :u::rv1doru; da Rêde de Vla.· s•-•· ca;., ..... ~ &Abre c••ten•• •e . . • C 'VALCA.I'ITI ' crit~rio ~do rt"si ente . epú cu, a•~ ~ ~ ~ - ~ O SR.' FREITAS A : fôr n«: .. sária a i:ontinu.aç5o d• 
~ão Cear-ense ·que peroeOO:n pela ·Inres .humlldes ·servidores Unli.Õ 
Verba. -t, a~o~ para- Vo:ss:r. pt saa.daÇõe.e _ Luiz Grnnge.lro · (Pela ordem~ ,. - Sr. Pr~S!dente, s~Us st'rviçO.'J. O adiamento su6 v._ EX.·. no .sentido de nAo ·per.. Tomé - Jnsé Alcanta.ra Sá-- Sra. Sen&dores. é fóra. de: ddvida.. que fdtC. pQr dtcrdo enio prejudl\:ilrá. -. 

-mit1r:a redução da verba de· 39 --.1086 Rtbamar Ferreira - Ti~~r- os vngares de linl de aeman8. tra:o.smi~ a vaga:· que deS&a transferfncfa de-
milhões de cruzeiros, de-.stil'lada l cio Costa SilVa - ~to Alves tem mais\- .serenida'de~ pam Q.Ue apre- vcriã dtctmtfl'. · .. 

. noB8a,. fen-ovia.·, o que v!.rta. tru.et Siqutirn. - José Uz!r MacJel - ciemos ns coisns que Be pas:;nm· em 'lÃrt.: 2.~ f..o;ta Lei ~utrnrá. 'em 
o · desemprégo a cêrcfl -de s~· José Feltx Fllho - Manoel Es· redor· de nõs. Dissipn.zn .. se. tOdns a.s . vigor na data de. sua public:oção. 
centOs servidores, todos com mui- tello Po-nte - Josê Marln, souza inqUietações que . cercam nossos cspt- rrevogando~se a.-. disposições em 
tos anOs de- serviço e familla.a - Luiz Ferre:ra. " ritos, nas horas difíceiS que atravessn-
numerosas .. A não re-vogação da · mbs em, no..'>SO PRis. -cOntràrlO>. . 
medida, cort:mdo 12· milhões 4a . 0 SR PRBSIDENTC· Cria~t::e aquelu atmosfera Jnef{tyel e ,F___,studalldo-se parn primeira dis-
verba destinada à. nossa ten-ovia, ~ · . • dôce do \}:)m dom'n~o br:ur1elrc}. d:l ru .. ~s5o, 

1 
a .. Comil'õ.'J!'io de_ Constitui-

al~m de- crial" dirtcll sltuaç!o de Sõbre ·a més:t requerltnf'ntos. qac! :nl.~."la pela mnnhã dos pequenos p!tl- -·· ção e Justiça · julgou com·rnfe-nt~: 
caráter admíntstrnth-o, face à de· _çã~"ser Udo.s pelo Sr. 1.o Se~rE!h\TiO., S3i(!S com a úJ.m.I.La, '.!, pO:t' tm"', ô~ts 1 '::tprc.-:;.'ntflr·llr<>, como conclus;1o- de 



. Terça-feira .31 ~,;.._;.....,. __ .-...::Il;:.;IAc.:.R I~O_,D:..:O:....;C~O;.;,;tl""GR;;.;ES SO NACió N ~L - (Seção ·JI) Julho de 1954> ·2007 . -~-.-- ··--·· ·- ,. 
·· .icu pare<:er n."' ·619 •. d.e 1956, subs- cun:>tâucias co.wo essas, o que _se .vota Cit!iD. • Awdtt que -~.ufi-!1. a rcd-JçãÓ era questão de ordem Q.4C ~:,·;: fundamenta 

to•uL.'o'O. lnt-tgral asl,iim -rediyiclo: "é o teXto elahor<:~do par<:t_-.2": dis~us:>ão, ·m~uscE"pU"\'t-1 de ahC'l'açUo po! inicia-. U!J artigo Hi3, p:uágTafo 11, do Regi~ 
· Wrt. V' ·ri' actl·sceutat;to ·ao o qual, lido na ses~o anttrlor, con- tiva do' Senado: Só a ca.sa revisora niento. · -

anigo 11 da Lei n.o 1.31tl, de forme ficou há pouco diW. só nãi se podi<t san<J.r o ,erro, por meio d~ <:metJ~ ·Antes de -forWt!lar a ·que.~tâo ae or ... 
95 - 5 dew, e para que \'. Ex ... pó~.<~ mtcl-

~ ae dezembro de 1 1, o seguinte: a.chava ainda. publicado }1?tqn-t a- ma- da, qu~ o r:uado examinaria. para raf-se de todos -vs ponnenores, fal'Cl 
«t"arágrato Unico. A transterên- têrii'\, estando em regime de urgC:nda, di:;.zr a última palavra sôóre o assuntO. rápido hi.Stónco a~ tramltução. no .se­

ci"a de quatqúer -oficial general das oão dependia de i.ncrsdcio nem de Ess<~ a única orientação cowpativel com nado Federa ... ao 'Projeto que ttU, r.o-­
-1-'õn,,.as Armadas para;) i~ H.oesarva public.,ção e os duas sessões ocQrre-· a lei interna da ca.<><J:. com a técnica mou o nUmero_ <~0 .. -A êle. foJ aple-­
k~muneracl<l poaerá ser adiada atê ram no mesmo dia, uma foda manhã e legislativa e com as tradições do Con- sentado sutstitlJtJVO, · pUbllcada no 
o Jlimtê 'd·i!' P'l:_rmanência na ·ativa,. -outra a tard-e, não tendo saído o «Diéi.rio g:rcsso. ~ . . "Diário da Con~rt'SEO - Seção oc:i Se­
quando, a critério do Fresid.entc do Congresso_ Nacional» n? intervalo. Exriininou _ainda a _M-esa, a ·pedido nado - de 18 dP julho clê.c:;te ano, 
O<t .Kcpública, .tõr necessária a con- \E', porém, noção elementar que o do Senhor Seriador Caiado de Castro. aprovado em prlrr.eira discW:são. 
tiuu;:w~o de seus serviçoS; U acHa- SelladO devia ser chamado. como foi, a .--.0s.sibilidade de S":r aplicado ao caso Quando, porém se fez a redação ... ~'" final para· a segunda di!.'Cussão do 
mento será feito por decreto •<: não a debater c votar ·<:m s.egunda discussão o remédio constante do§ 5.o do art. 117 Projeto, esta apr~&entou-se em· têrmos · 

. prejudicará a vat{a· que dessa- traJJS- O texto. para ês~ turno preparado .. · do R'cgimerltO, ·que di--ipÕe sôbre a cor- apiovado em prirnetra dü>:U&<;âo." ·sem 
.terenda -deveria ocorrer, Não tendo ~havido impugnação nem reção de itl<:Xatidão níaterial, -lapso ou que divergem inteiramente' do têxto 

·Art. 2." Esta lei entra~:á em vigor emendas, a .su51 votação o consagtou. êrro manifesto de r"!dàçao fmal. ementX.S. ~ · 
11a data de sua publicação, re~o;:__ Não houve. redação final ·pOrque em N~o se tratava d-e redação final qu(' Vou i. o;- r para (lue V. E:x . 11 pc."'sa 
·gag_do-se as di~posiçõe.s eill (outrã- tais .circunstâJicias, ·isto é, quar1do a tiVesse deixado de reproduzir com exa- sentir a diterença entre o te:! to do 
rio{·, _r,edação fõ!ita paar segunda discussãO é tidb:o o derradeiro pronunciamento do substttutlvo. · · IPnusa•: . 

A cowpuração entre o projeto e o aprovada pelo ple-nflrio .sem. modlfic~- S-enàdo sôbre 'nmatéria. E' sabido que o· Sr. "Batista Ramos - Sr. Prest.: 
~oubstitutivo mostra haver entre êlcs, fiçações, não cabe redigi-la novamente. a redação final é submetida a discussão, d_ente, peço a palavr!i, Para uma ques-- tao de ordem, com pern:i_i~ão do ora ... 
unicamente. a_ .sreguín~e di'fc;!rença: en- E' assim que se procede tm todos os -na qUal S'C permitem' emendas para Cor-' dor, a fim de ser- aesccintado 0 tempo, 
quanto o .projeto manda acrescentar o casos idê~ticos. O texto votado -em rigir êcws ou imperfeições nela acaso ·o SR. PRESIDEN"l'Er ~ E..<!.tá cmn 
novo di.spositivi como alinea j ao ar· segunda discussão era, pois, o que eXisrentes. No Senado, as r-cdaçõe~> H: a. pa_la':rn o no~re oeputado BHac 
llgo H- da lei citada, o substitutivo o consubswndava o, pronunçiamento de- Óais, nos Projetos em rito normal. silo Pinto para 15;'an.n.r uma questão de 
la~ como parâgrafu Unico. No mais ftnitivo do SC!lado sõbre a propoSiç:io. incluídas eU! Ordem do Dia como os ordem. . . 
er4im proposições perfeitamente super- Não havia mais turno regim'ental a próprios projetos d-ependentes de dis- O .Sr · Batista r..amos -- Desejava. 
pO.níveis. - cumprir.- Só restava remete-lo à re.. c::ussão e votaçªo sObre 0 mérito. saber, Sr·. Pt·e.sid<·nte; de quantos mi .. 

O · t't ,. f v'"0° da -Cãm•ra dos Deputados, o qu• O tav •m •• te t n~tos disJtôe o crador (]ue está -na , suos 1 u 1vo m•!reccu parccl:'r ~- :w ..... ... que es. a ... cau.-.n era um x o tnbuna para .levantar uma questâo de 
sorânl di! Comissão de Segurança N~· foi feitO no me.;mo dia .19 ôo conenbc. discutido e votado na opDrtttnidade em ordem. , 
"'iooal<; !oi aprovado na- seSsão orâi- Depois Je ·já se achar o projeto na que é licitO emendar a proposição, li- OS~. PRESIDEN'l'E ...:.._bom 9 pa .. 
nária de lS dêste mês de julho, sendo outra casa do Congresso, a Mesa J'01~ vremcnte, na sua substância. E isso., lavra o nobre Der.ut.ado BUac Pinto. 
reJeitadas as demais eruendí\s oter<i!cidas procurada pe1p nobre Senador Caiado não fôra fdto . ..:. A sua aprovação con- O SR. ""BILAC PINTO - sr-.. Pre ... 
~m plenàrio. _de C1stro,- -qu-e lhe . veio conllinicar :a sagrâra-o como de-finitivo. slden....e, no Diário do Co~gre.s&o-, S~ção 

, Com aapro,.·ação do substitUtivo fi- sua estranhesél, pelo fatv de nao c.oin-" A infidelida.de de idéia que existisse- do senado, de 20 de julho · pâgin:t. 
';ç.&u prejudicado 0 projet• inicial. A cidii' o texto ali em estudo com o a.pro- convalescel'8 com a .sua aprovação. 1.906, figura o seguinte tex'to: . , • 
matéria, s-~ndo. de iniciativa do Senado, vado pelo Senado, e· t substituição ao Baseada nesse raciocínlo, a Mesa se ."0 limite ede permanéncia na 
devia .sofrer novã discussão. Ant-es, proj~to inicial d.e su.i iniciativa. recusou a fazer o que lhe parecia ativa e oonseqüente tran.sferêncu., 

Co ..J No -ruesmo sentido a M-esa -recebera aberrante, :l$to é, promover a alteração de qualquer oficial general das 

~O!é!IJ, tinha que ir à~ missão-~e ' dO que O Benado j< d-"ra _como deti- l<"ÔrÇM Armad•J.<> para 11 reservo 
..o f d -"'' d cQ!lSllltá do ilustre Deputado Olveira a. "' . ~ ... e,..açãv, <t; im e s'Cr rc;wgi o o ven- nltivo, ou, , pelo· menos, o que oomo remunerada poQerá · ser- adiada. 

':tldo, em obcdlêncla ao dlSposto_no pa~ BritO'_. . tal'se havia de ·cons1derru· em face da quando, a. critéri<>_ ·d.o Presictente 
1 8 ' Ex<uLI.!lado atent"-mcnte. .o. caso, a · · l'ágrafo único do art. J do hegi- - .. 'lei interna óa Casa. da. República. ferem. nct:·essáâriU<i 

})lento. Assim foi feito. Mesa vedficou sei procedente a t.!cla· -Na tarde de 26 do corrente - dia os seus serv1ço;s. o adia.tilentQ 
·-. _E' .oportuno asl.aalar, a esta altura;· mação c o fato aloegad0 "tinha a _se- em que ocorrera eESa representação do será, feito por~ decre~o,. &em. pre-
•. ,., ':gue· 0 prijeto estava em regime de ur- guinte 'cxplkaç5o, a ComiSsãQ de Re- nobre Senador Caiado· de· Cástró - Juizo da vaga que- dessa trt~r.I.S ... 

-atacia, 1108 têrmos do art. 156, § ·t"; .dação, ao l'edigir o v~nc.tdo em rprlmeira a. Mesa teve conhecimento, primeiro ferência deve-ria deconer". · 
.de. Rigim-çnti. · discussão, alterára o texto, com o ob· pOr comunicação telefônl<:a do Pr~·- N~sse zne.smo Dlá.rio do Congre8S<J, 

jetlvo de melhoré..to. A comparação, po- dente da Càlnara e de)X.~ por Oflcto Sr. Presidente V. Ex.• encontrará à 
De. acõrdo com as normas rtgul'-o1do- rénJ, do substitutivo tal como fôra· pro- do 1:.o Secretário daquela Casa, de página •1.909. à aprovação deste p{·o­

ias ·da tramit~çâQ d~ proposições nesse posto. com 0 texto elaborado pela que.stão de ordem all stl8cltada pelo jeto _ oom esta redação e nas segunda.s 
li:ito, a matéria, que fõra votada ~Dl d R-> h ~- Deputado ,Bllac Pinto, que impug- e terceiras colunos da m~m· -<NJna 

rd Comissão e t:Uaçllo, mostrava aver idão do tó ! 1 ....,. "' ~ primeira ~discijssão, na .sessao ·o inãria entre um -e outro sensível diferença, na.va a exat au. gra o env a.. lê-se o seguinte: 1 
&le 18, cleçiq,Jigurar, como figurou. na do pelo senado. . · . "PrOjeto de Lei n.o 31)~56 d() 
.Ordem do Dia da sessão seguinte, que. que à prinieira \'ista _parecia apenas O ocupnntc ·da cadeira presidencial Senado: 
~· . 1m t d 11 f" de forma, porém ·que uma análise mais _do Senado neste momento, que tam- A transferência. de qualquer ou. 
:--pecm1, en e convoca a para o.:sse uu, profunda· d-emonstrava ser substancial, bém respondia. eventuallnente pelà- Cia.l·goo.eral- das Fôrças Armadas 
:s~ re~ ·~ na manhã d~ 19• cOUl alteração do sentido da proposição. Presidência na-ocasião, teve ensejo de para a reserva rentunemcta -pode .. 

Na manhã seguin~ dla 19. ao ser~ Para ilustrar -a exposiç:io vale -foca· comparecer pessoalment€: à Câmara -cá, se.-r adiada. ••. '~ 
Jmu~ciada a se~unda dlscussã~. foi, li.iar essa diferen.;a. dos Srs. Dei>Utaõos e ali examinar 0 sr. ·Pereir~ da Stlva _ v Ex"' 
preluninarm~nte, lida no p~enárto a re· ... O substitutivo, aliás reproduzindo nês- minucio.samente, à luz da documen- está entrando no mérito ck) PI~jetÔ 
,daça:o oferecida pela Co~ao rompe· se passo, as palavras do projeto inidnl, taçã~ ~evada1 os /atos, ·co111 ~ ilustre v. Ex.e. não está. levanto.ndo quest.A.Õ 
~ente, em se-1.1 parecer numero 635, de d\z\a~ .FresJ.dente.sr. Ul;sses Gutma.raes. for .. ·àe otdem. Pl:'õ>testol 
tl956' . ,, A transferência de qualquer necendo a sua Excelência 08 esclare- O SR. BILAC PINTO - Peço &. 

Diz és~ p&r~coer, ao ap~scntá-la: _.. oflclal das Fôrças Armadas...._ paia cimentas de ·Que necessitava para. ·rest ateÍlçâo de V. Ex. a, ·_Br. P~licJente, 
~_-lA ComiSsão. apresenta· a red.a- a Re~rva Remunerada pod"râ. ser pender à qu~~ão de ordem, sinteti- para a ·diferença.· que vemos nas. pa. 

. ,_ • zando-os depo~ em oficio. 1 ini · · o te to b •t!d 
t;ao para 2.a d1scuss:Io lfôllw anc.. adiada • até o limite de parmenên· Para conhecimento dos Srs. Senn.- ·\~fa~ãtO d~~~·nadd d~a~u me 0 " 
xa) do Projeto de Lei n.9 .30, de cia nà atiVa, Ctuando ••. » dores, julgo ~nveniente ler o ofício "O limite de permanência. n~s. 
1956, d~ iniciativa do Senado Fc- A redaçao para segundit díscu.ssão rec~bid'? er

1
a 1CS~o.sta dada: :.\tive. e coru;eqüente transferência. 

dcrah, cdnsignava: · Eis 0 P melro. d-e Qualquer oficlal generul das 
Segtda-se. em fõlha -n.uexa, o N o 479 0 ~ d _texto · · e:O limite de p~rmanência na 1

' • 1. ....- r_gcn~ -- Em 1.•-urças Arma as ptt.ra. a Heserva 
~ · ~ ativa' c- conseqüent~ transferênCia 26 de Julllo de 1956, R-emunerada ••• n 

Terminada a leitura, 0 .Presidente de... de qualque·r- oficial geenral das. .senhor Primeiro Secretário. e o que figura éomo .sendo aprovado 
Harou nb<>rta a segunéla· discussão do F A R Transmitlndo o' teõr da questão diz: ,.. ~ ôrças rmadas para a eservá de ordem .suscitada pelo Deputado "A transferência de qualquer 
projeto <assim redigido». Remunerada p<xkr~ ser radiado, Bllac Pinto na ses.sao de hoje da ofic!o.l gencial dM FOrças Arma· 
~ ·Usou dá palavra o nobre Senador quando .•. » I Câ.nlara doa Deputados sôbre o -das para a Resen·a. poderá aer 
'Rui Palmeira. T>Crminado o discursO O restãnte da disposição era igual, l)rojeto de lei n. 0 30, de 1956, no adiada o.té o limite de permanttn-
De S. Excia., a Mesa, verificando a num c noutl·o texto, · Senado, e n.o 1.650, de 1956. nesta cta na altva''. -
!nexislência de número para prossegui.. A Mesa, embora concordando com Casa que altera o artigo 14 da · C · 

d b ]h '·1 n.o 2.370, do 9 de dezembro omo V. Ex,l\ Terifica., numa das tnento os tra a os, encerrou a ses- 0 nobre Senador Catado de Castro c 1..1\:: d - • · bm ti,_ • d dln cte 1954, snlicito informa. ções Bôbre re aço~s, na ,Que ... o1 su e 'w. ao 
B;ao-~ anuncian o para n cess!io ot ârla rc:;c.onheO<!ndo que a redação se distan- 0 assunto na mesma focalizado. senado em 2. discussão, o qUe. ae 

•. ..-~109- mesm~ dia, C?rd~m d
1
o Dia .em qntlue dciára do substitutivo _aprovado

00
, 

11
enten· Aproveito a oportunidade pa.ra. adiava era. a permanêucta na. aêt1va

1
, 

I! :v urava, em pnmeJro ugar, a co - · ia n~o haver .. mais como m i car o renovar a vossa Excelência os pl'Ol'l'Ogando-se e.ssa. pel'nlan no a 
llUação da segunda discus.são da _ma- texto, que•era definitivo, pos fôra sub- prot.estos de minha estima Et.. d1&·- além do llmlte de idade, tato é, sem 
léria. metido à deliberaçao da casa n-o ~ tinta. consideração. - Leonardo nenlnurt limite. No texto dado. ~mo 

--- gundo. e último turno'_reglmoentai a q.ue Barbieri ·- 1.o Secretário em aprovado pelo Senado, Sr, Pr&·Id~n .. 
. l Na .v·sstio ordinária · rncerrou-s-<! a mat'n'a estava su'e!ta e fõra apro exercício ' · te, ê&se -adiam-ente tem, C9m•o lirDlte:, 
'Siscussão .sem novos oradores c pro- a .:: 1 ~ - A Sua· ExCelência- o senhor a idade de perma.nêncla na ativa. 

vado: Era, pois, ~a deliberaça:o itre.. senador ViVvaldo Llma Primeiro HA mais, sr. Presidente:. Verifico 
tcd'eu-:s.e inlediatamente à votação, cujos tratável, A matéria na:o se _achava mais Secretârio do senado 'Feder.al." qUe 0 autõ~;rafo enviacJ.o pelo senado 
tesultadoS _foram verificados a· reqU'e~ no S'enado e nllo era liclto pedir a Anexo ao. oficio: l)áo r coincide oom e. redaç-ão, final 
i(lmentos do nobre Senador Mem de Sê; sua devolução, para se reabrir a tra~ "0 SR. B!LAC PINTO _ (Para aprovada. ·que declara <J seguinte: . 
}i!ndo--$ido aprovado ü' projeto nnun· mitação nesta casa. Não havia dispo- il1na questão de ordem) .- ar-. Pre- "~ aprovAdo e ,,ai à Câmara. 
~iaclo. stção i-e.gime.ntal que o autorizasse c s1dent.e, Srs. Deputados, pediria a d'OS Deputa<!_os o s~ufnte pvojeto 

Quem conhf'tf' n)go Je técnica do.s· a Mesa não tinha poderes para reformar V. Ex.n que me enviasse os nutógra le lei (Pa-g. 1900, Dtât'iQ do Co-n• 
1rJballws lrgi,.btivo~ s?.b.ç qm·, ('m cir- :o R.:ogimcnto a-fim d~ dar _solução .. ao , fo~:. d<3 SenadO', para basear a minha, gr€s~o de 20-7~56) '',J. . -

' 
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o au-tó;.Llfo remetido à. Câr ..... :ra ~. Em respo!lta.; cumpre-me in-: o texto que vem 8. seguir ao- resut- Quanto ã.o fato de_ não· ha.vez: sidO 
af,o corr~ponae à propostção "o~,.ada tnrmar que o texto com que o Se~ tndo da verificação de votaçãt:?: ai fi.. dado ciência. aos Membros do.s têrmo.s 
pelo Senado. Há difel'ença Iunà.umen- nado a-prvou em "defintívo, na ses- gura em virtude de troca, feita por do efício - env~ado · à Câmua dos 
Ul ·no alcance aa medida. f;â.O de 19 do {!Orrertte, a referida inadvertênc'a. Devia ser mencionado Dep\!tados, informo que o l. 0 SfCietá ... 

o dispc.siuvo mvocado, isto é, Q ar- pn:roQ'lição, . antes de remetê-la ·à 0 textó da segunda discussão, que rio ~xeroeu_ uma de S\lP..S atribuiçOeS 
tJao 13'3 ~ 10 diz o seguinte: revisão da Câmara dos Deputados. nssim se encerrava, com a aprovação, regimentais, Qual a ue responder a 

'·Quando, após a aprovação de é 0 que se acha publicado no Diá· em definitivo, daquilo -que lhe ser- consulta do _titular do mesmo carg() 
reda-ção tfno.l, St' ven.n:ar ua·xa- rio do Congresso Nac'onn.l (Se,. vira de base, isto é, o que fôra apre~ na outra ~a do Legislativo. - . 
tidão do texto, a Mesa provid.en~ ção li) de 20, à página 1.906, sentado pela com4õsão .de Redação. · Indagou "' 1. 0 secretário da Câma ... 
ciará a respectiva oorreção, da primeira coluna, reproduzido no convém acentuar que no Senado as ra dos Deputàdos ao 1. 0 Secretário 
c;zual ctãrá conhecimento·. ao ple·· &utóarafo enviado a essa casa com di.Scnssões e votações se fazem. não do Senado especificamente, se era 
na.rio e tará a devida c•1mwuca~ 0 méu ofício n. 522. de 19 · dêste à base das publicações, que freqUen~ autêntica a redação final do Projeto 
ção ao Senado. se já lhe h011ver mês. e abaixo trail~crito: . . tem('nte saem truncadas. mas dos .oí·i- n. 30. de_. 1956 que lhe fôra enviada. 
envia-elo autã.grafo, ou ao Presi~- •. Altera 0 art. 14., da Le1 nu~ -~inais das proposições, os quais para A resposta foi e não poderia ser outra 
dente da. República, ee o proje-tt: mero 2.370, de 9 de dezembro de isso f:cam sôbre. n mesa. Tôda vez - que o autógra·fo enviàdo ~1·a au .. 
já. tiver subido à" sanção. não :ca~ 1954, e dá outras providências. (!Ue · é necessário, faz~se ao plenárjo têntioo. · 
vendo impugnação, considemr~ ('O congresso Nacional decreta: 8, leitura. do texto em original. Ao A consulta foi fita no dia 26 dO• 
:se-a aceita a çorreção. Em caso . .Art. 1.o Acrescente-se ao artigo terminar uma votação, o resnltad9 corfente à tarde, e às 21 horas dêssti 
contráriO, caberâ. decl.Sào-ao ple- 14 da Lei. n" 2.370, de 9 de cteM :ieia é anotado pelo Presidente no mesmo dia a Cãmru·a· dos Deputadoa 
nári:o". · zembro de 1954, 0 seguinte paw text.o votado. E, quanto ao que foi realizaria sessão extraordinári:t para 

O § 11, o que regula a matéria ora ·rágrafo: discutido, votado e aprovado em 2.a tratar do assunto. Em virtude da pre .. 
•ubmet.ida à' questáo de ordem esta~ "Parágrafo único. o Iimite de rtiscussão acha .. se reeistrado no orl- mênca .do tempo, o 1. 0 SeCre~ário 

·"Quando a in-ex•l-tidão, lapso ou permanênc!a na ativa e canse- ~innl do'Parecer n."' 635. de 1956. da prestou imedia.tan::.ente todos os es .. 
-êrro do texto se vel'iticar em au- quente ·transferência de qualauer co'm!~são de Redacão, Que oferece~ 'clarecimentos, a fim de que a Msa 
tógrafo votado· pelo Senado, tt. ca- oficial general das Fôrcas Armn:~ ~ red"~"ão incriminada; o ~egu'nte: da. outra Casa do Congrsso ficasse ha..;. 
maro. o devolverá a êste ·para das para a Reserva Remunera- · "Aprovado. em 19~7-1Q56. A Câ· bilitada. a responder- à questão de or• 
correçii.O. d.e que dará comun1ca- da poderá ser adiado QUando, a - mara dos Deputados. - Apolonio dem levantada. pelo nobre Deputado 
ção ao plenário''. · critério do Presidente da Repú~ Salles". '. . Bila.c f;into. ' 

Provada, ·sr. Presidente, a inexatl- bllca. forem necessãrios os seus Feita esta exPosição, aue se tornou Não lhe. pareceu tratar-se de as• 
. àã.o do autógrafo, q,ue não Cvp.tere sei-viçoS. o adiamento sel'á feito longa· para que se tegistrnss~m por- sunto que dem~dasse a audiência~ de 
oom o· texto do Diário do Congresso; por decreto, sem preiuizo da menorizadamente -os ta+-1s. a Mesa tôda a Mesa do Senado e sim de res~ 

.,. 

· •~. ainda., provada oom publicação nu vâ'ga. .oue dessa· transferncia ee- f'spera tenham os Srs. senadores fl- posta. do 1.0 secretário do senado 
·· próprio D1ario do Congresoo que, sem veria decorrer". cado· perfeitamente esclarecido~ sôbre ao 1. 0 Secretário da. Càmara doa. 

nenhuma emenda, o texto aprovado Art. 2.o Esta lei entrará en1 vi- tilec; e sôbre a lisura com· que pro- .IJrreputados. _ · 

., 

em primeira di.scussão, ao ser subme- g9r na data de sua publicacão. ~edeu. no ·caso.· a· dlreção do senado. o· oficio expedido foi considerado 
tido à segunda discussão,, .sofreu al· rflvo~Z;adas as dispos:ções.--em con ... ~amos". diante de dois rros, em hábil 'pelo 1.o secretário daquela. 
Redaç&o, alteração essa de fundo, re- trário". · · verdRde .lament~bilissi\Jl,OS. mns co- Casa; pelo Presidente da M~.sa pelo 
teraçá>O por parte da COmissão de Aproveito a oportunidade _para re- met!dos de boa fé - um da Comissão Plenário. · 
queixo a v. l!:x.a, nos têrmos dO ae- novar a Vossa Ex.celncia os protes- "!Ue .red'giu o' v'ericidQ em .nrim~!ra . Sôbre a mesa requerimento, que 1'ji 
gimépto, a devolução do projeto ao tos- de. minha perfeita estima e dls- r:llscussão e '?Utl'o de ouem Jê:;-, n pu- ser lidO-~ pelo· sr ... l.o Secre-tári~. · 
Sesado, não apenas para c·.m-eção. do. t.intn consideraÇão; b1icacã_O referente aos .trabalhi)S da E~ lido e apoiado o. seguinte ! 
autógrafo, mas para que o projew senador Vivaldo Lima - 1.(1· Sem·e- :;e(l'nndn disrossão. 
••1•. de novo, submetido à segunda tãrio. Trata-se d• êrros acidentais. Nem Reque. r. i_men.to n. 424, d.e .. 1956 
discussão. t:sses ·foram os !atos. Só a~ ora· a nod~ria sef de outra forma, nOTQUe, 
· Era. eot.a a quetsão de ordem. Mesa pode· dá-los ao conhecimento gr8(ias a l)eus. não hli no Setl'adO, 
(}l:lutLo bem .. ~uito bem.) da casa porque ê a primeira sessão ouer entre senadores, auer entre· fun-

0 SR. PRESIIDENTE. - Prellnli- <1Ue se reallza desde que- o caso foi ciOniírios. ouem Beja · c'a'paz de pra~ 
na.rmente, peço ao n.ppre Deputado t"ra7.1do ao seu axame. . ticar ·rros iÍltencionais, que, no caso, 
BUac Pinto que encaminhe à. Mesa OS Há. poréin, mais unt rro a denun~ serlarri crimes. ·' 
elementos que ,tuudamentaxam , a ciar. Ao fazer o registro do que l!e ·A Mesa ná'l tem -interêss~ em que 

. questão. de ordem . . . . pasSou na sessão ordinária de 19, Plita ou àauela propo13'ção. a aer ob~ 
o SR. BILAC PINTO - Poi.s -fui.O. com referência à votação da matéria, jeto de delibera.cião do senado, seJa 

ReqU<irO, .nos tênnO:S ·do Regimento. 
Interno (art. 127-Cl, que o, Senado. 
se faça representar . por uma com.iS• 
são .nas solenidades comem.or[\tlva.s do-
4 _ 0 centená.rio · da morte de Santo 
Inãclo de Loyola . 
· Bala das· Be.ssóeS, em 30 ·de· julho de 

1956. - Gilberto Marinho, · 
o SR. PRESIDENTE .-· , .a tun 0 _funcionário encarregado errou no aprovada cu re1eitada. E' matérb 

de examiná-los. Inicialmente, declara. pubUcar o texto votado, ·dando e:m adstr~ta' à' consciência doS senhores . 0 SR. PRESIDENTE:. 
a Mesa qu~ o autógrafo, remetidO lúgar do oúe fôra ob1eto da consulta Senadores. O que a Mesa deve e .nro­
pelo senado, faz fé oficial,· oo~o co- ao plenáriô e da aT>rovaçã9 dês~e. cura fazer, em tôdas as oportunidn_ .. 
municação feita a es.ta casa, sobre o do substitutivo, tal como flgurou des, é cumprir .rhmrosamente a lei 
expediente que lá .iniciara sua tr~mi- na primeira d~scussão; interna da casa, _orient'ando com im~ 
tação. Foi-"c{lm base :nesse -autógra· Dêsse êrro reSultou defeituosa. in- parcialidade os trabalhos e submeten­
fo, · a pNpósito do qual nãO houve, te-r:Pretação dos fatos na Câmara doS do as 'matérias à eonsideracão do 
ainda, nesta cas~J., qualquer manifrs- oenutados. onde se Pretendeu ver n~ plenário eom tódos os esciarecimentcs 

'O. r~uerinÍentO, será -votadO dcpoiJ 
da ordem do Dia. . 

Sôbre à mesa outrO requerimento, 
que vai ser lido pelo sf. 1. o SCcretá• 
rio. : · 

ta<;ão úe natureza redacional, que a texto indevidamente publicado uma e t<>dos os meios de elucldàcao para R_eq·_ u·e,l·l·ment .. o n. 425, de 1·•95~. ·. 
tramitação se processou o · redação "final. 'que,· conforme já ficou oue possa. discuti-las e vOtá-las com v . 

A Mesa irá examinar, oomo·já disSe bem e.-tplicado, não houve e aue. por nleno eonhecfmento de. causa. Pro- NoS".tênno.s: do art. lS6 .§ 4.o) elo. 
antes, os elementos nos qualb•O nobr~ sua vez, teria alterO:do o vencido em ferldo.o pronunciamento do·Senado, Remighn:ento Interno •. requeremos \lf•-

. Deputado ,Bilac· Pinto calcou sl.l'l segunda discussão. ~umnre-1he fazê-lo respeitar e obe~ g@ncia para 0 substitutivo apresenta-
questão de ordem. como já está a E' da técnica· dos nossos trabalhos deaer, não s:dmitindo, de forma nl- do pela Câmara a.o Projeto de·Let.do_ 
CA.mara conV'ocada paya uma sessão que. terminada uma votação, se pu- guma. possa vlr. a ser alterado o .aue ·Senado_ n. 30, de 1956, que, .altera 0 
extraordinária à-S 21 horas, a Mesa, blique o texto aprovado ou rejeitado a casa. na sua Boberanüt. resolveu. 4-U.. d • •1 2 370 d 9 d 

t -- r 1 d t ar..,.o 14, a.~ n. . , e . o no inicio dns respectivos tra.balhos, e- dfl destino oue vaf er. . ~a o , no caso, a sua eon u a, dezenlbro de l9M .. 
dará conhecimento à casa. de sua de~ Assim foi qUe no "Diário do con- sempre baseada no meticulOso exame sala· das Ss.sões •. em 30 de julho de 
e:isão. . Ç-resso Nacional", de 20 do corrente, dos fatoR e na consiOeracãO'- cuidado~ 1956 ., _ Lima TBixeira. _ Neves dA 

Nesta conformidade, de vez que já Se<;ão II, à página 1.009. terceira co- sa .das determinações regimentais. Rocha . .:.... Ary Vianna. -. Mathias 
estamos no término d!Q praZo assina- luna, f1~ra: a seguinte declaraçlio: Pinalizando, deseja a Mesa acres':" Olympio. _ Jarbas Maranhdo. _ 
lado pelo Regimento para duração da "E' aprovado e· va,l à Câmara centar que o profeto em queStão. ten: Alvaro Adolpho. .:..:. Carlos . Linben• 
sessão, se n&o houver orador que de- dos Deputa.d?-S'-O seguinte: do rec:ebido na câmara dos Oflputados berg., _ Primio Beck... .• .. • •-eJ 

tejar fazer uso da. palav-ra, vou Ie- d substitutivo restabelecendo .o texto 
vantá-la. · · · , Projeto de Lei do Sena 0 n." -30• aqui aprovr.il..n em priinetra d~scu~São. 

O' SR. CARLOS ALBUQUERQUE , de 1956 acaba 1:le voltar ao ·Senado. oue terâ 0 SR. FILINTO MüLLER: 
- Sr. Presidente, peço a palavra pa~ . E segue-se, não o texto realmente Que ri1zer, em definitivo! como c~~ (Pele ordem> (Não· joi revisto pelo.~ 
ra. uma questão de ordem; com fun- nprDVado em segunda discussão e que seja fioue redigida a lei cuja elabo- , orador) _ Sr. PreSidente, ouvi a. lei• ... 
damento no art. ·sa. · · · foi remetido em autógrafo à Câmara. ração· chega, assim, a têr~o. tura que aca.ba de ser feita, do r-eque• ".: 

o SR. PRESIIDEN'l;'E - Tem a pa~ mas- srm, o do substituttvo aprovado r~ento em que .0 nobre senB.(!or Li ... 
bvra o nobre ~putado. · em primeil'o turno. O SR. KERGINALDO CAV!LC!N- ma Teixeira, pede para 0 Projet<> de. 

. A resposta do _senado- foi n se~ Trata-sfJ, entretanto, de C"'t'o de re- Tr: . . Lei do senado n. 30, de 1956, que vol• -
guinte: ~i.stro. o texto votado· e aprovado Pet>r. a palavra, sr. Presidente, pela ta. a' sta Casa. emendado pela Câma• -'jSP/64 - Urgente 2 di . C is.. 'f" r d Dep tad . de -Em 26 de julho de 1956; e

1
m .a. scussAo é o que a om
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Senhor Primeiro Secretãrio. o ereceu em seu parecer n.o 6 , de g nela prev'"""" no . o <-loJ." o , 
'tenho a honra. de acusar 0 re- 1956, lido na sessã.o- extraordinãlia 0 -:SR. PRESIDENTE: ~. , do_ nõsso ·~ento. 

Cebimento do foicio n.o 1.479, des~ de 
19

:.: 1-em a ·pala.vr~a 0 nobre senador. Sr. Presid~te. ab.stive~se de assl• 
·ta data, em ·que vossa EXcelência Após a votação cuja verific9ção se ·Freitas cavalcantJ· 1 .. • . ,, • • nar o. ~ue~~to parq~e ente-ndo 
ftransmite o teor da que~tão de verificdu ~ a·· reQUerimento db Senhor · • . L _ qu_ o.f PJ;OJto, . o r~ do Senado Fe• 
ordem suscitada na sess§.o de·hóje senador Mem de Sã., com os re:ml- O SR. FREITAS CAVALCAN.Tl'detal e .,Para· o qual a_casa ooncedeu ~ 
da. CAmara · dos Deputados·, pelo tados consignados à J>ãgina ·'1. 909 . dó ·-PROFERE DISCURSO-.· QUE a· ·regime :de· urgênciJI. -na ·primeira 
Sr Deputado· Bilac Pinto, .Sôbre Diário, nlo houve outra. Se rednção ' · SERA' PUBLICAD(i 'D~POIS. · tramiJaçãO; _deVe estar ágora; auto-·: 
o Projét.o de Let (n,t~ SO, de 1956, final houvessê, teria que ser anuncia- . ... . . .J' -~- • • " • mà.t1can1erite~. a· ·~le · SUbÍnetido. = 
no Senado, e n. 1. 605. de 1956, da como tal, figurando na ata im- ,. 0 .SR. PRESIDEN-TE: , ~ .- of~·- o. a~'· ,_$5· .. ~a, Regunênto In• -,: 
nessa casa) que BlteÍ'a o ·artigo pressa ·a-sui·leitura ·pelá Sr. t.• Se~ , . . . . , ,· terno:> .. · --. . --
14 da. Lei n.'11 -2.370 de 9 de' (te .. creté.rlo;~a .ma.discussliore Votação _,õ.'Mesa ~ela~. ao noõre~Sena- · · ·· ' · !i 
aernbro de 19M, e solicita infór· tttõs Sempre _c.ara'ctéffzados· com a de~ 'c~or Ere1t%1s Cayalcànti "que-.a maté:. ; "A .urgência P,lspensa. tntersUclo 

-- R1;aç6e11 &?b-'re. o aerunt~ na ní~- ~llliaçl\0 .. Çh{ se· _trii~a.r. de_.:red~çáu fi-:·/··l·ia; .1-á.'foi ,miJ?nclo,s..'llq_~nte e~posta ao e fonnalidade.5 regim~ntais, salvo . 
tMo focaliza(\(! 1 !llt1· · ~ ~ · Plenário. "" - .. : 1· -j)arê.Cer:_dBs--comis.sõrs, (inoríun' .. de~-• 



"-. · . terça-1e•ra 31 ~ulhg de 1956_ 

'" - - , . 1me t 1 e cn"""a é wn dEtlgl'aça, J:touve modifi3Jção, trre-1 guJn. A ·fldatzula t~m t1rm limite, e 
. . _votação e têrmo ·normal das ses-1 CO reg na: 0 qu nos ~ gular!"dade grav-l.,.,ima. s. Ex.• ·está perfertamente dentro. -_,. - substitutivo. Mesmo que viesse emen- .wu _ 

· ...,es. · ' · · dado. ao meu ver li.f$ll'gência justifi- 'Não aprofundemos o pa...<;sndo; po- dele. . · · · . 
· · · · · ~ • · · · · · · · · · ·· ·-· ~ · • ·· · · · · · · · · c. da no comtço da votação poderia nhamos uma pedra sôbre ê1e. E' o I A ~finaria não d::ve ucc1tar a reti­
§ 

4
· Se 

0 
plenáno entend~ não mais ter riizão de ser e 0 regime mais que poderemos fazer. Pretender, rada da. qucstãp dt~ ord~m de S: E?'·• 

q~ se ~.n.t~ d.a a.susnto que fi- ae datàr agora ·seria 0 ordinário 0 porem, que dêsse passado morto, de- por urna gentrlcza um ben2volenpa. 

01ÃRIO DO CONGRESSO NACIUI\IAL . l~ecão !IJ ~:- . 

can.a. ?reJUdicado se não fôsse re- a a · clarado e a respeito do qual não mais No fundo, existe o problen'ln d.P or-
.solvi5fo imediatamente, à di~- ~~·é ~~t ~ ~;oj~: e!~~~~ se deve falar, se tire a urgência a in- dem re~lm~ntal e furidico. Qual o 
cu.ssa~ e votaÇão da matéria serao caSa- do Congresso _ quero acentuar da como medida saJvadora para ,pre".'a- artigo d(} P.-ezimenl·o f1U~ podr funda­
no tmal ~a· ordem· do dia ~a é. um sub6titutivQ, vale dizer, outra Iecer agora é uma violência que .se im- mentar seja e.5'sa pt·oposicã.c conside­
m~a sessao/,, em que h.~ urgénc1a propo.siçãó a ser submetida à delibe- põe à' Minoria, nova _irregular!dad.e radft. em regilne de urgência. ;JOrq:ue 
!o

1 
concedida · · · ·. · · raÇão do Senado, embora inspirada aC'r.escenta.da às outras. o fo-i· ant.e-riormente? Ainda rnalS: 

Atendendo à .circustãnc1_a de se tra- a inicial que teve arigem nesta casa A Maio-ria, nesta Casa é sólida e es- como 0 Sf'nndo é hoie- t:'h'lrn::~do a 
tar dE; matkl:ia cuja votaçao retarqada ~o COn~so. magadora; não p"recisa, port-:.tntO, discutir e v~tar a mesm~ nTOromi<'fto 
poderia preJudicar-lhe o objetivo, o 5r Presidente dentro do espirito arrecear-se de que- o requerimento i:lo que já diEcut1n e aor(lvnu, tmnlm~ 
Senado ·. Federal sem res~ção de do Regimento, 'êntendemos, cem a nobre Líder do Pã.rtldo Trabalhista afirma o :lustre L'tler. da Minl)r!a? 
qualquer espécie- Já que 88 brilhan- devida venla do Lfd.er da Maioria, que vnha a ser recusado. E' p~ciso-, por- E' evid-ente QUe s. Ex 11 • ap-r~ar do~ 
tes ba.ncad~ dll: oposição, por defe- 0 senado deve novamente deliberar tanto que ela não se afinque nesta seus do teR exc·e~c!on::~i.s d~. in+eli'l'f>.n­
rência OOpeclal para com o Lfder da sôbre 0 regime a adotar na discussão. verdadeira volúpia de cometi!r erros, cia, . se debate n~ teio intrBl"l<:r>-:>PlvE'I 
Ms.iorta, não combateram· a: urgência do subst4't.utivo que nos vem da câ- irregularidades e ilegalidades na tra- das irreg,~~r!CI~dr~<: r:ue inçam .F_r!.e 
lJt\ sua. .primeira -tramitação - conce- mara dos Deputados. mitação de ~ projeto IJ<?r si,, irregu- pro.i~to. <Muito bf.nn · 
deu:-a. . . . Estn. ex_posição ;,.... desejo acentuar 'lar, d .origem e de essênCia e que áa- O S PR'r'SJDENTE• 
·Sr. ,Presidente,-o Jll'O)eto, l'em~t!do ·bem_ não a fazemos·cor41 0 espírito mais poderá. convalescer perante à R. ~ ' 
à e Câmara ·dOS. Deputados, ·sobreu I?- de protelar -a apreciação- do projelo , Constituição, e as \leis e decôro dêste A Mesa pede no nobre Senndor F'f· 
t nsos debates. Submetido à dy;-. em causa, mas pelo interêsse natural pas. (11-!uito ~em!) tinto Müller' esclarecer . .se de fato 
eussão e~ vál:ios ·~ sessões,. ~nclusJ-ve que temos em que se respeite a_ lei retirou sua questão de ord€.m. extraordn~ria.s, entendeu . aquela que· ·presid-e ·!>.S riooso.s tra-balhos, ou o sR.' FILINTO MüLLER: • 
Casa acertado apresentar-lhe em.en- seja, 0 Regimento rnterno do senado. O SR. ,FlLINTO MüLLER: 
da. ,que restA.>blece ,a redaÇão aprova- <Muita f)eml) , (Pela ordem) <Não -fOi 'revisto pelo 
da.· pelo ·Senado, na· pi'imeira disCú.s.:. · orador) - Sr. Presidente, quand<l 
são,.. · · ~ · · · · Susténtei o pónto de. vista em que me 

(Nlto foi rev•sto nelo orf7dc.r) - Se· 
nhor Presidente, existe sôbre a mes~ 
"e.querimênto de UrfrÊ-ncia para VQta; 
~fio do projeto. Re.<-~o-me o. direitc_ 
de vota f a.· favbr do mesmo_ nã0 pe­
las razões ~;ustentadas p~b SenaClol 
Mem de Sá - pois entenno oue ~ 
qtlestãro de ordem por tnitn levantada 
é perfeitamente cablvel - mas por· 
':!Ue · não quero ~rinr dlfi~l,ldade ê 
tramitrt.eão elo profeto. Ret.h-c. Se· 
nhor PÍ'e~idente. minha quentão de 

· Trata.se, sem ~ menor dúVida,· do· O SR. MEM DE SÃ: coloco de que .se trata do mesmo Pro-
. mesmo projeto ao qual esta Ca.sa já (Pelo. ordem) <Não foi revisto pelo jeto n~ 30.do Senado, que foi" à Câmn· 

reconheceu a ·conveniência de .trà.nii· orador) - Sr. Presidente,· desejo, ra -e voltou para examinar-mos a 
tar em ... regime de urgência~ sob pena embora pàlidamente, . secundar a emenda substitutíVa U apresentada ... 
de o retardamento· prejudicar-lhe a· irrespondivel argumentação do .emi- o sr. Mem de Sá - Não ~ o m~-
finalidade. · · · · · nente senador. Argem.iro de . Figuei- mo. 
·-Em tais c-ondições, a questãO de or-· · redo o SR. Fll..INTO -MULLER- Fi-lo 

dem que apre~n~ a v·. Ex..a~ Sr. \ T~nicamente, o- .Senado vai conhe-· absolutamente convicto de qUe não 
Pre6idente,· ·é -no sentido de se · dis- cer de um. subStitutivo. Se se' tratasse, havia .necessidade .de novo l'equeri­
pensar a votação de noVo. reque11- técnica e i-egimentalmente, da mesma mento de .urgência p~ra matéria já 
to na- ordem· do· dia, em primeiro lu- proposição, a Câmara dOs Deputados votada pelo Senado· peste reginl.e. 
mento- de urgência. entrando o prole- seria a· Câmara revisora. Se o Sena- A divergência entre m~u modesto 
gar, Il9 regime que lhe havia cone-e- dÓ_ estã. sendo chamado. agora, oomo ponto de vista e o brilhantemente 
dido a.ntrio:rmente ·o· Sena<lo. , · câmara revisora . é. inegávePD€nt.e sustentado pelo Senador. Argeiniro de 
dos Denutados, a-qual repete, acentuo, porque, em face· do Regimento, estn- Figueiredo e o .não mêno-.s brilhante 

.Não :houve alteração na. essf!ncia Ou mos diante de nova proposição reme- senador~ Mem de Sá, é que S. Ex.s 
lia redaç!i.cL remetida pela Câmara tida pela outra Casa. do Congresso. consideram o projeto a s~r discutido 
precisamente os têrmos da propôs!- cial para o Proje·to Caiado de Castro. pelo Senado nova proposição que esta 
ção aprovada por esta Casa. · Esta Ca$a concedeu urgência espe- Casa. de"U,erá examinar. · 

Nestas condições, · nfio se b-Rtando Nesta Oportunidade vat eonh~er do O Sr. llíem de Sá - Tecnt.camen· 
de -matér1a nova. nem de pro.i~t.o novo substitutivo que lhe envia. a Câmara te. 
nem de emenda que. -lhe mOdifique a dos Deputados. o SR.. FILINTo !viULLER -.Peço 
essência. mas simplesmente, de emen- Evidentemente, malgrado tôdas as a atenção doo ein1nentes ropresen­
da ao mesmo projeto, dex~ êle sr semelhanças ou, até, identidade entre tantes· da bancada da oposição . para 
.submetido- a uma tínica discussão, uma e o-utra proposição, no caso. para à circunstância de estarmos prestes a. 
para. que esta Casa O aprove OU rew e·feif.os regimentais, o -Senado funcio- êXaminar proketo que mantém o nú­
jeite, preva}e(:endo, nesta Ultima hl- na como . Câmara revisora, pois -está mero que daqll.i: s:aiu para a Câmara 
pótese, a reQação enviada à Câ.mnr:t diante de novo projeto-, e a mesma ementa, sendo, portanto, 
dOB Denuta.d06 .. · E5ta casa, repito, oonoodeu a ur- o mesmo projeto. 

Sr. Presidente, tratando-se do m€s- gênci8., por wna Questão de cortesia, Não funcionaremos, como Câmara 
~mo projeto paro o anal o Senado .1á de fineza para com o emiente _ Lfder reviSora., data venia do eminente St­
concedeu o. regime de urgência. l)eÇ(] da Maioria, ·tão digno dessas demons- nadar Mem de Sá, porque Câmara 
a. V. Ex.

8 que assim o oonside~ e o trações de afeto... reviso foi a Câmara dos Deputa~o.s; 
inclua na ~ordem do dia. em prl:meim o .Sr. Filinto Mull~r - Obti<J;ado a funct.onaremos como càmara inlclado-
lugar, indep~n<',.."'1tetnente da votação v. Ex_.n.. · ra ·do projet-o. que vai examinar 

·de nova urgência. emenda. subStitUtiva apresentada ao 
E<ta, a minha questão de ordem. o SR. MEM DE s!: memno. 

(1\luito bem!-) Se pOrém, ·o erniente Senador pelo 
.... que a Opo..~içáo ã.té, se absteve Partido Libe'rtad.01' ooloea minha 

O SI\, ARGEMIRO DE FIGUEI· 
REDO: 

de discuti-la: . questão de ordem. contra inlnha von-
seria: neste momento, não. corers- tade e 'intenção no terreno da deli­

ponder à fidalguia. da Qpoeiçã.o pre- ca.deza. p.eeaol\1, da. ·defrência para com 
(Pela ordem) (Não fOi reviSto pelo tender que o regime de urgênc.a. oon• as bancadas da oPosição, rtiro essa 

orador) - Sr. Presidente, a.gra.de_ce... cedido então prevalecesse agora. questão de ·ordem. Aqui no Senado. 
mos as honrosas referências do eml- AI-m de haver, portanto, dtl. parte de graças -a Deus,· temos agido sempre. 
nente Lider da Maioria à nOSSa atua-:. um homem tão' cortês como o Uustre dentro da mais alta eorte.sla e do 
elo parlamentar no comêço dos dé- Senador Filinto Muller,. uma quebra respeito que deve assinalar nossa 
bates do pN>jeto que vem novamen- da. sua inegável nobreza de atitudes. atuação nesta. Casa do Parlamento. · 
te h 'nossa apreciação. ocorrerta. grave infração do Reglmen- De mim, te-nho -a. consciência .tran-

Não- ·mudaremos. pm.;ém, de atitude to. / · · quila de h&"Ve' · defendido calorosa-. 
deixando à questão d9. urgência. E' Pt!rgu'ntarla a. S .. Ex.•,. oomo per- mente os pontos de vista da· minha 
que observamo-s pór parte da Im- gunto à Mesa, em que artigo do' Regi- banCada e, com conviéção e. e-ntusias­
prensa. -na- Câmara dos Deputados·. e menta Se bas&ia. a sua questfi.o de or- mo, 0 Govêrno do paiB, eirn jamais 
em tôdo parte onde se ag1ta a. Qpinifi-o dem, no sentido de que a urgência haver pronUnciado quaiO'l'T palavra 
prtblfca brasileira, verdadeiro clamor concedlda aO projeto anterior preva- que pUdesse ser tomada r:lf1s eminen-
oontra o projeto que va.i ser objeto leça para. o substitutivo. tes parel!l·como de mEnoc restricã.o aos 
de nossa deliberação. tar 1 lrr componentes das bancadas da Oposi-. OOm· a devida vênia do riobre -L!der Ser.la acrescen ao ro de egU• 
da Maioria, . diBcorda.mos !nle!rra!· lar!dÓ<Ies, de v!c!oof e de m .... l ... ,que ção. 
mente do seu ponto.o de vista. Não têm marcado a tramitação desta mal· Nestas condições, sé o Reg!m•nt<i 
se trata ele saber se 0 j>roJeto d.., fadada propoo!ção, ma!s uma grave pennlt!r·• o Snll<!or Mim' de Sá con· 
ou não ier votado em regime ele ur. !legol!<!a<le, ma!s -uma v!o!êncla. . s!dera: falta d• fidalguia de minha 
....._cl ar nós •-· •- pouca Este proJeto tem a.ndado, Sr • Pre• part>e, retiro m!nhà questão de ordem. •~ • - P a ~ ~· · Bldente, como se la lá em minha t>er. <Muito. bem I) · •!gnlflcaçio, mas "do respeito ao eBPI· ra ~ ciomo entêrro de pobre lll<!e!ra rito regimental da erum. . . . 

· Realm..,te. quando diScutimos e "baixo'• · E' pru!oo Que atolteza com O SR. MEM DE SA: 
votamos· o prOjeto em causa, o régi.. que se pretende a?rovar .a. proposição _ 
me que ó plenário do Senado adotou que ~lva cum general de passar i>ara (Pela ordem). (Não /Oi r_~isto pelO 
11 0 da. urgência, especial. .a· Reserva, ~o me~os nesta Casa., orador)'- Sr. Presidente não - de 

Sr. "Pte.lllidente o orojeto tot envta: ~te o Regimento .e ~ TlOI'mns le~ minha- ·inte-nÇão obter: que'· o· nobre 
do. à r.~mara dos D~putados e agora ~ais. Quando. ~a ap,rova9!t.o do Jll'O~ _ &na:dÓr. FHlnto' Muller" retlN>: sua 
volta, não emend;~.Co n'o sentido técn!~, ;et-e-·do .&nRdor. C~ lado· de Cast-ro. por -:-;uOst§.õ tle' ord:::"!r.. · a~nJi pór HUãl-; 

')rdem. (Muito bem!) · · 

O SR PRESIDENTE: 
O nob::-e Senador F:l!nto Müller .. tór ... '· 

na \nexlst.ente RUa nue.~tfio de ordem. 
o RenuP:r!m·ento 'da· autoria do no­

bre SPn:'lrl"r r.Jma Teix~lra e outros 
Srs. Senad.,res ... c:erá votado no firu::J 
da Ordem do Dia_. · ~-

SO.brt" a -Mesa outro nquerimento 
de UrJ'!'êncht. oue va.i ser lido pelo 
Sr. 1. o Secretário. 

E' Lrtxl O SEGUINTE 

REPUER.IMENTO N.' 428, DE 1956 

. Nos têrmos do artigo 156, f 3/' d.() 
Regimento Interno. requeremos ur .. 
Ãênc1a para o Profeta ·de Lei do Se-­
nado no 4, de 1952; que re11ulamenta; 
!'I nrof;ssáo dos corretores de ~eguNs. 

Sala das SPssõ~s. em SO de .iu1ho 
de 1956. - Attilio Vivacqua . ...-...;- Ar .. 
gemiro . de Fiaueiredo. :.... Victorino~ 
F'reire. - OvidiO Tei:uira. - Fernttn ... 
rfe.~ Tavora. - Nova.es Filh'l. - Ruy 
Palmeira. - Franciscp Gallottl. 

O SR. PRESIDENTE: 
O requerimento que acaba de .,.,.~ 

lido também ser:\ npr('ciado, no final 
da Ordem do n~a. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN•­
TI: 

(Para e:rplicaqão pessoal) <Não tof . 
revisto J)elo orador) - Sr. Presid~ .. -
te, não me· encontr"avl\ no re~a> _ 
quando fo-ram ·préstada.s homenagen~ 
excepcionals ao "0 Globo", bra,•o ·ves .. ~ 
pe'rtino que se edita nesta cidade. com 
irradiação extraordinária . por tod.~ o 
pa!s. . 

Associo-me,· em. meu nome e no de 
meus correligionários, a t§.o justa. 
manifestacão de aprêço. pedindo ao­
d!gno representante daquela Fôlha na. 
·Bancada· da !mprens9. do Senado 
t"ranstpita- aos seus diretores. repófte· ~ 
res e eorpo gráfico,' a expressão de­
nosso regosijo quando re8'istra mais 
uma efeméride servindo ao pafs, d:e- ~ 
fendendo causas de inaior · relêYD na.:.­
cional. (Muito bem!) 

O SI\. PRESÍDENTE: 
Passrhse à 

ORDEM DO · DIA 
",· .. 

Di.<tcussão tíni:ca dfi fedactlrt· fs • .; 
na7 d_o 'Proje'to r1e ize-$'o?ucàa flúd 
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mero 8, de Í!i5G, que-cria,.-ncz-· Se- Art. 3-:•·-A -lotação- do Serviço· d~ 
cretar-ia do Sena-do Federal, o Cooperaçáo será felta ·com pessoal }lo 
·serviço '"de Coc:Pera_çáo (redação ·Qundró da ·se·cretaria do Senado n-
o.te:Y'ecida. -Pela Comissão Diretora, deral. ·_ · · .. 
em seu Parecer n,"'664. de-19561, Art. 4.:o A nlfnea-"1" do inciso! do 

art. 14 da Resolução n.o 4,_ de 1955, 
passa- a ter a ·seguinte redação! -
1 iJ oolabore.r na . ·esfera . das BUM 
'att1buições, com o servtço' de· Coope-

1?. $11. PRESIDENTE: 

', Em discussão, a Redação Final. r~ão. · " · 
. O .Slt. SENADOR FREITAS CA· Art. 5.o Revogam~se M di.sposiç~~ 

VALCANTI PROMOVE DISCUR.· eni contrârio. 
SOQUE, ENTREGUE A REVISAO. . 
·DO. ORADOR SERA POSTEM-~· (' SR PRESIDElfTE· . 
ORMENTE PUBLICADO. · '· · • · • 

·,;., O Sll. PRESIDENTE: • , ·. Em wecussão a, Redação Final. 

.. Respondendo à. questão de ordem 
'.tuscitac1a- pelo nob1·e· Senador Fre.tdS 
Ça:\':3-lcanti, .informo que, nos têrmJ.s 
d9 P..-egimento, ; compete à Collli.ss.áu 
-~ra. oferecer redação final ddS 
~luções relativas aos assuntes m~ 
:ternos d~ casa. 
:·A matéria. em discussão encontra-s~ 

aôbre n mesa, integrando o ptocessajo 
~fer-en"t-e ao Pro.;eto de·Resolução r~ú· 
mero 22, de 1956, eEtá subscrita por 
tod~ oo senhor-es ~nadores que com­
pô.enl a· Comlssão .Diretora, e já con.'õlta 
da Al·ulw.<J d.istribuido .aos SenhQl'J'Ji 
Senadores, 

Não havendo quem peça a pt:~.lana., 
encerrart;_i a dtscussão. {Paus~) 

ID:Ità enceira.cm · , 
Em votação a Redação Plilal. 
Os Sra. Senadores -que a aprovam,. 

queirn.m pei'manecer .St:_n.;~~!!.S. _(Pau .. · 
sa) 
· . Esbí aprovada. 

O Sll. MEM DE SA: 
- Sr-. Presidente, réqueil'J verWcaçãO 

d1~ Yütaçã>.?.. · 

··o SR' PRESIDENTE: 

Ferreira .. para ali. ~xercei' · oã~·go ···· - l&Çãô-· à;· ~~cia-ç.ã.O Interpa!lamenta;.: 
oomlsaão · · ao. 'I'Uftslffo, '. . . • 

Art 2 ·o· A ··J~nte resOluÇão· entza ·Nt• o[.O Ã Ooml.S6ão · Exeeutiv~-~ ~-~ 
em. vÍgc~ na. dnta de sua publicação, carres:a'-'a.- ®-.~ãlSliãr o urupo tera· 
revogadas as 'ctfspoaiç6es e1n contrário. o seu manaato nmlo no ~o 'tU\ :i~-

Sala. da colllisalto Diretora em 22 &ao te818~attva 4e-19ól7, quan--ao delerao 
de julho de 1956 .- ApoldniO··saues ser eleJ.to.s oa ~~ov~ memlli'QS, iu-clu­
- Vivaldo Lima - Kerginaldo · Ca- .elVe oa Q\W QCUpar""Ao o& cargos ae 
valcanti - Carlos Lindemberg _;.. Ne• wreçu.o· em IU~ltu1ÇI1Q a.Qfi oeupantel 

Ves da Rocha ;_ .. Pr!!_co dos Santos. ~~t-;.:ReVogam~ o.s à.ispo$lçôes 
DiScussão_ :nlca C'b Projet~ ~ em ~ntt"arto. ... • · · 

I:eso!uçllo "· 19, eiS. 1956, que DI8C!l86/lo única com aprectaÇã~ 
apooenta, compu.Zsónamente._ . o preliminar ® COnBtit~. 
Auxiliar ~e Portaria Paulo -à~> Saz.. nos remroa tiO Dn· 133 a:o· .lUgl•" -
va ca:neu-o, tendo parecer~s ta.. 1-nento znUrnoJ ciO l'rti1eto. ae ui 
varávels \ns. 65"9 ~ 660; cf-e _1958) ' aa. c4marà- n.o w, ae · 1956, que· 
d4s conunões-. de Constttut94o- e a,lSJJõ6 sObte a ·/JZ.IV}aO d4a ta%a&" 
Ju.s_tiça e de Fmanças. e anuuzaaes tU'Vfa48 aoa eonae ... 

O SR. PRESIDENTE: .o 

Em discusSão. . 
Não havendo quem peça a. pala.'VJ'Q,, 

encerra.xe1 a. discWJsão; lPciusa) 
EnCerrada. 

!h.Olr68 clê E1}gen1Ulria e ArfjUWI• · 
tura, ten4Q Ptirecer, aob n,o · 4:'12,' 

-áé J9õ<l, ela Ot>mf3são de C0718tl" 
· tuição e Justiça, pela inCcmstztt1 ... 
cion<llidacte do projeto, · -º 8.1\. PRESIDEIIT;E: Em votação-. . 

OS srs. Senadores que aprovam a. _ A ~te .projeto- foram· enyü:.da.s A 
redação . fina.! queir~. permanecer ~a. tlreB etnen-aas, uma aaa ~ 
sentados (Pama) · :Pelo :p.obi'e. dena<10r coun!J)ra: BUenor 

~ aprovado e vai à comissã-o com o. ob)ettvo expresso ae sanar O 
Dú·êto-ra, ·para· redação final, o v1é1o à.a 1IlCODSClttrewnaliqaq_e -. a.pon.-

.. ,A .Mesa poderâ, no entanto, mandru. 
ter noYalllente 6 redação final, c:tso 
o nobie Se"nadõr Freitas CavalcantJ 
-M.ssim u d-eseja, 

Vai-.se proceder à verificação da vo~ seguinte · taao n~ prop_OSlçao pela. ooml,S'São de 
tação so~citada peJo nob-re Sena~dor OonstlttiiÇl\0 e; JVstlça.. Como à .Me&a 1 · 
Mem de Sá. ··. rao.rgo »E usatUçi.o e&:apa aprec1ar, no. mome-.uw, o con .. 

:: $1 SI\. FREITAS CAVALCANTI: 
Acolho inteiramente ·a sugestão J-;; 

v .. Ex. 11
, Sr. Presid-ente. 

~ SR. PJ!ESJDENTE: 
· Va.i ser lida a RedaÇ~ .Fina!. 

O SR. 1.1' SECRETARIO PRO· 
CE:DE.A LEITURA.DA RJroAÇAQ 
FINAL CONSTANTE 00 SE· 
GTINTE 

Quttlranl lev;.utar-se os Senhores IN .0 19 d.e , 9~ teudo a.aa ern~aas, e senaó poaafVel 
senadotM que aprovaram a redação . · · ... _ . que tOdas elaa Interessem a esta taae 
t.:nal. (Pausa} • .tpOsentd ct>mptilsõrillmtmte, o.!eo eatUGO na -mawna, vão &er lidas, 

Qutüram sentir~ os S~nhores Be- Auxiliar de Portaria Paulo da pa.rn. que -3e1am COnatd~radas pela. Co-
naaores que aprovaratn a • redação fi- Silva Carneiro. ' · mussao· · <!e uonst1tu1çlio e ·Justiça .nos · 
nal c levantar~ o.s <rue r-9taram O Senado Federw· resolve: S:êUs poSsivei.S ~teltos sapeaa.vp~ de. 
contra. (Pausa) . . ·ArtigO único. :S: declarado aposen- 1nõonsUtuc1onallda.cle do Pl"'oJeto. 

Votaram a fa.yor a~ Senhores Sen'l- tado. compulsôriamente a pa41r <!e A emenda do nobre_ senador COim-
dores,. e contra, o. . ~ 15 de 'maio de 1956, de' ac~do com o b~a- Bu_1~no independe de apoiamento 
. Está.· confirmada a ·fl._pt'O\"açao da . -m. 191, · item u_ da constttulção pelo numero ·de ~inatlZl"QJJ q~ dela · 
red.aç:i.o final. F~eral cotnblnadó com .o artigo ·194- Jê. cposta~. t,z.ua-nto- às outrf!.i dua.& .. 

A matéria vai à ;>romulgação. item I,' da Lei n.o 1.7.U, de 28 cté deverão· ~e:r suom~tld.as a apoia]nen~. 
Discussão única da redação fi- outubro de 195-2, no cargo de..AuxU.e.r _(São ll.das e apreciada~ ~ se-

·nal du. I:'roje~o de Resolução nú- da Portaria., classe ~L", o AUXiliar de gwntes emen?a.s; 
1 mero 22, cU: 1956, que põe à ãis- Portaria, classe "K", dD. secretaria do ...,.,..-.'lT.,.',.,... À -~.õ- _

1 
.... . -: . . 

~.PA«Eetm -· t' · ,_._ ·po'Sição ··do· In$títUt~ ·cté ·ae~rrra.li!'· senado -.Pêdera..I~ Piiuki ·dá Silva CRr-· ~Vl.l!i.i.'U.J 
N. o 61H:, ãe 195G J • • , ._ I · e Estatística o Jfu:tal LegtSlat1- netro, incorpqra.ndo-se aos .res~t- Substitutivo ao Pro;eto de Ld 

1 
z:o, · Dyrno Jura.nd1fT Pirc.1 Ferref... vos proventos da inatividade a. grati• 

D.\ CO~AO_ DIRE'rOR.-'\ ra (redação otp-erYAa pela co.. vidade -a gratlficação Wic.10naJ cor~ 
l~edação final do Projeto de ! missão ·Diretora. .Jm seu parecer respondente: • 

ResolUÇão n:o 8, de 1956, que· Cri!!., I n. o 605, de 1956) ·: · Discu.esáo única do Projeto de 
na Secret(lf"t(J do Senado Feãerat Resolução n.o 20, de 1~, que re .. 

. o SertJiço de· Coopei'a,ão. I) SR. PRESIDENTE: conhece, como serviço de· 0001J<'TB• 
- - E-elator: Sr. Viva.ldo Lima. 1 _ . ; ção -tnterparlamentar, o G-Tu.po 
Em reunião de 10 do coriente, ~apro. Enl dlbctl5Eãv. I Brasileiro /ilf.ado•à, AssociaÇão In-

!'iOU. o Senado o Projeto de ResolUçác Não havendo quem peça.· a pata.·vl•a., terparlamentar dp 'l'ur.isme, com 
, D-.0 s. de 1956, que· cria- o 8en1ço de ence:rràrei a. ~iscussão, (Pausa) , sede etn Gênova, Itália, tendo pa-
Qooperação com emenda da Comissão Encerrada. : ~es favoráveis (ns, -661

1 
_662 

n. o 00, àe 1956, "que dispõe .tóbrs' 
a jiJ;açiio · da3 taxas e anwà"de& , 
devida$ aOs. Comelh.os · de Enge­
nharia e .Arquitetura. 

' Art· .. l,o- Aa. u.nuiclades devidas aos 
COnselhos , Qe ' Ellgenharla .. e ArQuite:-­
t\u-a; pelos profiss.io~iB e . firmas que 
lhes estão jurisdiclohadas · pre\'istas 
noa àrta. 21 e 22 do Decreto-lei nú­
mero 8.6"..rt>, die 1Q de janetre de 1946. 
passam a ~r, ~ aeguint-ea·: 41e Finanças, pa.ssa.nd() a mesma .a Em votação. é. 663, de 1958J da8 Cóm:ssQes 

constituir o .art. 3. 0 do referião -pro- os srs. Senadores que aproYam a àe Constituição e.· Justiça, Rela- Profisaionais • , . , ......... . 
jeto, · . ~ - ' . redação final queiram · penn~necer ções Exteriores; 'e de: Finanças. Finnaa indi\·iduaU; ..... . 

01'$. 
200,00 
BOO~ 

·A CamlSsãO Diretora: apreeenta, nos sentados (Pausa) , · · Firril.as coletivaa:· . ·=oa· abaixo _transcrttos,,a ]edaç~ 11: aprovada e vai i'C pr.omiüga_: O SR. PRESIDENTE: Com __ ca-pital :realizado' até 
.. lnal·aa. propo.slÇâo VOtada. ção ~~redação final C~!1Stante dO (]r$ ,1.000.000,00 ........ _ 1.500,(10 
\ · RESOLÜçÃO segu41tf' · Em discussão. Com capital , realizado su-_ -

Não -haven_do quem peça a ··palav,ra perior 6 Cr$ l·.OOO·.ooo,oo 3.000,00 
0 S-:ma.do Federàl l'esolve·. . PA.'t!CER .encerrarei a di6ctl!São (Pausa)· Art;·· 2.o A presente lel entrárâ em 
Art. 1. 0 

É ctiado o serviço de coo.., Encerrada. vigor na data_ de sua publicaçlo; re-
geração, diretamente, subordinado· ·ao N- c- ·6G5. de l9b6 l!:m vot.aç.Ao. vogadas . aS~ disposições em contrárJo. 
Diretor Geral, com ·as seguintes !in~- ~ · · · · Os Srs. senadores que aprovam. . o , · 
lldade.<: · . DA ·co .. M:ISSAO DIRETORA· pr<> .. to, o,uelram . -ane.,.,. sent.a- ' 

r-- l"'"·.u~ Juúi/icaçã.o • I> -- Pre.st..'U' colaboração aos Se~ Resolução Final dá PrOjet() de dos (Pausa) . 1 . 
!Qa.dores: . · · · . ResolUção n.o 22, ãe 1956 que póe E' apro!a.do. e 'vai à Comi.s&~o A-p~ente em:enda é apresentada.· 

Q) no recebimento das partes, n.no... à dispOsição do .Instituto Brasilei- · de .Redaçap, o seguinte à v:i.sta_ dos 'lm:pep.llpentoB d.e natureza 
hllJ;lQ. o motivo da Y1$itn, para oo-.. r o de Geograjia. e . Estatistica 0 constitucional levantados ao curso da_,-
1Qhee1m~nto_ do Senador; ·. . . oficial Legislativo, QYr.no Juran- ?noJfto DE REsoLUÇÃO proposiçã.o peJa -douta · Comi&Sâo- de 

. -· . ~ 

b) na.· redação de correspondência, âyr Plres Ferreir_a. · . N.o 2.0, de"1.~ ·-... · ConstitUição "e Justiça. em seu pare- -
podendo quando necessário, socorrer.;, Re""n/tece·, ~" .. 8-...... ,;N'l ..l ... cer n ... ~-_472t .·de 1956! • , . 
se d.o serViço de mecanografia.· da Di- Relator:' Sr. Kergina-!do Cával· ......., ........ .,...., .,., "'Y'-'" u.c; 
retorlti. do Expediente; cant1: eooperação _ interparlamentar, o Torna po&SÍVel o atell(funento das · 

c> em entendlmentos com reparti- , --Grupo Bra_sil~r~ !ilta.do a .Asso. .neoessidades~dos conselhos de Enge.o. 
it6os úhll .J.-.-· d -.-~ · 'l'endo si.:io a.tu·ovado, · aen1 emendBB, ciaçáo InterpJLrlá-mentar . do ·Tu· nharta c Arquitetura, sem envolver 
ibUco psõ'br~l!&as~u";~08do 01~~e P~~ o Projeto de. Resolução,· n,o 2:1, de -_riamo, · cOm : seçe em Gtno:i:a, dêlegaçã.o ·de.' poderes. r 
Senado ou dos senadores; 195ll, que põe à. dllipoo!ção do Inot!· · ltáli<l.. • ,Sala das· Sel!sóes,- lllll· 3Q de Julho 

fll ble ão d p e tuto BrM!lel:ro de GeografiA e Estã- - • · , " • : ' - • · · de 1!lõ8' ·- COimbra Bueno - NOV<Jes 
-· navio ênc!nç e ~ag ns e~~- tfstica o OflciaJ Legisl:.~!,Fo claMe Art. l.O ~ tecot;hecJ.da, como· ser~ Filho - carlos Lindembêrg - Othon 
(....,-_. pro d as em caoos de 11"" .. 11V' nYrno·Jura.ndyr P.lres Ferre!Jra viço d'e _cooperaçAo intel'parlamenta:(, Mailer ..:...~Francisco Gallotti- Neves 
~~ na representação em ·atos on.. a c'omlssão Qiret<Jra apresénta a re! :,~rufrite~::~:!rit:~~~~ à ~i:,~ da 1,loé1ia. 

1
___ · 

~ ou sociais na CapJtal" da R-epll- dação final nos segilln~~ •. t~rmos: com sede em Gêno'va,'rtália: -. · · ! 
~~~~·- Desempenhru·'outr~ funções RESOLUÃÃO··· Art. ·fo O GrUPo. :Brasil-eiro reger-), -~A N_.tl·-2 , · .. · 

torreiatas, que lhe sefam ·cometidas se .. á pelo- seu ~Regimento Interno,- J Ao Projeto &e Lei da Câmara nú-
Í)ela comissão Diretora. · · O senado Federal resOlve: aprovado peloo componentes do re .. ntero 65,_-de 1956 _(N/' 3.405B- 1953, 

Art. 2. 0 o ... <qervtço de Coopera.ção Art. t.o :t_ t>ôSto ~ disposição do ferido Gruuo, que acompanha a pre- na.Càm.ara 'd<>s Deputados). 
~á dirigido por um Chefe, designado InstitUto Brasileiro de Geografia e sente Resolução. · AcreSCente~se, ·depois do' art. t.o, o 
pelo qiretor Geral, com aprovação cto Estat!stle~, pelo prazo d~ um· ano e Art . . S.o Fica ~ Grupo Brasileiro seguinte: 1 . • • . 

~
o secretário, e terá a lotação de -sem venCimentos· o OfiCial Legisle.ti·- ·autorizado a. dispend.er- até a. i:npor- Parágraf-o -~único. o Conselho Fe­

un. _cJonãrios fiXada pela comissão Di- vo, classe f<L", da.· Secretaria do se- tància de crs 100~000,00 r cem mil deral d_e. Engenharia e Arquitetura· 
t<ó'ri. · · lnD:do Fedt-nll, Dy1110 Jur;mdyr Plres .cruzeiros) para nrover _a _:;_u~a _yincu.:-l-não tendo r~.unprtào o :an. 49-do pe-

.. : -· .. · ,. ~ ••• t\ i .'f -~c. .. . -, .J ~~ , • .: ·"· •• ·'' ' ..... ··-· -~ •••• 
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N.' 1 O SR: VÉNADOR OTliON· MA-\expr"""óea '~ tr.Dscrtm.•no ll!'lte czeto -Ji.o· 23.569 de 1933, que o uiou, EME'NeA DER- -PROFERE DISCURSO QUE a ainecw·as man.tiaus. UJ_ -~r.or. e 
c nem· solucionado a· otn.:.&ll.o P~lo .. -.o Projeto :de Lei n.o a~. ·de 1$56 . .- ENTR-EGUE A .REVIs.to no que desviam ru:ec·.o,'!n~·d!vl!:as: ell· die· 
à.rt; 13 do Decreto Íl:Q 3-

995
• ele l»U, . Ao art. 1..,... acrescente-se mais o se- ORADOR (1_ERA POSTERIOR- ;puções que·~- l'!'!'Ífloo 1:l r:Jr- tôda a. 

·tal-á expedir & ca.1·teira profillsional g:utnte pll.l'ágrafo: · MENTE PUBucADO. atinl;inist·ração -e,. por último, à~- ~-
ele Engenheiro de Dtradaa com as -o 2.o.. As anuidades e taxa.s,nã.o so~ m-êsa3 incorp.oJ.·aúaa au . pat:·•m9Jl:o 
-vanta.gens do art.._ 45o ao En~nhtiro frert.c aumentos -super.kl:re3 a ctnQuen- O SJl. GASPAJ\ V.E~OSd: Da.cion.'ll, que ngra:nun. c abiBn~o da 
-de Es.tradRB JOISé Batista de ~endon- ,ta. por_ cento (50%) dos rúveJs vtgen- (Para e~Úct1940 pe"Ssoal _ Não foi deteric:tação .fina~1c~a. . 
·~a.. r(!querid~ dentro dO" prazo lqa.l, te&, salvo a. primeira Altera.c;Ao gue revz..sto· pelo orador) _ S:r. Pr~.den:e o arW.culist'it rccla:ma que- eu uào_ fl­
:em·- 15 ... 8-M, CUJo ·diploma deu entra- poderé. ur elevada. até qulnhento.s por desejo apenas dar -um fU~~rec:.mfnto que no o.r que ~:~sitiW!:- Df:n~, vor 
da. nessa data, fôra registrado na. Pre- eento ·(MlC%) tJU cinco , •'zes os v~~ à. casa 'e ao- nobre. E:cna:'.or o~hon isso~ uma 'exollc.-lção, r-ara- sat:.s!azet.· 
feitma do Dlstr:ito Federal em setem-, lOl'U atuais. , Madet relativam.~~ ao ~-ssunb de minha. vn.id~de. 
bro de 1927, de acOrC:.o'oom a. Lei nú- \·que ·s: Eu. aea.Da d-e- tra:ar. Ai" de nó.!, sr. President~. vitimas 
mero 3 .. 001, de ,9 de outubro de 1880, Justijicaç4o das· oonting.ências hwnanas, po~ que 
da .A$embléia, Geral Legi.slaUva.. Naturalmente 0 nabre repr-!!.sen~an- não. podemos fugir nOli '-pecadllhos ve .. 

d Sol · fp .. ....-o~ad CGnse te parnruil.eDSe ignora que o Governo . rr - Obje.tivo da Emen a: u- O proJeto dá I.IO:'.lu t1 a.o - de meu Esta~o,- como 0 _da R~públ!- nais da vaidade, quando nú0 !tHrtmos 
eionar omissã aicorda. pelo Con,se- lho Federal _de Engenharia e Al'Qlli- ca estA. alertado e ciente dos -propó-- dos pêeadoa. morta,i:; de outra natlit 
lho· ~dera! de- Engenharia e Arqui.. tetura para. proPor aJ:teracA.o de- anui- :sitbs qu-~ movem ês&es comunistM, de 1-aal 

't.etum ~· reeei>Or 0 pedido de. cartei· dades e tnxss, sim qualquer limite. tumultuar 01 .aconteeimentoo .de dêles A vaidade tenta-me a oo:Tigir :Ji~ 
n. -profW.ional. com o dlpknn9:, expe- 1!6. conVeniência· de se- fixar um -teto. t!rar vantagens, para. 

0 
mov.m:-nto -lha ·fôlha, dizendo ao- noh::-e- jo_rn ··, ~ 

dido• pela. "extinta :Escola. Livre de nara. C8 aumentos, a- fim de que n!o que pretendem .-cteflcgar- no país. · da de.snecldad~ · exposições concretas, 
Enpnharia do Rio cie .Janel.:ro que, fe.nlwnos a! mais um fator de- infla- E' _dO c!J'Ilhecimento de b::lc-s. que objetivas- por dois motivos; o pr'...mei~ 
funcionou Ieialmeote.- dê acôrdo com çio- e maior encarecimento ·rl~ J)l",O· essas agitru)ô!s também se processam ro "dêle.s 'para nllo alonga-r. quilomet.rb 
a. Lel. Q;gâ.nica. . do Eb.8iDo. supe~or dU('.io. · na Capital da R-e--3\tblica,onde a.ssun- camente meU dis.::.urs.o. ·, 
da República D~creto- 8.659, ~ 5 ,de Sala: das Ses.s~. 30. fje julho de tas d& menor i-elêvo e ~nií-ncia liaa-ginf:- V". Ex.~~. Sr. Pres!dentt:; 
abril_ de- 1011.' -encanrtnhado P""...lo Con- 1956. - Othcm Ma.der • ~ do exp~o~ com .se.:nelhante t:na- quantas horas precisa.r!R. eu ficn!' P.e;;':i 
selbo Regional ao Q.o:ru:~lho . Federal lldade. , . ta tribuna~ 81? pretendesse cada8tr~ 
·em 1-1-as. diZendo &e!' "o diplonla. do O SR. PR-ESIDENTE_: No "Pai-a.ná, felizmen~e para. ,noo e -tôdas. as. dissipa:çôes que vão por. essa, 

. req" ......... te -expedido por uma e.seola. ;,1_ lembro a~ nobre Sénado-r othon Ma- .administraçAõ pública, e que 8Ao to:--. 
_ uo;.J.~.... --1~ .Em discU&São a. preli-Jn:.nar da '"" '·'"' Poli · -- ·t- t• d incl livre~·· ~uecidQ. (te que:: por~ es .... ,_._. d to der - 'uH.• cm.a. >na .!-'La e-..... u~m ~ nhectda.s .e proclama· as, uatve pe-
livre não .se· pode cllzer-~ de erurlno ~onstitucionalidade 0 Proje · organ'?.ada--e -elente_-do·-mov1rnento·que 1oa· governantes! Creio que o própri~ 
Uvr ou-..--sem curriculo- oficial, e() pre- se proceossa. no Not't8 do mrutdo. f:'m:- Sr. Pre.sidtnte da. R~púhlicn u reeo.. .. 
sldente do conselho ~eral, em: vez O SR. OTRON Ml.DER: tra· o qual tem &dotado as· providl:n~ !lhece e declara. Tanto a.s reconhece 
de. mandnr o CREA cumprir o a.rti- (N(i.(j ]O>i reVisto pelo orador) - Se- .c!as accmelh.tveis-. · e -declara-,que .há. bem f.OUcCS dias- oo-
go 49-1 tendo-' em viEta · o art. 10, o-u. nhor Presidmte-, . 0 proJeto em.~- ·Es-~6. ·?li~.nhque 0r• Jtr:!,ej:.-:> ~p·- meou maia uma dns ruos Jntlmeras 
f~-lo diretamente, .em vez _ clliJ.so.,. cl:~o rccçbeu ·parecer· da <Jonu&sao nélio Proc p:o .vc a o .c .a,.v -5 n as comissões de estuétm., para promover 
Como O Orjc<-•. n.• 167, de 10-6-3a, de- - t't ' ã J ti autoridades da. Repúbl'ca. princip~~~ aô exnme da rearticula~" ou da. re .. 

.. ,,_ frên d-e -co-n.s '- u.ç 0 e u.s ça que .co:p.- mente e eenadores e D:-!Jl-tta.d~. ·es- ..... J ..... .,;;:... dmi · •-t'~ b··-~ volveu. ao- CRE . .\ o prooess-o, oeo - aluiu pela._ Preli.mtruu-- da 1n~onstitucio- d ôrd or~ ..... ~ a n!.Sw..~ •va. e. ............ ~ ... 
ela d • . qual sh teve conhedm.ento o nalidade. Nio há dúvida d-e que s.ej_a. quecendo~ q .. qtt-e, '! ·ac 0 com .a ttca com o fito de evitar os excessos, 

nossa legislaçlo, a pollc±l r:ertence ao • d pJ · · lu recorrente em 10-<t-~3. inc~tuc:onal:d~de, · pozq~ delega ·'E3tado. ~e. além de ·autônomo. tetU as demasias, as u 1e1dades, M ·P ... 
· s :r...-nnlst,.o podees no Execut.il"{) para fL-,:ar rax. 1\$ como ·r·-·'ldade pree<.plla zeln ... l'le-la ralidades, as multiplicidades do!: á'-Recorrendo GoO Esmo. r. · .. m pl!c dao pelos co---·~- de ... ..._ ::..C os que··se entrechoe::.m QU"':· =nW-..... Ih ~ --·ltor Jurld!co a re ~ a _ ,· t =~~ _ . ·o~·- p·'bl!ca ·~terna dos mun.!cí, .. ie.s. ~<lo ~ - ....u 

da Traba o, · o ~': 0h=á" recU1'15o de ltogenhar. la. e t...qu.te~ura. -~ ~.;:u.a: qu.':"'s"ub-~ntenae~ "' c; tra-nsformam .a administração brui- ... 
verificando que DüQ 

0 
flliadM. ,. - Sr Pr !dente êste l'e"\l~to r, e.c:cln..- !eira num averdadeira .selva seh·é.gia t1.vocnçAo ao Ministro do Trnbalho. Acontece qt:e, para· sanar fSsa fal- · es · •- · ' · · d · b é.tl 

em parecer aprovado· pelo Exmo. Se- t d e-m1 te · -r~!mento que- destjavn nl'esta1· no no- e, org_arusmo urocr coa. 
nhor Mln'•t'ro do Trn.balho, d1szse deM a~ ofereceu etnen a n~ nen. .. hre Senador Othon Ma-dm- e à c..,~. . PreCJ.Sal'ia e~! ~lnr tam.b_ém M 

"" -.. colega senador Coimbra.Bueno e ou~ · h srneet•,_., ............ tidas no exterior '""ne pender. 0 · -Iuç•·. do eon. · ~ho r.::M r(ndendo, ao me.smo temoo, mm .as
1 

. .__..~ u ..... u •• • • • ..-
......, au !"are t.."'O.S senborts Senadores. homeawrfeno:; à -p-olfcla e t"O GOV~"-T"tln- desvwm preciosas div.sas da nossa e~ ... 

deral. ~ do seguin.te ttol"-O. - · Tlve .oportunidade de colaborar na do rneu'F.Stado, rl~e :r.~.l~,n. c:Jr, C'l- gotnda balança_ de pa.gamen~? ,.._. 
cer : fei.tUÍ'a. ~- emenda; e creio atendo rlnho pela: or:I:rii pú:~l:ca (Muito o eminente Senf:fdor FreitQ.S Ca•aJ ... (Diário O!icULl de 6 de julho de 1_&«, pertdta.mc.nte à situacfi.o._ em- que se bem): · canti,. faz poucos dins,. ~ndou esta. 

enccmtrar &.se.~ conselhos- de nfW )J1)- c llte~~- d t pâg. 11.934) , - '"d asa com uma peça ~"'-na e m ... 
"'José Batista; de M.-endonç.a, p .. e derem satl.:sfa.zer suas despesas. com_ O SR. MEM DE SA: mosura sem par, revelando o que viu, 

1-econsideração do dtspa.eho que· lhe as· tax.n.s antt~·as. naa suas andanças rá:!)idn.c; ne1a Euro. 
negou. a. expedição de uma. carteira O 31". Fi-ancisco Gal!ottt - PTinci- {Para t.:rplicação pessoal) (Não fci pa_ em mat-éna d-e· inutilidades, octOIJi .. 
profisisónal' de eng-enh~iro .. No- De- palmente e despesa de !is.:;alizn J4o do revirlo pelo Orador) .:_ Sr. Pr.e.s!dzn- dades, parasitismo. 
ereto n.o 3.5629, de~ 11 d~ ·dezembro exercü;!o da.· prot'uão.· · te Senhores Senadores, uso· da. p:xl:t- será pr~ci.so falar nos famosoe &J .. 
d-e 1933. não se. cogitou de dar re- 0 SR." OTHON MADER. _ Exa.41,· vi-a, para explicaç-ão ~. a fim . critórios- Comer~ do Brasil que, 

. curso adm.lnistrativo das decis6es pro· mente. Como muito tem esclarece 0 de mais uma vez agradecer ao grand~ salva.nte raras' -exceçnes ou'b'o. 0018&; 
fer!da.s peles órgl.os eorporat1vC8 dis- Uuatre senndor Francisco Ga.llotu._ os matutino da imnren~;a. brasileira, o não .são que ninhos de Protegidos, -de · 
clpllrtadores. da. prof~n 'de engenhei- Conselhos lutam oom dificuldade, -es- "Correio da Mailh.ã" as g-~tUe~s, filliotes de padrinhos poderoros, oon .. · 
ro Quando se euidou-- dê· alterar dfs.. ~c•ahnrnte p;u-a fazer a fiscalização- !U1alguias ·e bündadea que tem tido sumin~o dólaies _tão necessãrios .parn 

· ~ttivos dêsse decreto, o que ocorreu do ex-ercic!o das pro!is&ões--- de ,-en:re- para. comi~. · a aqUisição dos bens de capital que e 
com o. expediç4o do Deereto·~el 3.99'5, llh!ei."'O arQultêto, om dos se~.:a obJct.i- . Não .~ linlltou aqufle e~mso.g:ra~o noso desenv?lvimento~.rec~a? de 31 de dezembro de 194:1, esta Con- vo.s -pri.nclpai:'!.. órgl.o da. nossa. impnnsa-·.a aeolher o o Sr. Frmtas Cavall~nti- Permtte 
sultorla. I)Uvida aóbre o usunt<>-. tele · Senador novato que aqUi cmgava com V. ELa uma ·.rápidn 1nter.rupçft.o ao 
oCastA.o '<!e obServa-r o sesrtrtnte: "Ju1- OS CollBelhos Regtonaisi reuni~ uma· das crônicas cintilantes do nosso-, seu brtlhnnte discurm?. 
go que dé maior e~trt'-":':'l.i~ia, no oue no R.fo. de J~eh·o •. resolveram -então esUmado All Right qué-, mais que 1or- o SR. MEl.l DE s.i _ v, E:a.• 
dlll res!)eltc 11 sltuoe!o .~• tunel<>nA- COI1s!dera.r " irul.tma; e conclUlram. nallsta ~,amigo. Não se limitou atucla muito me honra.-
ricS J)1lblfeos, será. eneamtnhar o AS- por .apresentar. sugutl-o, que a· meu a prodJgalizar retcrêncfas .. gene:r.osas à o Sr. Frel.ttut Cat:alcantt - Agra. • 
.sunto-sló exame-e ao pnmunctamen .. ver, resolve aatista.tbriamente a. ques- minha pessoa e tt' dar ~ ttm deeer as p-alfEV:raB.~Det'Ofi;;lS •... 
to· de Depdartamontc Admlnlstrat!'Xl tio. E' 0 que oomta da emenda do desataviado e pAildo dlseur'o que fiz o SR. 11fEM DE s,~ .\pena• 
do Bervleo Pll1ilioo e;-~ que diz _res- nCJb.re .Senador Coimbra - ·aueno: A na .semana J)aSI&da~ _resumo -muito Justas. . 
peito aos exeessos· ftrlfieru!os .na In- qual, desde .:fá, dou intt!L""a' aqulescên- acima -da m1nba ·-expec.tativa e da- mt- o Sr. Fre.i.tas catJaZcantf - , •• eom 
terpretae!o d.~'!el' e,.,..,. aua nl>l!ea- ela. Dha valia. 'Po1 alóm o Dobre ma tu- que v. Ex.~ aludo ao discurso por lniiD 
oiÍo pelos 6rg5<>0 eorpal'at!V<l8 lneum- Nos tf<lnos regimentais, deverá o tiDo. Num 4oo aeut primorosos gritos .proferido nesta casa, a respeito ·dt) 
bldos dil 1!11U11A-Ia, 1111<' 80 ~- projeto Y<>ltar i Comfooll,o de conatl- - verc!aclelros. j61u ,do jornallmno funcionamento da norsa dipiolnacla, 
'''""' 80, noo ~·~ • "'" 'tulollo • Justiça. Eltou eerto de-<!Ue naclonsl.-'- eomento\1.-fln su" ettiçfo.o. Soo l!luito 'SellS!vel *" ~ ,jfe ~co. "0 ieeun10 de a~ ...,, Ylnls· aqu!le 6r8Ao tknloo n.lo· encontrarA de 'oábado aquda mlnba .oraçi<>,. v. Ex. .. ,.. , · 
tl'<> do Traba!J>o' Indlll!trla e C<>t1\mo• ·nasa ·--.. auhot!tutlva qUal<.!,.,. apontando-lhe uma talta que ;a !u!so o '.!IR, .MEM DE s,\ - RIIIOl'OSB-
•Io,. ~ QUe. a no.- _.,_ IIICOl>Stltucinna}hla<le. · do. eminente er!lico, nlo_ . permitiu mente s!ne.,..s, JuBtaa o honestaa. 
Uvn aoa oludld<>B. 6r"""' e n -·=· Manife&tando lneu vote fa'I'Orável fOMO ela -eonaldemda b6a, o. 8r. Fr.U... CaMlcantf- .· .. e 
ciclo de tunc6es l!elogMas <to ,; 80 ~tl:v~. -~ que'" eonu.- Sr. Presidente, já f, multo! Lon::e as reeolho eo:no demo~tração do, OI-· 
do·, nJ.õ·:autorlsam,· de.~ .m ·. alo de ~.e Jus~ eom a estava de. pensar ~ meu discurso p1rtto genororo d~ b~mens do ato 
a al>solttta cutonomlt% -~ agaro. 1D!Lit>r urdncla, ·op~De ll6bre 0 projé- J>l>d....., ser oonaldefade bom, &J><ruU! Grande do Sul. 
Booam. N§<> \'1~ ~ •. o .::J· to de.,.. que a majont!!llo doa vene!- com o preenchimento de uma laeuna, . 
)>O!!to;de vlBtà e a<> .O<mltlh<>·ll'e4 mentoo cloõ, emproga.doo e a !alta ·de A me~~ ve<, tle • miu ... 
de ~arla o A!'<!Uitottlra eabê, IUIIDento eon-dtnle .da tua de o Sr. l'emaJN~e< Táço .. ., - Nilo !) SR. PRESillEI!TI: 
aln<ta. ·no. eefe!>a oAm!nWnllvo., <181' f1acaU10o&o· eoloea os CoMelhN em apolade! · <FGUtU~o ._. 
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a lllt!m& t>ala9!'a ""'-to "Mel~~ ~rranclea dlfk:uldad<s flnaneeiru. O SR. ME!>! DE SA- ~m 6 q~>e dero .., nobre- Ora4or,,
1
ue está --m~. preoente&, ao seu .. eume, ~ (Multo lleml. eotá eerlo! Na Democr:l<:ia, 4 o que •·~- t ··•· 

-restando Atruetes (IUé fOH2ri evtl'l~'! convém. ·A oposlçA-o dt'Ve c:riticar o --uv 0 empo d:e (lUe cl.iapunha. • 
mente. Jrijutllcadoa ~ li .. u e SR. PIIESIII!NT!: Oovl!mo; esta a tun<;lo e e dever O SR. MEM DE SA _ Sr. Pnlll-
fu<!letérlas. ·O ·i!Ue~. allds, .. tem. ooeíl'!l- preelpÚ<> inariedávei de uma Minoria dente, é lastimavel, a oboorvaçAo de 
do, emn. frtc~u~ncla. ·Per fMM-~fUft· ttri!Dtmua a. d5aeUSIA& do prQjeto consciente e patriótica .• A, colaboraçA.o V. ltlt-"·- Começava apenas, Jwrtln. 
damentos. nlo vemos_. pcwdbiUdadé do com as emendai. (.I'CXU!4) ~ da Oposiçio ~- a criticP., a vtg!IAncla. car-n1e, para dar ao Oovêrno o bom: 
rea:ame da matêrla. ·e Julftmoa oue mo bavendo nnem. queira. usar da Mas Mism como a ()posição _critica exemplo. ·, > 

.samente·~ o Poder JudlelArlo, ~ """" precisa ser criticada para que corrija 
conheoet", pele vta.:- n:r6pria. &. ~a.- ·pal&'fta, fteerro a. iilseut.:>ã-o. suas talho,s, preencha s1~as lacunas. Entend<? que o crlticado deve d:etfn-
ma.eflo em qUe inlllte o- tnter-Ms&do. O plojeto com as emendna volta. l. A-critica portanto- do~ Correto éla d~o;se. Criticado que !ui pelo Cor­
- 08enr SaraivB, ODnsultof Juridloo. Cotrlti;slo de Constituição e Justiça Manha é:.m'e valiosfs:slína. Dla o .suei.. ~ ~~ ManM, estou me dete-ndenào: 
- Como na.rece ao Cfm8t11t.txr Jurí~: para 86bre elas opinar. tista que faltou no. meu disclll"8o a me eJa.r 8 que o Oovêmo f~a C< 

co. - Alex~ndre- Uanond.u Pi}h~;. EltA esgotada R- mstérin rons::m~r· cconcretizn..çfio de ~ndos porqu_-e eu apc- lhe ~o e COn:t relação àB eritu~aa que 
F~,., 1n1s RMsôes. -P-m SO de- .r''. da ordem do D!a nas -r::ie refcr:a w3 v~:~m·b~oes _ us 1 lhes desse respot~ta tão r.aQal di: l!JSS. - Kêrqfaaülo Cavlíl.:af'l.tz. · . · · 
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'o('l&nto aquela q. ue tão pr~tencJO."ia-, do JJ:Iio; a prc:ssn c'om q•1e é cxami·. ln'-'xorávcl; o tempo de 9ue di.~~tpunha 
,\Uente estou dando. u<.~C:o já tcTm,1;<...u, , 

O Regimento trrãnico, porem, ape- tlt;undo en!r<.tmu.s no mélito d<~ p:c- O Sl!. RUI PAUviEIRl\. - Aten-

Aquí, ao contrdrio, pela pr,ópria or;­
g<.J.n~;;"ç?o po:ítica do St>nado,_ .pela ~!W 
f:nalidade dentro da Constituição, pela 
uormá, pela tradição, pela nben:ra sem· 
Prc serer.:a e concilia<lora com que se 
dispõe ao exame das matérias submc~ 
t:das à sua apreciação não é bem- en­
quadrado no regime de urgê_p.cia, ex· 
cet() cn1 ca:ms rigorosamente de alto in­
tei'êsse · nacional. que reclamem râpi .. 
da tramitação; corno disse, tudo impõe 
f' aconselha se processem as votações 
dentro do regime normal, sem· pres~a 
C' ::;em at-ropêlós, 

sar de manejado co mdoçura po.x· V· pos'\:tio, Jâ <-tgon1 com a iorm<.~ · que derei a V. E:.a. Sr. Prc-.<; J.Cntc, ~ a 
Ex.a .. Sr, PreSl-dCUte, priya-roe-áe COP- f C Jb · · ·u · Ó C •tJ>•el't<_»tcl·., da '!esa <I<O'.,·t.·,·< q<I·' 'a .. -,-tinUar, ficando livre 0 plenário desta aqm:.a a:.a ~. IillPI'IIDJ • as raz es qu- .. -~ u 1v " .... 

minha. intervenção. ndu::.imos~ quando l;<:l sua discuss.:o uo gên.:ia ainda é m;-t.H p;·<·ss:ouantc do 
o· Senado é .salvo pelo congo. ·Senado, lwve;·enrJs dz juuttir nov..:.s ra·· que se possa im;:ginur. Rendo me uo 
O Sr. Fcrnande:s Távora _ N"5o :ões, pel~s quajs nos ntardestaremo!> Regimento c à antorkladt.> de Vossa 

apoiadu., :y. Exa. sempre ilustra 0 contrários c. ~videnciarcmos sua t:onve Excclênc'~; quero, apenas, dizer ao Se-
Senado; niência. . n::~do que cs ou contra a ltrfJência tJ(:S .. 

0 SR. MEM DE SA ~- Obrigado Considerando, a urgência . .solicitmb t:1 oportun·t1;1de, porque é inexplicãvel 
a V. Excelênci·a. lançaremos mão de~ araumentus _ q·.\<.. J e inconvcn:entc, ( illu:to· bem) . · 

i de;~~ {J~~ô tib!~~ am~f::rbe~~) . Prcsi- ~~~r~ar~~~~d~;~s ~~ ~~~v~~~c~od~ ~~. Plg~~;~~c o o s::s~~;~·~ld~o r.f~~ ·Je~~ 
\'er press<l na elaboração df:ssa lt'i, qn• Ustas, Sr, Presidcrite. as razões pé~ 

h'lS quais vou dar meu voto cuntrãrio 
à aprovação do requerimento de urA 
gência, (Muito ben!) I , 

O Sl\. BESIDENT,E; 

. 'Jm discussãO o requerimento do no~ ,. m· Senador Gilberto Marinho, h do na 
hora do erpediente. '(Pausa).· 

Não havendo quem queira fazer uso 
da· Palavra. declaro~a encerrada. 

Em votação. 
Os Senhores SenadOies que o v.pro­

, vam ·queiram permanecer ~ntados. -

1tPausa). 
Estâ aProvado. 
O SR. P :lESlDENTE: 
Nos têrmos do deHberado pelo Ple­

nârio a . Mesa designa os ::5enadores 
Gilberto:> Marinho, !Vlourão Vieira c 
Ezechi<Js da Rocha para rcprcsentart:m 

. o Senado nas solenidades comemora· 
tivas do IV Centenário da Morte d<! 

:santo Ignácio de Loyola. 
Pass<l-sc à votação d•J requerimt.'nto 

·de· urgfncia, · de autoria do nobre S.:­
. nadar Lima' Teixeira, para o substi· 
tutivo apresentado · pela Câmara ao 

~;. Projeto de Lei do Senado n." 30, de 
195&, :ido na hora do expediente. 
. Em votação. 

~ SR. RUY PALniEIR.l: , 

t;!ijPura encaminhar a c•otDção. Nfw 
'foi- rt:t'i.Sto pel() orador),.- Sr. Pre­
;idente, quando discutimos o . projeto 
que agora volta. ao ·exame do Si!nado, 
·ua su<J ·segunda discussão n>!sta Ca~a, 
.tive oportun;dade ·de tecer alguns co­
mentários em torno das urgênci4s,_ so-: 
·bretrido as .ba'ieadas. no § -!,<.> do ar~ 
tigo 156 do nosso Regimento. Oe!c~. 
por necessidade, conveniênçia ou. qual 
quel outro pretexto, muito se tem a'bu­
·sadq no· Senado, c, sempre fiéis a uma 
tradição aqui existente, ninguem as tem 
~oinbatido: 

Nesta ocas:ão; não dejcsàríamoS fu-~ 
gi..r a esta prática,· que se tem seguido, 

-e que n9s. os mais novos na Casa, aqui 
encóntramós quásí que com forós de 
lei. Ko entanto, quando, no ensejo re­
ferido, reclamamos contra o abuso des· 
sa urgência tiaseada ·no § -l.il do arti:.. 
go 156 do Regimento Intenro, fize~ 
mo~lo por considerar conVeniente e até 
necesSário à boa marcha do nossos tra· 
balhos nesta. Casa, não examino os as· 
sunto! • que se nos, consentem a so­
~uidâo verHicada . de 'uns tempos 
Para cá.. . ~ , 

Desde _aqüelcs malfadados aconteci­
mentos de novembro do àno passado, 
quando fomos cham~dos. ·a resolver PrO­
blemas da mais profunda ·gravidade 
numa pressa incompatível com a na­
tureza doS mesmos; adotafnos o hábi­
to, posso assim, di:z:er. de apreciar,· mes· 
mo questões de importância fundamen· 
tal~ e::n pra:t'O que verdadcir<::mc1ite não 
se justifica. 
'No caso presente, ha-de se di::er ·que 

a lei Eeria 'f-rustrada .se a matéria não 
fOsse. éxaininada sob o regime deSsa 
urgêrida,. que poderemos chamar de 
supers~nica. 

Na.o sei; ·Sr .• Presidente. se aos· in­
terês.s:es · 'il.acionals ·é conveníeDte essa 
Velocídade ·que se: 'ProcUra :Imprimir ao 
Projeto que jã correu· besta Casa e 
qua~ .· CQfreht!.- itn_ CàmBra ·.dos Dep~~ 
ta dos: n!'io sei 5'! a ~enâa: rios lnterêsses 

d Xê:J n caáeira da pr~.~idéncia que i' 
alêm de incol}.vcnicntc, parecer esnc-. 

ocupada pelo St. Cnrlcs Lindcm-
cessária. 

Visa. com aaucle tom exclm;ivQmen­
te pessoal, fazér p~rmanccer nas filei­
ras do Exército Um ilustre G;!neral qnc 
atingiu 0 limite lcg·at de perm<.:nén­
cia no seu pôs to- • 

Tenho no entanto, Sr. Pre~üdcnte, 
em mão~ relação de oficiais 9en'!rai.s 
da ativa, qu~ se cncoQ.tram sem c:>ml'::i· 
<;[to ;:1tualmente. Ei·la: 

Ofic:ais Genrrn.:s d•'., at;v~. sem 
comiss5o: 

Marechal João Bil.ptista t>.-Ias­
c~re'uhas de Moraes . 

Gcn. · Ex. Alexandre Zach.ari::ts 
de Assunção·. . 

Gen. Ex. J cão Carlos Barreto­
Gcn, Div. Nican'or Guiliwrãe~ 

d0 Sou'::~-
Gen.' Dtv. Arthur Hcscke~t· 

f- ic.ll. 
Gen. Div, Juarc:- Távoril. 
Geu. Di v. Tasso de ülive:ra 

Tinoco. 
, G~n. D;v. José de Bil1a r<.-ta: 

diado. 
Gcn. Di v. Thales de Azevedo 

Vilbs Bôas. '" 
. Gen. llr. Nilo Aügusto Gu~r~ 

rf."iro Lima. 
Ge1i. B'r. ln~de Curvalho T t.l_: 

per. 
, G{·n. Br. Gr. Waldemir Ara­
nha Meira de Vasconcelos. 

Coronêls · nomeados por dC'crr · 
to para funções pl;ivativas· de -Ge· 
neral: 

·Cel. Cnv. 
Paiva Chuves, 
d(. Cavalária. 

Carlos Flores· J.c 
para a 1.' Div:são 

Ccl. Art. Hugo Panasco Alviúl 
pãra a AMAN. 

Cel. Art. Aloisio de ~·tranda 
Mendes, para a AD/1. -

Cel. ·Eng. Luiz Augusto da 
S:Jveirn, -para· Chefe do Ei\-1 d.l 
Zona Norte. 

Cel. Cav. Thales Montinho da 
Costa para a 4.' D. C. 

Se- há taotos çficiais gcnt-r~:ds sem 
comissão e ... 

O St. Victor_ino Frelre - Três dês~ 
ses. oficiais. estão em gõ:o de l;cença 
prêm:o. 

O. SR. RUI PALMEIRA'- Não 
deixam de ser generais! 

O Sr. Vitorino Freire - Sim. maS 
eStão em liçença prêmio. 

O SR. RU! PALMEIRA - Mes­
mo assim ainda /restam 9 e, no tn­
tanto, procura-se votar, em regime Ce 
urgênéiâ, proposição para mante~ no 
seu põsto um General do .Exército, 
q':lando ·alguns outros não têm o que 
fazer, estão rm casa descansando. Por 
que então essa Urgência? Por que· êsse 
açodamento, quando h,tdo indica ser a 
propOsição inconvenicntt" e até Prej'l~· 
dicial aps .interêsses da Nação? 

Por estas razões, Sr. Presidente. nos 
manifestamos conirdrio à. urgência !'S· 

pecial, ~ssa urgê11;cia. -m.ais que \•eloz. 

berg . 

O SR. NOVAES 'f!LBO: 

(Para ciicaminhur a votação.· Niio 
[oi rcvisio pe.o orador). - Senhor 
l~.resictenle. m;:m;festo~mc· coutrár~o à 
urgênc:a; diante· de tantos fatos que se 
estCJo verificando. 

O SR. p;u~SIDENTE: 

Em votação o requerimento de ur~­
gência. 

Queiram- p~~maneccr sentados os se­
nhores que o· aprovam. ~Pausa). _ 

Está aprovado. 

O SR. MEM DE SA: 

Sr, Presideri~, requeiro verifi.c.J.o,;ão 
da votação. 

Uevido ao corre-corre c:oro que a 
matéria ±oi aqut debatiàa e que che­
gamos ·uo triste episódio do lamentá~ 
vcl eqmvoco ocorrido com· o projeto 
que, depois de amplamente esmiuçado 
e de haver passado· pelo crivo de de· 
b:ttes detalhados e minunciosos ·foi à .O SR. ?:i~ESIDENTE: 
Câmara dos Deputados com unta re~ 
daçãO que lhe a1teráva ·p. rofundame.nt'<. Vai-se proceder à verificação da ''O• 

d tarão' solicitada pelo nobre· Scnudot o espírito c coúteú o-. ... 
Começo, agàfa, Sr. Presidente,' a Mem de Sá:.· 

tç:mer que ês.se noyo corre-corre, com Queiram levantar-se os Senhóres Se­
que se quer a tramitação da matCria, nadares qu-e. votatn a favor do projeto • 
dê em reSultada. 'chegue o projeto às (Pausa) .f _ , 
mãos dO Sr. ;Presidente da RepUblica, Queiram sentar,se Os que votaram a 
para efeito ccnstituciOnal da sançãO. favor e levantar·se os que · votaranr · 
cheio de erros e. equívocos, não ·repre.- contra. (Pausa)· ' . ., . · 
sentando, na exatidão &qu!Io\que o Se· Votaram ·a, favor. 28 Senhore.~·'Se-" 
nado realmente api'ovou. . nadares· e coiltra, oito o ,.:· 

Entendo, Sr, Presidente, que wn as- Está confirmada a· aprovàção rl.J rt~ · 
sunto que tem despertado debates pro- qucrimento. ' ·'• 
fundos, quer no parlamento, quer na o# 

imprensa, em verdade, órgãos mais re- (\ SR. MEM DE SA.: 
prcsentativos e legítimos para anatizar (Pelei ordem) (Não [oi revisto p(:/o 
os reclamos e as aspii-ações nacionais, orador) _ Sr. Presidente. Srs. Sena~ 
emendo - repito --:- que matéria de dores, comO já exaustivamen~e demons~ 
tal trant.cedência -deveria sé-r debatida trado na lonQa exposição feita pela Mesa 
c aprovada dentro dos trâmites regi- ao Plenário, oCorreu grave irrcglllarida~ 
mentais ori.ginârios, sem os atropêlos, as de na trámitaÇão do Projeto n. 30, de 
pressas e inconvenientes de uma 'o- autoria do eminente Senador Caiado 
tação de caráter de urgência. de Castro. 

Daí, porque, Sr. ·Presidente;· julgo como sabemos, fôra aprovada, para·· 
que o Senado, desta vêz, deveria I!Xa· segunda discussão, a redaçãó constant'e 
minar a prÇlposição com a: maior calma à página 1. 90? -~o Diáriq do Congresso 
pos:5ívd, -sem pressa, sein o corrC.-corrc de 20 de julho de 1956, teor segundo 
que tantos inconvenientes · e pr~juizos o qual q Art.' P mandava acrescentar 
sempre ocasionam matérias em !'ram~ ao Art. 14. da Lei n. 2.370, de 9 de 
tação- dcntr9 de regime- de rapidez. dezembro de 1954, o, seguinte parágrafo 

Acredito mesmo ·que no espil'ito .do,s único: · 
eminentes membros da Marioria desta · «Ü limite de permanência na· ati-
Ca.~a. pa;re já, sem dúvida, para áquê· va e· consequente transferência de 
le acêrto . e -para aquela serenidade. de qualquer :general . das Fôrças Ar· 
observação, a convicção ·de que, pelas madas para a Reserva remunerada, 
inconveniências .. que o. acompanham, Poderá ser adiado quando. a· Ct'ité-

dever!a o'• projeto merecer exame .tpeti~ rio do Presidente da República fo· 
culoso, exame de minuncias para prá~ rem necessâ;rios seus serviços». 
tica não levar as deficiências que cer~ Na página 1.909, dí): mes.mo Diário 
tamente levará • do Congresso, figura coino tendo sido 

A matêria _ dirão alguns - já foi ·aprovâ:P.o em' segunda red.ação texto 
suficientemente debatida; - mas .se o ao teor scgu~nte: 
curso dos acontecimentos .. fê:z -cõm que ««A . transferência de. qualquer 
voltasse da .Câmara dos Deputados, ·é ·Oficial General· das Fôrças Arma· 
porque o próprio destino dessa pro· das para a reserva remunerada, po· 
pOsição. quis fõsse ela submetida, mais derâ ser·âdiàd<i até o limite de per· 
uma vez à observação serena do· Sena.: ~manêrlciâ. na atiVa,· quando; a cri~ 
do da República,. cuja função espécifi- têrio -.dQ :Presidente da RepUblica. 
ca. de obediênda à • Carta .Consti,tucio-
nal, impõe aos. Seus .membros outra, re-" .fõr nece~súria ·~ continuação dos 

seus .serviços»-, 
flexão .. - outro .sentido .de -legislar -. · cont • 
mais calri~a. çom mais prudência. que à tfi~ô S.~. ~ê~:a.diJú.~nça. ~ss-l'nrial co.n~ 
próPria. Ciimara dcis, Dcputa.dos,,-:Ca:sa: siste ~ _que, foi .suprimida. a fraf,e -
essencialmente política,, de representa~ <até .o.limi.te de· permánêocút -ga .att~". 

O· SR. PRESIDENTE: ção eminetliement\'!. poP~laJ.:, _qUe" -~~m Quanda o·.Sen<~do.sc ·m~nifestou em 
até o d::.>ver de aprescntar~se. com. maior ambaS a5 ~ diScusSõéS.~ Ó teXto resa\m 

(Fazendo s.oar os fímP<l~O!-·):. - f.;1· vibração·. e ma·s apaixoné\damente.a~ral· que ~a tranSfC:i-ência·-poct('ria.·sà adi:Idi! 
mertto. COmUD'C3r" a y. :F.x:~. (Ínf': <;f'Tl l·~ada dv dc.b.itO' ê.,C 1Ulffil:'. d<tS ·pr_opp.~Í: até ·a· liniif~· 1(l(> b~rJn';uiêÚd<l na' <Jti'-'i\ 

Jo -11 Reç(mentc. t<n:<~tivõ e o ,dó~p· ~.õ~~. · . do 0fic'i<ll 'C':n~c il .: 
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Na redação consignudâ no autógrafo 
remetido à Càmara dos Deputados·, não 
figura mais tal limitt;: .depreen~e-se. se:." 
jam a permanência e a consequente 
transferência de qualqUer oficial das 
FôrçaS Armadas adiadas a cntêiio do 
Presidente da RepUblica. 

Ora, Sr. Presidente, foi sôbre a re­
dação constante do autógrafo remetido 
à Câmara dos Deputados, que dela co-­
nheceu, que se solicitOu a audiência dOS 
ministérios militares. Note bem V.· Ex~ 
celência que o Senado, por ocasiáO do 
estudo, debate e votação do. projeto 
Caiado de: ~stro, n~o requereu au~ 
dênda dos ministérios mi1itares. Bstés, 
portanto, não se -. haviam maÍLifestado; 
não· se lhes conhecia a opinião. O exa­
me só foi solicitado ·pela Câmara dos 
Deputados . e, eVidentemente, nos têrmos 
do autógrafo daqui enviado, que não 
reproduz· fielmente o aprovado, estabe~ 
lecendo o limite máximo âe serviço na 
ativa. Os órgãos militares competentes 
não conheceram, não examinaram, não 
estudaram a- proposição tal qual nos 
chega - nos têrmos do substitutivo a­

-provado pela Câmara. deis Deputados os 

nas trê.~ ·fOrças -annad;J~•- por iSso 
que, muitas vê~es, divergem as 
situações particularf!s em c.ada uma. 
o pronunciamento feito se refere 
exclusivamente à ·Aeronáutica. 

5,- O Estado,Maior da; Aero~ 
nâutica, n:i sita infófmação, adver~ 
te ·a· possíbilidade' de «CC?ntingên· 
cias de ordem pública ou de na­
tureza política iridicarem a trans;­
fol'll1açã0 em lei .do projeto nú­
mero 1.605-55»; essa circunstância, 
naturalmente, será avaliada pelo 
Poder Político da N açâo - o 
Congresso Nacional - qu':lndo no 
exercíciO de sua ~alta .soberania. 

6. Seria · prudente, pensamos, 
considerando-se a prevalência das 
razOes assinaladas no item anterior 
que, casO o Congresso Nacional, 
resolva transformar em lei ·o pro­
jeto dt: que se trata, dê prazo li-
mitado .à.,sua vigência. . 

. Na oportunidade, renovo a V OS· 

sa Excelência os meus protestos 
de a.Prêço e distinta consideraç~o. 
- Brigadeirb do Ar, Henrique 

'Fleiuss. Ministro da Aeronáutica~.· 
~esm~ acei_tos em_ primeirci. e segunda O Sr. Vitofino Freire _ Permite 
d1scussao pelg Senado. 

Entendo que se impõe a audiê"cia· V. Exa. tim .. a'parte 1 · 
d " O SR. MEM DE SA - Com todo o:. ministérios militares sôbre à _pro­
posição que agora conhecemos. Não .se o prazer, se fôr permitido, 
d~~a que é questão de n~ga, que é mo- O Sr. lÍiiÓrino Freire ~ O pàrec'er 
dtf1c~ção de lana captína. Absoluta· do Ministério da Aeronáutica foi pro~ 
mente! A modi!icação ·é muito impor~ vocado pela- Câmara dOs Deputa~os I 
tante e, pode alterar profundamente a O SR, MEM.DE SA.- Exatamente. 
opiqião dos Ministros militares. O Sr. Vitor/r1o-Freire- Há parecer 

Sr · Presidente. ptovo o que afirmo do MinistériO da Guerra 1 
1e.qdo o parecer- do Sr. · MUÍistro da O SR. MEM DE' SA · - O do Mi­
A\!ronáutica,- que, ao ·contrário dos seus nistério da Guerra .n!!o foi publicado 
colegas da Marinha e do Exército, pela Imprensa, mas, segundo se sabe, 

. bros, considere essencial à tludd'a# I de d:cz.em~rç de 1.054_, e .~á- ou!.p\.S 
ção da matéria em debate~. p_rov.denci_as...._hm reJ_~me# ~s. w·..;e.í.l .... 

. A urgé-nci<~ .sob ·a qua\ nos encontra- 1 Cla, .nos te-rmos d.v m·~. la-S,_ ~ 4.\ d.O 
· d § 49 d . lS6 I Re~1mento IntunoJ, em vu~ude de 

m~s e ~ o o mesm? artigo_ . · Requerimento n." 425, de 1956, do se­
Nao ha o casa _de. cala~nd~de pubhcn \nl!?r Lima Teixeira e ou:.vos Senl1'0· 
ou de ?rdcm pubhca, conÍigurado no rei': Senati,~l·es, &provado na seE.são 
§. 2~9 • P, ,lícito, porta!"lto, requerer _a· di# anteri-or), depenuend:J de pt'OllutlCJ.a· 
llgencm, a qual, rcplto, se me af1gura menta das Com.ss5es de Con:st.r.uiçáo 
indispensável, pois os Mini.:;tros Milita· c Justiça, de segm.·J,UÇil Nacional e 
rcs não conheceram ainda, a proposição de Finnaça::.. ~ 
que atualmente está sendo. debatida nem . 2 - vo~ação, em discuss-ão úmca, 
sôbre ela. emitiram parecer. • I üo Req.u_erim~nlo n.o 426, de !9E5, do 

Assim, Sr. Presidente, encaminho à ~r. A~illo VlVUcqu~ _e outros S~nh~J­
M i t d'l· . ~es S ... nadores, solrcit~ndo urgencHl, 
. esa req_uer mcn o pura essa Itgcn- -nos têrmos do art. 11i6, § 3.c, do RC-

cm · (Mutto bem) · . gbnento Interno, panl o Projet<> de 
Durante o dtscurso do Sr, Mem Lei do &nado n.c 4, de 1952, que r-e-

de Sá, o Sr. Vioaldo,Lima reas· gUlamenta. a pro-!is::ão de corre,ore~ 
sume a_ cadeira da presidêtlcta. üe .seguros. 

3 - votação, em di.ocus.s:io ~a. 
do Requerimentu n;c 42.2, de 1956, 'üo­
õr. Gilberto Marinho e outros se~ 
nhores Senadore.<:;, ped:lndo a inserção 
em ata de um voto de congratula.­
.;ôes com a Rá.diQ COntinental, par 
motivo da p~c:.sagem do- a. o aniversá-

O SR. ÚES!DENÚ:: 

A Mesa àguarda o requerimento do 
nobre Senador. Ser? ~le considerado 
quando da discussão .:ta emenda subs­
titutiva. 

No momento, fvJ apenas aprovado rio .dessa. emissora.' 1 

4 _:... V<Otação, 'em discussão única, do 
Requerimento n.o 423, de 1056. do Se· 
nhor Rui Palmeira e outros Senhoree­
·senadons, pedindo a inserção em ata 

o requerimento de urgêncl<J 

O SR. li!EIII DE SÁ: 
• S~. Presidente, .a Mesa determinar· de um voto de. rego~jo pelo tra~~ 

h b.1 a . curso do 31.0 aruversárw da fWldaçat~ 
~ ~rn_nento á .I para conh~c~r ~a di- 'd~ jornal "0 Globo''. 
hgencta. Está encerrada a sessão . 

O SR. PllESIDENTl::: . . 
Aprovado o requerimento de urgên~ 

das nos têrmos do §· 4" do art. ~156 
do Regimento, a matéria deve ser ime~ 
diataÓtente. considérada. ·· 

Peço aos nobres Presidentes das 
Com~es .doe constituição e JUStiça, 
de Finanças e de segurança Nacional 
designem- seus relatores. 

Levanta-se a sessão às lfl hor::a 
e 5 minutos. 

• 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

SR .. SENADOR KEHGINALDO dA-
V ALCANTI NA SE:SSAO DO !liA 

não concordou com a proposição que foi favorável. , 
lhe foi submetida ao exame. Eis os O Sr. Fernandes Távora - Nem po-- O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI· 
lêrmos .. -do. ofíeio publicado nesta Ca~ deria deixar de ser, pois .se era o autor. REDO: · . . 

20 DE JULHO m: I9ó6. PUBLI­
CADO NO DIA 25 DO MESMO MS:S~ 
E QUE SE REPRODUZ POR TER 
SIDO PUBLICADO COM INCOR­
REÇOES. 

O SR. KERGINALDO CAVALÇJJ~~ 
TI: , -fitai: do projeto t · 

<u:Tenho a honra de prestar a O SR. MEM DE SA - Também (Pela ordem) -Sr. Prc;Mente Pre· Sr. Presidente, venho recebendo te-
Vossa Excelência· os esclarecimen- 0 Ministério da Marinha foi favorável sidente em exercido da Coritissão de le8:ramas da capital de meu Estado e 
tos que foram solicitados a êste à propoSiç~o. tal qual lhe foi remetida, Constituição e Justiça, esclareço a Vossa de algwnas cidades do interior, mani­
Ministério, pelo· ofício n, 1.-443, isto é, a constatlte dos autógrafos do Excelpênci? que já estava deswnado testando satisfaÇão pela maneira por 
de _20 de julho de 1956, sObre 0 Senado enviados: à Câmara dos Depu· ~elo d restdente efetivo dessa ComiSsão, QUe o ilustre Ministro do Trabalho, 
proJeto de lei número 1.605_56 do tados. ; e~a or Cunha Mello, 0 relator da ma- Sr. ,.Parsifal Banoso, atendeu aos 
S téna Senad Pr· B k an.se.oa da classe proletária de núnha 
· enado Federal. · O Sr. Vitorino Freire - Obrigado .. • or . unio- ec • que subs·. terra no quç se refere ao salário mt· 

2. Como de hábito, determin;i a V. Exa. I tt~u 0 Senador Moura Andrade. · nimo. Deixo· de lê-los, porque .são 
ao Estado._Maior da Aeronãutica O SR. PRESIDENTE - (Fazendo •1 . corre que com a presença dêste ex84:;eradamente elogiosos à' minha 
que emitisse par~éer a respeito, soar os tímpanos) - Lembro ao Dobre ~ timo representante a um das sessões· atuação, realrnenw insignificante, mas 
tendo em....llista a sua aplic<irão nos orador que está esgotado 0 tempo de aquel~ Comis~ão o primeiro fi.cou sem não poderia deixar de fazer. o registro 
dd"' l' .. exercício Destgno s d desta tribuna para que minha voz se 

q~a ros . a õrça Aérea Brasi- que dispunha para suscitar a questão b _ S • u- e em segui a, o una a dêsses conterrâneos distantes, 
leira • · · " de ordem, e ao Plenário que o Regi- no r e enador Atílio 'Vivacqua · Ale- no louvor. à atuação do sr. Ministro 
·- As'.condusões chegadas pelo Es..- mento' não permite apartes nesse caso. {~u, ent::etanto, S. Exa •. motiva de do Trabalho. ~ 
tado~Maior da Ae_ronâutica foram' O SR. MEM DE SA ....: Sr. Pre• rça .mawr, 0 que me levou a desig- O Sr. Lima Teixeira- V. Excia. dá 

nar em carát d f· 'ti 1 li as seguJntes: · sidente, desejaria terminar minha ques· d• er e tm vo, o i ustre Se· cença. para um aparte ? (Assenti· 
Melhor seria que não se ~Jte ... tão de ordem que conclui com um re:. na ar Gaspar Veloso para emitir pare- mente do orador) - V. Excia. está 

rassem. os dispositivos sábios da querimento. cer sObre o projeto. · confirmando o que eu .ainda há pouca-
lrJ. em vigor, sacrificada a transi.. Como disse, não se trata de quesUío dizia. ao meu eminent~l colega, Sena-
~ort~dade de dscutiveis vantagens de lana caprina. Foi submetida aos Mt- O SR. FILINTO MüLLER: dor Rui Palmeira. Hé. contentamento1 

q - por parte d~ empregados e emprega· 
u~ ao serviço pudesse trazer 0 nistérlos Militares proposição· diversa (Pe~a ordem) -Sr. Presidente sen· dores, pela-atuação do Sr. Presidentt 

adtamento do prazo fatal de per.. da que vamos agora conhecer. Estabe· d? ev1dente a falta de número no re· da República e do Sr. Ministro t\<1 
manência de militar em atividade .. lece ela limite que não havia naquela ttnto, para 0 prossegui!Dento dos traba- Trabalho no estabelecilnento dos no· 

.M_as, se contingências 'de orCJe~ que lhes foi enviada. lhos, requeiro a v. Exa. suspenda a vos niveis salariais. V. Excia., mail 
publtca ou de natureza polítiCa in~ A questão de limite é importante, sess~o. A discussão do projeto pros.. depressa ainda, Vem confirmar 'minhli 
dica_rem a tr"ansformarão em !e,·. do tanto qu~ o Ministério da Aerow3utita segUirâ n 6 · afirmati-va, coriiUnlcando à C~1 
Pro t 1 605 56 ' I f d b" ã E· a· pr XIma sessão, quaôdo Os que está ocorrendo na seu Estado. 

Je o . - , prudente será que ne a un aroenta sua o Jeç o. ·_, pos-- relaf~res sObre êle emitir~o oarecer. 0 SR. KERGINALDO CAV AL· 
sua. v~génda seja de tempo· curto sivel portanto, que, assim como O titU- (Muzto bem). CANTI _ M.~ito. obrigado a. V, EXcia. 
e lJmttado, no máximo de dois lar da Aeronáutica n5o aceitou o pro· Quero registrar que. ouvi com muit• 
anos, . . • jeto que conheceu, pelas razões refe.. O SR-. P~ES:DENTE~ atenção _ aliãs como sempre _ 1 

N ' · ridas, e ·os MinistrOs da GUerra e ·da discurso pNferido Pelo nobre Sena .. 
eur~te b~ Ó Senado: Scjn de tempo Marinha o âc~itaram,, agora se inver~. dor RUi Palmeira. Admirei seu sainete 

e tado, no máximo de dóis ttm os pa-peis: os Ministros da Guerir.t A~endendo à questão de Ordem 1•- literário, a forma impecável em que 
lmos. (lencJI o): e da Ma-rinha,· na:o concordem e que ~ vantada pelo nobTe Sena_dor .. Filinto vazou .seus conceitos. Considero mes-

.-. ·votando-se ent5o .1Ôs salutares da Aeron'áutica 0 aceite~ .M.üller, a Mesa verifica não .se~encon- mo .a oração de S. Exc!a, digna de 
principias de renovação' de valores, Crei_o, por is_so, indispeOsável a au- .t~ar ·no recinto. o número r:egimentai uma página antológica. Ma.s há de 
c nd· ã d d p · ~exigido para o prosseguimento dos .-:.. convir que estou num terreno mais 

-
0 Jç o e progres."o as ôrças díên'cia dos· Ministros Militares. E'· o h 1 uu .objetivo, qunl o de encarar os reflexcs Armadas de m h · · t 1 t d a hos. · Voü levanfar a· sess"o, c·o·vo-. •- are a V1gorosa a que es abe ece o ar . 156, § 10;0 o a .. de uma situação na opinião pública. 

seu grande destino:l:. . . . Regimento, no qU~l me baseio para for .. _can~o os Srs. Senadores par"a. uma da minha terra. E', realmente, Ulu 
3. ~ste Ministêrio est.í de acõr- mulaT 0 requerimento, assim redigido:·· sessa~ notur!Ia, hoje, ·às_21 horas, com· encanto.ouvit' o Senador ttui Pa1me1t.', 

do Com as referid.::ts conclusões, / "§ 10.0 - o· reg!_me àe urgêncla, · a seg~intc ;. ·~· ; màrmente qdnndo -s. R.m: pode f~t: 
levando em êohsideração-- ·as Crin~· ·. exceto ·em·se tratando de assuntos zer evocar neste recinto até o espectn! 
dic;Õe~ âtuais- r~ aS C<'~Í'aci:ei-í.Stiéas· · "de ordem pública' ou· de ca1amkláde ·ORDeM' -00 DIA' de Banquo, dados os primorosos laOO~ 
particulares da AúonâÍttica. · ~ , ·. püblic<~, nilo ·prejudica -;a reaux·açao· · 1 . - Dlscns.são ... única ·da·· emenda. resO litel1lrtoa com que nos deleitou. 

. , 1r. llul P4/mdra - ()enerool-4: Con'sidcrando,"por'éni, qtÍr-.nem d~ díti~énci_a- ao··prazo ·m~·xlmo d~ [,sub~titut-h·e.. dO.doC~~ tw1956Pr_oJ~to dade de V. ~a. · . · . . 
t~das as leis .e r~gularoCntos podem . ~S hort~s que o_ Sc-_n"ldo, a· req9e- :·de ,Lei d·o Sena n.o ,.,.,,·de ,-_que O'· S~. . _ · ·mALDO -CAVAL-
c clevCm - têr apll::-ãÇ~à. un:forín[' ( - J-'ímt'!ÚO de· q;J<l!quer· de. !'i CUS m("UJ.;-j ~lt.C:-a o art. H d;t Lei n.o ~ .37(), d-e '· ., c~ - N . bj:' !CtiM:I•fflj-d..il'll_ flfit:n ' 
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, 1üzer· a v. k{cia. que th-e o pr~cr aut~!drid-es comPet~~li~$. -~derft.o ·Ates 0.-SR. ICERÔrNALDÓ.ÓAVALCAN- -ter razão --a.s -~ooustderaçôes caue • 
. t1t_ o;r.,i-b c tt!mhêm {,e ~t~ompauhar aceitar ou · nãe>, "ccncedendo ·a ccn..: TI - Sr. -presidente salientava eu nobre senador·. Bernardes- Filho tu· 

. .:!...'Gc:a t:cllia- O ·apuüe· mais terra-· tr!buic:.ilo. - ,. · ··-·._i·· · que ·êsse& ·•recurso&'' alo 1rrecuiá_ve1.s., ao- .m~u disCu,rso .. Mas', Sr. Prest­
sl~~ei:: a elo ilusü·e colega Senudcr Li~ ·<o st. Ltnui ·outmaráe$ - Mas, vo .. · por _necessários, e sempre constJtu1ram dente, o 'aJmple., fato de Que have­
;:ha· Tt-=.::::il·n, qt:e bem··refletiu~situa-· !untá.ria~: ·' _,-· · norma; ·estabelecida nas ÇÕi!a promo .. -riam: ·trtnta. mU rêc"ur~- ·nãO- e bal· 
1~70 ê1e :fato. . . ·o Sii"!" kERGINALoO CAVALCAN- vida.<i pela União. tante para- ju3tificár 3. niedida _t::i­
-S.r. P!'{'Sld:::ntc,.eu estava. portantcP TI--; .~i _de:·Jnúm_ci-ç.s_caBOB- e V. O Sr. Lima Gu.tmantss --: lias rante a NaÇio~ :ssses :reçursos,~hojé. 

lf-'di1ler c\estn trJmna da .u.l~ria dos Ex.-11 tamOOm.não _Os deve- ignorar - ações em quG a Unfão é oondenact.; se enquadrariam em nossa legislação, 
1)r,etá'tios <I_us claMes empregadas do em qUe ·se ~maneonimú\ram ·credores não neStes casos.. .., ~i. como_ àeria: _de ·dese)Rr, não dariam 
:R5b . cúa_~1cte· do· Norte, p"elo salário t:ct:cios, Jc·fifis': ·de·: DlrCito·,· Escrivn.es O SR. KERGINALDO CAVAL· margem a que ·alguem.Se benefiCiasse 
ntírlimo que Jll.eS. roi ntribuido. Aí11da e _Q:fféia~ .de:·;JustlÇa·,~~ ~.. CANTI -Não deixa ·de ser-1-Hã-ln .. tll1. pre}il:izO da NaçãO.. . : -. 
qtl~ ~sa parecer ·um pouco _f~ra ~e O Sr.- Lima· Guimarães ~-'Havia; terêSse da União,·· qual ·é responsa... · ~rete~dia éu_ !._aceritua.i, Ílo entàuto. 
:p::opósit-o, devo declarar que, ao ·eon· ãinda,- O F-,ron~~tt'H':' _dLJ~tlça.: . vel e n.l pagar, · 
t:rár-!o do que se .supunha., não caueou OtSI;t. KERG-lNALDO·CAYALCAN- o que se des_eja é .a ·mextstêncla de ·que, .enquanto-' 1\. lntervençáQ do Es­
iHnJa celewua a:mnciada. mesmo por- TI ~.Que "támhéin se-'·±naricotnunou·. remédio contra determinada provi- tado é censurada. e -condenada, a ca· 
t(Ue, era .n~sidade vuzad'.l- !la< cor.~~i- . o- Sr.~,Lima Guimarães.-;. se a Jus~ dência n.tent.atóda. aos lnterêsses· (la da passo,. essa .mesmâ ·intervenção é 
~~uc:a a::-s reac!onárics ma:s- recalc1- tiça. está ·p::drc·, comô. V. E;c ll- diz, Nação. -louvada. e reclacnada. quando se tra-
:tfal!fes.. ·então l!.ste ·Pais está.~ perdiào. . o Sr. Ltma Guimarães- A.União ia ·de· belnnefiCl~ o.s ricos, os podero-
. •Não se compreenderia que por mnis .o SR.- K:ERGINALDO .CAVALCA:N- I'esponsabillzõu-se é recebeu 0 dlnhel- B_WJ, os tennediárlos dos criadores 
J~einpo- procrastintt.s.semos medida. des':' TI - Não, tOda: ·Mas ·.houv-e ca.scs ro ·em virtude de lei e· não de sen- e plant~dores. LMa,s .. ~ grande ba.­
j;a._q}o!!~ureza, que atende n!to --só· às exçepci()nais_ .. ~coJ;lheoo. ~guns._ · . teúça. . _.. · , rulhe!J'a, -um protesto geral, desusado 
~~x~as normais do ·homem como o: Sr. Li1ii-ci GUimarães·~· .·Em r.c- 0 Sr. Bernaides Filho _ 0 Dobre desde que -se cogite ü.e ·aumentar os 
., -~. m-est'ar· 'cta",própriq. ,co~etiv-idade, !ação aÔS· •Juizes~ e· ~motq-eB. só · te · salários. 'das Classes desprotegidas. 
•dr. sociedade· em ·que· -vivemos. o que tinham atuação em processos·.:em .que orador permite UM apa.r ? ·Sr. Presidente, nJnda há pouco .mor--
ho;t.ve, portanto,· em -derredor da ques- se pleiteava o cumpriitt<ento dn· lei.. O. SR. KERGINALDO CAVALCAN .. reu um arqulmlliónlirio, wu·Sr. Foil-
:~l,do salá.tio-mínimo foi· um. e..xag~- . O SR. KERGINALJX) CAVALCAli- 'ÍI -~ Pois:·não, com ptãzer. tes qualquer ... ! . 
:rp,.",um·desbragamenoo~de opinião que. Tt ... _:_ ~e-·é Outr0 . ·aspecto.'. 'Digo o Sr. Bernardes Filho. - Estou .O Sr. Novaes,Ftlho- Um sr. Fon-
:n.M coud~ia -cOm _a. i"ealida<le dos que o recurso ex.;oficio é medida..usa- ouvindo V.- EX. a. "COm grand:e 'pra.~ tes qua_lquer,_ ~ão! Um, homem justo' 
:tafas. . ' ·~ ; · dit semPre. que·- Se ~quer: acliut:.elar_ oS e atençáo. ' . e bom! · . - - . · . 

Ai estão· indúStria. e. -comércio rela· intcrêsi;es da· NaÇão~ V.· :EX:~ ,sabe os, O, SR. KERGINALDO CAVALCAN'- O SR. k:ERG.IXALDO CÀVALCAN·-
th·~ente. silenciosos. Aqui -e· acolá. prc_cesso~ que~ se fo:t'j~~::··cs·,::f:lisos TI - Obrigado ao ·nob!'_e colega, TI... que, segundo seu inventário. 
alt:,}llll~ ,voz; .d~~~s q~~ :geral;ncp.te cred-ores· do..; pe_cuaristns que se apre-_ O Sr. nernardes Ftlho- Mas se V •. deixou urn .bilhão ê· meio de cruzei~ ~n­
SW'$;em em tôdBB as ·rnaillfestaçoes· do sental'aril para· re~be{,_,d\1-·)~·at;~ não_ Ex.o. re~ontar t.:o Origens da criSe ros. _ " 
pç..15amento ·ou ·da opinião pública .. sónlente o ·que lhCB era dévido cnmo ,pecuária-no ·Bri!Sil· só encontrará um _ Não !az a'indà d-ois anos, faleceu 0 
:Oi!lCOrda:n ou protestam,· mas não é- 'q"qUé-tião~·era.· ·;E ,há_·de~edpre.s :Pe· responsá_vel- o_ Qovêmo. O Est_ado ·sr, Mário· de ~lmeida, en-io que in­
ba~fante~ m-esmo porque • não . existe cuaristas que realm~te.~j.am(!l.s o !o- e o Banco do. BrasU foram os únicos dustrtal, para _cujo inventário loi feita 
n"est~ país alguém mais desfavorecido -r.am "da·s "qUantias-,habHitáda~~ ~.-:'-- responsáveis .pela inflação do zebu no a declaração.. dé um .bilhão e n1eio ou 
-cto·.due as classes trabalhadoras.· Através . da· ·corru~:lo· .. oUt1v.era.m, pais ... .Jeyo dizer ••. v. Ex:;~ que .. no ql,!ase isto, ·de cruzeiros. • 

Viinos anteontem ser rejeitado um vantagens.·::_··:--.'_:_.~:·· ' .... meu· Est~do, como an todo o Brà.sU, . Snbe'V, E:xa"J,, sr PreSidente, com(}. 
'Véto· 'do :'Sr\ Juscelino }{ubitschek .. A beNm:r~d' i-:~~ .. ·~o~d~~~. ~· s~_.~lnosO n~u~to o. Banco do Br~il em determinado_ lec!oo _desta Casa., O· que ~ão tssà"s de-Ni!:ção • jà per.guntou por que foi rejei- =v - . - - . . - . - ,~-
tado? - Ninguém indagçu.- Não há ·o· Sr~ Úma. ÔuimãrãeS:- '...;:.. V.~·Ex:" ~omento, em que precisava. de apH- c-. ..r.-~~s- de;inventário. , 
ao fedor dlssó qualquer discussão,· ~tá equiv{Jcado. -, .. -·· (_ cdaeçã

8
o
0
usde gC!l-J»te'tal, ~· procdui-_ava, através er.Evt !dtoenclam êstesdlnhdo~ ex.emploo, no 

qualquer· debate. no entanto, trata-se o SR. KERGTNALDO CAVALC.A:N:. ·· a en s, ... azen eU'Oos que an•. · • an como o ell'O; neste pafa, 
do maior ajustamento que possa ter TI _ NAo. estou; 'sou· ··advo-gada ·e tes jamais. se .'haviam 1erobrando de é fácil de ser à-anho; azlda à vontade 

·-(l;P-Orrido no País, à sombra da pe· sei muito bem. · · · ·tomar um vintém 'àquele estabeleci"' petos bôlsos' doa milion.Vios e arqui~' 
'·cu'ária. o que se fêz; na. -~·erdade. o sr:- Ltmá G,~imat'aes-- ~ . Pos.so me,~to e lhes ·própunha: . ·_ . ~oné.rj.os! · , · . . . _ . 
foi- cooenesta.r uma situação clamorosa !utormar a. v. Ji:x.• ·o segUinte. · se vocês querem nmherro _tomem, , ~ •. qu~do_ ·chega a _f;iora, ·.como · 
a&.-;: !nt~rêsses do llOVO brtu?ile!ro. 'A ·O srt. KERGINALDO.CAVALQAN-- porq.ue temos tanto para. empre3t.ar .ooorreu na._C!l'pitai do ruo· Grande. do· 
tSotltbra da pecUária quem menos ga- TI _ ·preferia· que o· nobre colega a f!lll de .que deaenvolva-m o. criação Norte. onde se pagava, 1\ um operário, 
. nbbq,...nuem. m!!nos. et;riqueceu foram, coJneçnSSf! por explicar porQue ~~ !~7' .de_gado zebu no p~s". _ 850 cruzeh-os mensaiS; ·de elevar-se,uin 

1tjuS!à"dfente · os·~~pequerlos -pecuaristas rai:ri cortténiplatfus -Oete. .. ·-ni.iutdos,. m- fJ Sr. L!'f1la Guunarats - E' ver- pouco êat.e .aa.lár.lo_. Isto é- para mil' e 
:.re, até;. os grandes. _Lucraram, sl~. ter-assados. · • _ , . · · _ . dade. . . ~ _· Quinhenta., ~lros, ~ntão o muru:o 
,.os .·espe-culadores, ~o.s exploradores-dos o Sr. Lim.ã ·auirriarães·-:- :V.1 Exo• · O SR:KEnGINALDO CAVALCAN· vai acabar; é o·fim; nt ser uma des- ... 
pecuaristas, que se-enriqueceram e SI não me- deiXa ter.m1hâr .. o .. aparte. '1'1 ·- As palavras de ·v.v. Ex•s. Yêm graça geral; a Nação vai afundar; es­
locupletnram. indevidamente com as ,CfSR·: KER.GINALDO CAVALC,AJi- dar mão forte à minba. tese; t.amos ê.~ beira.~ do abism..:J. o pafs po-

: '(ii&posiçôe.c; l~gals. Quantos l}lllhôes TI - Estou 9uvindo ,o .nobre colega:. o Sr._Bernaraes· Ftllio·- Peço a V·. rém,·é tão grande que não e&be den­
de c~iros custa.ra,m · a9 pafS essas apenas desejo dizer que. nãO;"" &OU pe- Ex. a p~nnita. concluir -meu, .aparte, a tro dêle e serppre so?ra.rt\ algump, 
transações! ..... c?-:~ris~; .não _tenho, q'!alquer _int.- _fim Cfe· mostrar-lhe a minha tese. coisa. . ·. . - · , 
Ningu~ o dtz. A Impreru;,n., o Par re~e 11ga.do; à. pecuá1'111-. • Tive opo1;'tlmidade de, nesta Casa O Sr. .Rm •. Palmetra ...,.. Permite. v-. 

lamento e tOdas as clas.-,es estã.Q ~- o Sr. Ltma Guimarães ~ Ta.m- protestar contra essa. polWca. e res~- Exa. •• um aparte? · · · :-
das para dar mft.o forte a,ê.sse des-:. ·bém eu· não. -Mas. o que aconteceu pOnsabillzar 0 Govêrno s~oretudo 0 O SR. XER9INALDO CAVALCAN'-

. eabbro. ~ · tvi. o seguinte: mais de tdnta mil B d B . . • . - -.Com todo o prazer.·· . · -· · 
O Sr. Li.m6 Guimarifes - Permite ·proéessos de )ecuaristas em _curso no 1~;;o 0 rasu. pela,_ polltlca- lntla.. osr. Rui Palmeira -Interrompo 0 ~ y.:Excia.. um aparte? (:Assentimento ,Tribuhal de ·Recursos ficariam à es-- c a. ~~0 ·0Z~~· ~omi 0 a classlnquel, nobre co~g& a.peDaB .pa:ra.delxar ea­

do 'tt'adOr) ·- O veto do sr. Ju~lino pera· de solução pelo menos _dUrante n ~ · · ~q~e ü modQ por que clarecido um· ponto. v. Exa honrou 
Kubft&:hek não se referiu As le!s da _quinze ana5. ·Não' est-3-vam 'êlea bene-,, 0 · Jovêrno pretendia. incr!=fDentar, oom sUa atenção- o meu discUrso. . , . 
pecuârta .• i.'ra matéria. vep.clda, <lizla ftciá.nclo os pecua.rls_tas _e silll ·os. cre .. ~lp~e,_ ~ d~bridamente, essa .cria-, O SR. KERGINALDO ÇAVALCAN-

:- :respeito. apenas, a questões meramen- dores. 06 ~que anterlonnente estte-- çaoul. · no pa.fs. · Foi êle, J>Ortanto, _o ,TI _ o. ~obre colega a/ terá sempre . 
.te processuais: · ra.vam seis anos para a Unlâo lhes P p&.do .dos preju12:os. Neste ponto _embora apena~ literária-. _ · 

O SR. KERGINALDO CAVAL- pã.gã.r. dtpo:is de dez- anos· teriam ,tem V. -Ex.D- razão: beneftciaram .. s.e, . o Sr.~ .Rui Palmeira_ Fellzmerite 
OANTI- E' justamente, onde_ .... estâ. a de esperar .mats 15 an<ls para resol- tn~ciabnente, os lntennediários·,_e os ·v. Exe.. descobriu nele: algo· d:e·llte· 
b\U"la. : · · \'Ct que o Tribunal de necursos desse especuladores. A grande Yerdade, .en· rário. Maa: o ilu,stre oolega há de 1con.;. 
. o· Sr.'· .Uma Gu~arlies:- Nos pro- a ·última palavra .. o :veto não .be- treta.nto, é _que hi\. at>enas -um culpado vh· _ém q.u"e, pronunciando-se em ae~' . 

oessos ·em qu~. h~vendo sentença._ d~ neficiava os pecuaristas, e sim os cre- -.a Govêrno. Assb:n sendo • justo é gulda por esta· torma parecerá que eu 
Um J'u!z e a- .União jA. .. tendQ, a..~eeu. dores que tinham .sentença a f!eu fa- proc\ll'c remêdlar os danos 'que oca.~ cornbati o· auniento de salé.11os · 
servieo o ~om.otor ,de Justiça, que vor. o nobre ,colega acusa.. os tnte- slonou. o SR. KERGmALDQ CAVALcAN~ 

· fiscallza.ria o at.o processual. nA.o hs- reasaõos nesses processos - credo- . · - TI Abs 1 ta , · 
v!n necessidade de reôurso ex-otflcio. d uai:lstas ..:. e .esquece qUe O SR. KERGINALDO ÇAVALOAN· ;- 0 u. mente. Jamals penae1 
. O SR. KERGINALDO OAVAL· ~"':Ba~copeedo Brnsll é o maior dê- TI - Veja bem o nobre colega, se- Isso. Devo d!ri:~r-,he que n~o tirei ...,. 
~- - Como nlo, nustre coleg~ ? les . . . nad~r Lima Oul!JUU'i....e.s, com-o, clara. conclusão. 
eemPte foi de rotina, nos assunt~ ~e O SR. KERGINALDO CAVALCAN-' e lisamente, co:lc;K:a. o Ptoblema._· o Q Sr. -Rui Palnieira -~ Qu!a,·-a -. 
tnterêsse da UnUio.-.o rec,PJ'SO e:c-o/J~ctO- TI ~ v. Ex. a está enganndo. NA.ó ilutr~. repres:-ntante do Estado. de nas., fixar a sf.tuação· em q_ue nos=-
' () Sr._ Lima Gutmar""" - Quando estou· acusando propriamente aos pe· Minas. Gerais. A minha respostá està contramos. :!:ssts salá.r!os, embQira 
._ UulA.o é eondenaaa. No caso .f!-âO cuarlsta.s. · " · ' nas Pálavras de S. Ex.D- . sensiVelmen-te, ·m-a.jor·ados, resotwerao_ 
havia- ~ntencioso, apenas o proces: o sr. Li'l~a Gutmaraes- ~ OS pe- O Sr. Ltm4 Gulmarães - Eu· a.pe• as dificuldades d8s classes operãrtaa. 
ao adu:.iirlstrativo d,? próprio pecuarts cuarlstas nada. têm que pagar, esta.o nas discuti~ o veto ao último pro- tal 0 desa.juste. que há dentro da eco-
fra: qu:indo ia requerer em JUiZo os ~anqUiloo. . jeto votado sObre. o assunto; não a nonll-a. na-cional, 
tavore.s da leL .. ())'a.· quem requ'X Ó Em KER<l-INALDO OAVALCAN· lei que benef!eiou os peeuai:!stas. · · ·o SR.. KER.GINALDO OAVALCAN· 
tavorts .não está demandando. . TI 'sabe v EX • que credores O Sr. Bernardes Filltd - Permita TI -·v. Exa. contlrma minlla.s pa­
~~ ~a es~va P<l,.";'..;nda;~We~ f!ct!ctos, se aprésenta.i-am e foram bt- V :-• mais um esclarecimento. Não Ia"""". Foi ..Sa a conclusão <!Ue ttre! 

a arwo~:.S aç ho:!wlogaçÃo do crédito n,efiCiados, quando a. .let era para·. os k, cojnveniente que, depois de tan· do seu dise~. '. . . 
"' - • nf . concedia_ ou pecu:iri5tas, .,>re uzos - não discuto nem en- O Sr. .Rui ,Palmelra - Em tnlnha 
"_o JUiz co orm<> 0 cw>, . . . o sr • . Lima Gulmarlles -'- o nobre tro no mérito dOs pormen()!'eS r<!f~· terra., por exemplo. os O]l~r4r!os não 
ill"g·SR KERGINALDO OAVALCAN· colega não está considerando a taxa ridos por V EX.• no ·que· concerne ·ficaram satisfeitos com os lnd!ees do 
Til: _- Ainda lO. bOm em ··equívoco o de Cr$ 1,50, .por mil ci'U2eiros em às fraudes - .. fosse êsse veto mantido. aumen"OO. ne-remos, no entanto, con• 
:nobre co!-. o chamado prooesso todos os contratos feitos por fazen. ImpectfriA .· lile os legftlmos credore• vfr. em um ponto, não há. pala 11<1 
da. pecué.ria, em Juizo, se fez _através deiros e que a União está recebendo, de obte~m. em curto prazo, _o que'só mJndo - nio• sou econonusta ·mal 
de r-equerimeD.t<l em que a parte ex .. hâ. r..erca de ·seis_ anos. ltste dl- consegwriam. daqui a quinze ou vinte nao me 09nst~ e invoco· o testemWlhO-

õe seus propósitos. e Invoca a. IeL · nh~0 destina-se· ao paga-Dlento das anos, no Trlb~al de Recursos. Acresce dos que o aiO, nesta casa -.em que-
p 0 ,s,._ Lima Gutm.arães _ pedindo divtdas qos \)OOU~ristas. _Ignoramos que aquela Cõrte nlo está preparada se tenha POO:D'?V1do um aumento ae 

·f\. f v·r . ~ · - quanto a Umão Já-recebeu. está. ar- para. receber trinta mil. recursos. salário& ou ae _vencimentos. de clvla, 
11:! 0 asR. · KERGINALnD OÀVALCAN- reeada.ndo e até ouando recolherá O SR. KERGINALDO CAVALOAN mWtarea, trabalhadores, enfim, ãe 
~~ _ Em tais pr.oces:ROS, ouyld:u. as essa quota. fi - Reconheço que._ ~§.o deixam· dO ~ualquet· esp~1e ·d-e ·a~h·id~rte, dn ma-

., 

-
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tJIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 1 se;;~·~. '') ·. Ju!ho tle 1 ~Jó 

· nelra como ô: fêz.· d Brasíl. Do-brrulloo 
tudo, contribuindo, const:q,u-~r.t~UJ.ente, 
para eievaÍ" a es-pt.r.al. tnfl1lcional"ia·. 
Era ó -esclarec:menw que· d~seja ·pres-
tar a. v.- Exa.. . . . . 
. O SR .. KERGINALDO CAVAI.CAN. 

•n ,_ Cvmpreendo, p_erfe~tamente. o 
penÊrunent.o de V. &xa. GUe, dentro 

. da lógica,· é rigoroso. o dra.sil. nesse 
?Onto de v~ta. .. i-afelWnent-e foi Uó­
gioo, Acontece, porém, que êsse rea~ 
justamento de salá-rios .. levk\ ter ..Sido 
J~ito hã- mais de um ano, pois o de­
.oo,-ajustamento vêm se agr,w.mdo. de:;­
de aquela época. 

O Sr. Rui Palineira -,- Tem-se a 
impressão de que dentro de .seis meses 
ou· de um ano, estaremos novamente 
diante da necessidtade de dobrar os 
.salários, porQue, - confOrm.:. sa-lientei, 
por conta do aumento atual os p!'e~ 
Ç(iS já. se elevaram, há meses. 

O SR. PRESIDENTE ll<"uzendo soar 
os ttmpaMs) - Lembro .ao nvbre ora­
dor que "fal:...l. apena.o um aünuto para 
o término da hora do expediente. 

O Sr.--Rui PalmeJrCl"(Pela ordem) -
sr. Presidente, requeiro .a V. Exa. 
cor..sulte o Senado .sôbre be consente 
na prol'l'Ogâção regimental da·hora .do 
Expediente,~ a fim de que.') nobre Se­
nador Kerginaldo Cavalcanti · pQssa 
concluir .seu discurso, 
. O SR.' PRESIDENTE - O plena­
rio acaba de Ouvir o requerhoemo 
formulado pelo PObre SenaJor P.ui 
?;~olmeira. 

Os bex.nores· Sena~-fores qnf' o ~~-;Jl'O· 
vmn, qu:nam perm?.11ecer ~·~'Jl arlr:s. 
tPausa~. 

Está aprovado. _. , 
Contim.&a com a J•hlavra O :J:ollre 

3Cl"Sdor Kergirialdo Cavalcarn'i. 
. O SR. KERGCNALDO C-IVAL­

CANTI - Sr. Presidente, ag:radEço 
a V. Exa .• ao Senad.:>r Rui Palmeira 
~ à Casa, a prorrogação que me con­
cederam. p~n. terntinar -meu dis-
e urso. 

4015. 
~- ,"-~ ,. 

\ .. ~ .... 
.o SR.· KERGIXALJJO CAVAI.- indústria:r _de l~!IU!S'~o~raiá cornrça-. que S?ria. possh:el dizer, nt:-as6s. r'í' 

CA.t~Tr -· A~atieço o· aj.}nrte Uo -mec rama muuar-se ~a outros Esta.d~:.'>. lllll coneeito-.manc!Je.<;teriano. que !uc~. 
nqbt·e colega. ·pelo Rio Gra.nde ao Sul, Na o:wt·i;unidnrie,. ·v-~ :r ·e~ta. ·tribttfr& deve!'ia. tr ao _ ~aisscz jai.?c-. !cisse,i 
~enador Mem de 8.:5.. !a justamen-- para lançar nieu -protesto. · pa.<Jser. 
te declarar, respondendo ao nobre O SR. JrERGIN~:LD•J ~-~VAL~ O Estado não pode· mais f!car !r.:: 
Senador Rui Pa.lmcira, quç, SOb -L~r- ;CANTI --Perfeitall1ent~: : . . ·'diff'r~nte ·ru 'i;i·~t:Ía.Ç&es cOm}.>lexas qllf: 
tos. aspectos, êste aumento jã: nas- O Sr. Bernaràes. Filho - Assim % -c:1am, · pvdCrb _d~z.er, t!Ubtil.lfannr 
ceu ·superado. quando hoUV-e ,êsie · rePelo _.Quanto aü mente-. O Estado ~tem· de. se enc'\m: .. 

O Sr. Rui Palmeira - Concord( aumento do salftrio mininio · tiã-o fol nhar -cvolutiva:nente no sentido· (,.a 
com v. Ex.". E' i.s.So que alarfu.l.. sôbre. o teto mãximo,' pôrq'tle;' ne33f Permitir QCC :>.8 tórç~s atuantes Hfl 
. O SR. KERGI~ALDO CAVA!.:- c~o . .seria pre!erhie}. nivelar-s.e r o_ sa~ -<)CU 0rganismo ne entrosem devid~.~­
,CANTI - Exato. . lâri9 pura o Brasil·intfirO dÔ 'querfa.· mente .. de·. mo!lo 'que· rcsult('. nurAa 

No meu próprio Es;.ado, porém a zer-se discriminaçç,e.s, -€~1-. prejuizo ,.r:a centraliznç!:o comple~a. ·pelo· betn-ftl~~ 
classe proletária na -Capita_l, ·pleite!l.- economia de Estados·: que tam!;em tar de tb1'1cs <m brnsileiros. . 
.va modestamente um- salá.rio de ~r~ têm direito de vtver ~. FelizmeiJte. Sr. PI:elridente. ft6rndeço neste., ent · 
·2."200,00 a Cr$ 2.250,CO, não que t:m:- e.ssa cfu;paridade de 'tratainen-:-g· fOi !':$ ao Sr. Minü,-tro d:>" Trabalhe. ·•~ 
ret;pondesse As exigências mínimab cte mais ou menos cóllsid-erada· C· repOSta maneira Cotdin.l. qóm q]Je reqebt'u ~a_ 
vida, digamos, d'e um casal com .:.1·~e vem

18
á

0
tê.m10s. con~·etlieil~S.; nn. at,uu:l r~· rec!amaçúo dos· trabalhadOres .'de mt~ 

filhos. De qualquer sorte, contudo nha terra. Se -ma-is 'não foi po..3/Úvel 
apertando muito - como .se diz vul· t:.~ SR. KERGlNALD~ - Ci~!AL- _ser f~ito; honre, entretanto. ~"--
garinente - atravessaria. CANTI ..,- Nãd e&ta.rei_.lo'n~e-·de··!On-· vantagem,. e tanto patrõee como o;>e-

A COmissão dé empregadores e_ em, cordar com ·v: EA.a; nâ. _.qubtã'l .~oo rárics devem e1~tar satisfeit-OS. · 
pregados chegou, porém, à solução dr paridade !illlarial em'· todos -·os Estn- r~r.Jmente, ·nunm organtzn.ção tt""· 
que deveria ser concedido ·um saláriO do-s . da Federação. ReCordo-_me; ·po-. cial. o que há~:de melhor é sc!ltirem ;.' 
de 'Cr$ 1.500,00 por voto de·- de.'lemv rém, de que V;· Exa~ em riome de FJÜ se• todos, dentro dela, .recompense.d·J&\ 

_pate. :t.'ite o caso que trouxemos ao Estado, -MinaS Ger~is,- ~púxê;n~ ao. e feli::ws. """ . -·•·_f 
conhecimento do honrado senhor Ml- v~. anterior, justas q~eixnst·que 're- O Rio Grande do Norte. pela V;H -· 
ni5tro do Tiabalho. Demonstrando- ó ;percutiram .mui favorà.velmente no do.o; sew> patrões. que mida reclamr:.~ 
espírito da ·melhor transigência, su~ espfrito e no áriitnó. desta casá.: . ram conb:R o pequ~~uo -aumento coti:.· 
gerimos. que 0: salário !ôsse de Cr$.. O Sr. Berharàes Fillió-.-::.Qbrigado ·cedido peJo··sr. Ministro do 'l'raba!.!.-
1.800,ao, o que !oi admitido e, a.tínaJ a V. Exa. · · lho; rejubila-.se,, com -efeito; pelo be~ 
de contas, pelo.s telegralllB.s que. N- O SR. KF..RGNALDO ·C:t-\\'AL- ne!íc$o que-lhe foi feito. - Continus..-.:'l-
cebih aplaudido pelos operários da C~ -. Regist:"o, 'agora ... coin a rá.. nssim. contribuindo com- seu tra7'. 
mih a ten-a. maior simpatia .as _palavrn.i de vos:;a balho e tranquilidade paru que a de-

O, Sr. Bernárdes Filho .;_ Permite Excelência. digno representante . ·do· ~mocracia prOMiga. quando mais nãci: 
V. Exá. mn aparte? povo montanhês.- e sinto· gi-anci'e rue- seja, na sua vida de rotina; · '·,_ 

o SR. KERG:a!ALIXJ CAVAL- giia em ·saber que.o iluStre c.ólega,cStá .. Era o Que tinha a dizer. OJluitO 
C ANTI - V, Exa. me honra sob~·e- mais ou menos de -acórdo com o -ã.tllal bem: rnuitJ bem>. · 
maneira. · · nível de salá.rio estabelecido p"ara. sua r: 

o Sr. Bernardes Filho - O pro- terra natal. · - - .... - . 
blema. do salário mínimo como 1'Jdo O Sr. Bernardes Filho _.:.;..· Müito EDITA .... 
ma•• no Br••il, é comp'!exo. A.Il. te.:: b · d -'"" ..., o r1ga o a V. Exa. • , . . D , d c • • · • 1 
de rofl!s nada, o receio existente quau- ü SR. .KERQINALDO' CAVAL- ro orc;e~,.. a om'-SEao~ D:re orfl:.;~ 
to- ao salário minimo não era p_n:.- CANTI - sr-. Presidente,' quando·~di ?0 Senado .. Fe~er~l. n~a. p1·orrogado '­
priamente sôbre o teto má..-dmo, rnas -a palavra. desejava salient~r . que o até, 0 di~ .1 , rl-... a.g~·s.to vmdouro, _. o 
sObre a disparidade dos ·nivei~ •tue Esfado é sempre o inter.ventor iilbll- prazo ~am .a ~ntreba d~ J!l"'pos~as 
pudessem ser estabelecidos _de re~Jião me e adorável g_uando se- tn;tta- ··ctêle_ u:lra :t ~n~talaçao de serviç_o âo som e 
p3J'a região. o salário mínimo - pagar. o Estado "pa.gão"-·é; réa.linen-- d: refr!g~~nç!i.o no plenário e_ outras 
como vem sendo decretado no BrMll te um catecúmeno adorâ.v"l teD.t tõ- dyp~ndenCl_as do 2-0 andar elo Srald.o 

O Sr. 11-!e-m de· Sâ - V. 
permite um· aparte?· 

. . . .. · · . _ -: Federa-l. --
mx - é. a rigor, tlegal, "pbis a· h;J !:tia dea"u~~ sin~p1a1tLasta·do grubepõ capi_t0~~:! Eecretaria do sP.riado -pedêml. tm 
'· n · me em região· geO-econômica. O nobre _a ~>U-capi a u, , rece _ vs,-.-unc t'u"'"' <)3 · d"' julho d 19 .. 6 -r · i\' · 

colega. há.-de convir que o simples ra ... de tôdZL a. lmpreru.::_., dô .rádiQ,-'o.:is "tri· ~ .,. ··· . 6- " · - .. U!z.~ ~mu:c, 
·to de haver uma linha bna.iiná.ría- se- bun::J.!l. etc. Enfim. o Estado,· .Que· dá"" Or.ctQr Geial.- . ' , 
-parando um· Estado de outro não dP.,. estende a mão para distribuir· o· suor 

O SR. KERGTIIALDO Ó.WAL-
::ANTI ·- Com. Ihuito pra.zí'r. · 

O s:r. Me.m de Sá - A respeito do 
que afirmava o emi:ilente Senador Rui 
Palmeira e do que dizia V. Exa., pos~ 
80 apresentar dad09 do Instituto de 
F.conomia da. Fundação Getúlio Var­
gas· sôbre a matéria. Afirma êle ba­
seado· em estudos i'igornsos .de ordem 
estatfstica, que o aumento de salâ.rios 
·concedido em 1954: foi abs>>rvido,_ -pela 
elevação 9os preçOs, em dezoitQ meses 
ano. e . melo. Acrescenta ç Professor_ 
Eugenio Gudin que, com o. ritmo da 
inflação, o novo aumento, nas bases 
em que a.cnba de ser concedido, terá 
apenas ... doze. meses d.e . vigênciü úttl 
nomtnal, porque. dentro de um ano. 
f.!starA- completamente absorvido pelv 
alta Ços preços 

terniina diferença geo-econômica·· de do povo .com- aqueles Jelizarctos ·que -· EDITAL 
um e-outro. · diSS<l-se a.pt.G"?eiíam. é~uffi Estado-piO- _ . . -- · 

O SR. KERGINAI .. DO CAVAL· videncial. Pà.ra nós outros;: ,j>Orém-·~ ,-De- _çrdern ·da -C~i.ssão · DH'2tora, 
CANTI - Não há. dúvida. Nem de- que temos obrigáçáo .. de, cter~nder o ,fiCam· convidadas-_ a..J_ fU:mn~ _co~t~-­
termina difetença de estomago do in· . bem"'-estar da coletividade,- ·bem· dif~ .. _tor~s. intereSSadas, a_ f~rpres_enta.r, ·den- · 
divfduo da. pessoa. humana. rentes se nos apresenta. a ~ltu~çao.- tl"o do -prazo üe tr1n~n. .(30)_ dhs, pro-: 

O Sr: Bernardes Filho - Recordo- Verificamos que a intervençAo' dó ·.Es .. postas· _-para_ pintura ext~a-. recom• 
me de que ocorreu-com os Estados d.O tadô é .necessária p&ra coibir.os~·àlJÚ-:- poslç!í? -de_orna·tos-e- restaur~ã.o doe· 
Rio Grande -do· Norte e o de Minas sos da-ganância- o·Que.-não-~ naáa. reves.trmentos--cto. ?n~cio_.Mo_ntoe, eede 
Gerais, quando _do ·anterior 1;\UDlento novo, talvez. tão, velho quanto: o·- mub.- do S_en~do Federal~., · . · - . 
de salário miiilmo. Meu. Estado, que do- e, sobretUdo, de precedentes ws-. SeCretaria. do ~~q Federal, tm· 
~ central, ficou muito silcrl!icado .u tóricos notáveis;- seja na América e& 23 de julho de _19~~- - L~iz Nabu_co, 
sua-economia, por não t:er !aidas,para panho~. seja no·Bnsll. ·- _; · .. ··· .'. Dlref:?r-.G~_. , .. ~ ·~·· · • 
o -ma~ senão através ·de estradas de A tnten:enção do Estadt?. ~ua?(!o :ATA_ DA:-' 95_. ·SESSAO."··DA 2.•· SES­
ferro. Estrangu~ado ~tre os ~tados se faz _mister, _dentro_ de_ regia~ _de __ S:AO ·LEGISLATIVA,'" DA' ;8.~ ·LEGIS­
llmitr~!res, teve salário mfuimo _supe- IMitação just1flcáve1s, ~ ben~fica,_para ."L'i\TUit-A'·EM -30 DE JULHO DE 1956 ·rior ao do próprio Estado <7:e São Os povos, as, organ1zaçêes eoletiyas -e . - · -. ·' - . 
Paulo. A. pai"tir daquele instante. aa o Esta(io. Já pa.M8ma. ela ~_,em- ·- (Serti. pU~licia"d4 ·tm.;._SU.Plemt:nto) 
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